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Em cena, roteiros de 
respeito à diversidade 


Em um junho dedicado ao orgulho LGBTQIA+, o cinema 

discute temas ligados à liberdade sexual e aos desafios dessa 
comunidade, em filmes que buscam empatia e compreensão 
sobre a diversidade de gêneros. Entre os destaques, “Lola e o 
mar”, protagonizado pela jovem trans Mya Bollaers (foto). CnPA 


PENSAR 
Da floresta para as telas 


A produção audiovisual dos povos indígenas no Brasil já passa de duas décadas 
de relevância e diversidade desde as primeiras experiências, apontam em 
artigo curadores da Mostra de Ouro Preto. 


EM ctirr 


ASSASSINATOS NA AMAZÔNIA 


PF TEM CINCO SUSPEITOS. 
SOBE PRESSÃO POR RESPOSTAS 


TRÁFICO, CAÇA E PESCA PODEM ESTAR POR TRÁS DE MORTES DE INDIGENISTA E JORNALISTA. COBRANÇA INTERNACIONAL AUMENTA 


Pescadores e caçadores ilegais, assim como traficantes, integram o rol de possíveis. O material biológico recolhido pela PF começa a ser periciado hoje para confirmar as 
mandantes dos assassinatos do indigenista brasileiro Bruno Pereira e do jornalista identidades dos corpos, que teriam sido esquartejados e queimados. Ontem o 
britânico Dom Phillips, depois que um dos suspeitos confessou que a dupla foimorta, Escritório de Direitos Humanos da ONU cobrou de autoridades brasileiras reforço 
levando agentes federais ao que seria o local de ocultação dos corpos. Até agora estão para os órgãos federais responsáveis pela proteção de povos indígenas e do meio 
presos Amarildo da Costa Oliveira, conhecido como "Pelado" - que apontou a área de | ambiente. Na Europa, líderes de etnias brasileiras denunciaram o clima de violência e 
mata fechada no Vale do Rio Javari, no Amazonas, onde estariam os restos mortais-,e impunidade na Amazônia, onde a maioria dos assassinatos estariam relacionados à 
seu irmão, Osney da Costa de Oliveira, mas o número de investigados subiu ontem — defesa ambiental e de terras destinadas aos povos da floresta, segundo levantamento 
para cinco, segundo a Polícia Federal. da ONG internacional Global Witness. 
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“O exame de DNA “O governo brasileiro 


trará robustez à a dd rouca VEJA não quer lutar contra 
D D - E FEDERA! eo . - 
investigação (..). A essas violações, 
partir daí se monta a principalmente os 


dinâmica do crime” crimes ambientais” 


EH Dinamam Tuxa, 


EE Marcos Camargo, 
presidente da Associação Nacional dos um dos líderes indígenas que 
Peritos Criminais Federais, ao explicar que DERA | , denunciam na Europa impunidade 
o teste vai identificar as vítimas e ie À En il ; epi R aiA Era em ataques cometidos contra ativistas 
contribuir com a apuração Restos mortais recuperados no Vale do Rio vai chegaram ontem a Brasília para perícia na região da Amazônia 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 
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Para matar a fome 
do corpo e da alma 


A necessidade urgente de combater a fome que aflige 
33 milhões de brasileiros e de reconstrução da sociedade 
deu o tom das pregações na missa de Corpus Christi na 
Catedral Cristo Rei (foto), em BH. Católicos participaram 
de celebrações em todo o estado. 


Festa azul comanda vitória 


Com atorcida como atração à parte, um Cruzeiro empurrado por mais de 58 mil pessoas, qua AR: Parece já estar 
segundo maior público celeste na Série B, não tomou conhecimento da Ponte Preta e = traçado que domingo, 
venceu por 2 a O o jogo de ontem, no Mineirão. Edu, no 1º tempo, e Matheus Bidu, no contra o Flamengo, 
2º (E), garantiram a festa azul nas arquibancadas. Com o resultado, a Raposa chega aos será o dia D de Turco 
31 pontos - metade da pontuação estimada para o sonhado acesso para a Série A - ese Mohamed no Atlético CONSELHO DA BH INVESTIGA 
distancia novamente na liderança, a 6 pontos do vice- líder, Bahia. PETROBRAS INDICA CASO DE VARÍOLA 
NOVO AUMENTO DOS MACACOS 
[) 
€ Assinaturas e serviço de atendimento: L>/ (31) 99402-0234 € fale.conoscoDem.com.br 7 
| ] Il | | | | | € Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 € Assinatura Uai: (31) 3263-5888 DIÁRIOS ASSOCIADOS (DA) 
e Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store. 
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Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 
Acesse tme/Brasiljornais 
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Videogames políticos 
e viagem ao Nordeste 


O presidente da República Federativa do Brasil, Jair Messias 
Bolsonaro (PL), anunciou, ontem, em postagem na sua conta 
pessoal do Twitter, a redução das alíquotas do Imposto de 
Importação de videogames, consoles e acessórios. A medida 
começa a valer em 1º de julho. 

Bolsonaro, no entanto, não detalhou o prazo de validade e 
muito menos o valor da perda de arrecadação. Já nas 
importações de partes e acessórios dos consoles e das máquinas 
de videogame a alíquota será reduzida de 16% para 12%. As 
alíquotas serão zeradas para videogames com telas 
incorporadas, portáteis ou não, e suas partes. Atualmente, essa 
taxa é de 16%. 

Aúltima redução de impostos para games ocorreu em 
agosto de 2021, quando o presidente diminuiu as alíquotas do 
IPI. Naquela ocasião, o imposto sobre consoles e máquinas de 
jogos de vídeo de passou de 30% para 20%. Chega de joguinhos. 
Tem mais nada para fazer o presidente? 

Chega de brincadeiras, já que o ministro das Comunicações, 
Fábio Faria, disse que o presidente Jair Bolsonaro deve reagir nas 
pesquisas de intenção de voto quando o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) “sofrer pancada” de parte da imprensa. 

Em entrevista, Fábio Faria deu números: “O presidente está a 
5, 6ou 8 pontos percentuais antes de mostrar tudo o que fez no 
período eleitoral. Hoje ele só sofre pancada. Vamos combinar 
que 90% da mídia é contra o presidente. Vai chegar a época da 
campanha em que o PT também vai sofrer pancada”. 

Tem mais: será relembrado tudo o que aconteceu com o PT, 
os escândalos, tudo isso. Então a população, a rejeição que hoje 
tentam colocar só no Bolsonaro, vai para o PT também”. Faria 
disse que o petista daria o benefício de R$ 1.000 sem se 
preocupar com impactos no dólar e na inflação. 

Já o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) inicia a 
viagem em Natal, onde deve participar da Feira Nordestina da 
Agricultura Familiar e Economia Solidária do Consórcio 
Nordeste. São esperados no encontro todos os governadores da 
região, com exceção de Carlos Brandão (PSB), do Maranhão, que 


Teve até índio 


“Eu faço campanha política nesse país desde 
1982. Já perdi e ganhei muitas eleições e 
nunca fiz um inimigo neste país. A prova 
disso é que o Alckmin foi meu adversário em 
2006. E em 2022 ele é o meu vice porque é um 
democrata, um homem de caráter e decente”. 
Bastaria, mas teve mais: “É muito triste, pois 
este país é muito grande e civilizado e não 
podemos passar uma imagem para o exterior 
de que nós somos incivilizados; que nós 
matamos quem defende a Amazônia e os 
indígenas”, disse o ex-presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 


Gem entrevista, Fábio Faria deu números: “O 


O fato é que... 


“O Brasil é um dos países que mais mata 
ambientalistas e defensores de direitos humanos 
em todo o mundo, e esta realidade é 
consequência de política que promove ataques à 
legislação ambiental, desmantela as instituições 
de promoção e proteção dos direitos dos povos 
indígenas”. O registro é da Anistia Internacional 
Brasil, acrescentando ser urgente que se tomem 
todas as medidas cabíveis para que esse ciclo de 
violência na Amazônia acabe. “Quem protege 
aqueles que protegem os direitos dos povos 
indígenas e da Amazônia? É o Estado brasileiro 
que tem esse dever”, 


Foram presos 


Pré-candidato ao governo de Minas Gerais, Alexandre Kalil (PSD) atacou duramente os 
responsáveis por atirar substâncias malcheirosas em militantes que aguardavam 
evento dele com Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O caso ocorreu na quarta-feira, em 

Uberlândia, no Triângulo. “Minas Gerais não recebe ninguém dessa maneira. Isso, aqui, 

é muito novo. Sabemos receber com bom café e pão de queijo. Eles mandaram o que 
gostam: cocô e xixi”, disse Kalil, no evento em um centro universitário uberlandense. 
Três pessoas acusadas de operar o drone foram presas. 


Vale lembrar 


Uma inspeção feita pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU) identificou que o Ministério de Saúde mantém, em 
estoque, mais de 28 milhões de doses de vacinas contra a 
COVID que perdem validade até agosto deste ano. Dessas, 
117 milhões vencem até julho. O número reúne 
imunizantes produzidos pela Pfizer e pela Astrazeneca. De 
acordo com o TCU, os 28 milhões de doses que expiram até 
agosto custaram R$ 1,21 bilhão aos cofres públicos. O 
ministro Vital do Rêgo (foto) cita a urgência da vacinação 
da população para a conter a disseminação do coronavírus. 


WENDERSON ARAÚJO/AFP 


presidente está a 5, 6ou 8 pontos percentuais 
intes de mostrar tudo o que fez do 
eleitoral. Hoje ele só sofre pancada” 
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CARLOS MOURA/ASCOM/TSE 


E O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
(foto) divulgou na noite de ontem a 
partilha dos R$ 4,9 bilhões do 
Fundo Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), o Fundo Eleitoral, 
destinado às legendas para as 
eleições gerais de 2022. 


EH O maior Fundo Eleitoral da 
história foi dividido entre os 32 
partidos políticos registrados no TSE. 
União Brasil, PT, MDB são os 
partidos com maior quantia 
recebida. União Brasil, com a fusão 
entre Democratas e PSL, teve direito 
a mais de R$782 milhões. Já o PT 
recebeu R$ 503 milhões. 


EH O MDBteve direito a R$363 
milhões. Além disso, o PSD recebeu 
R$ 349 milhões e o PP 
aproximadamente R$ 344 milhões. 
Juntas, essas cinco legendas 
respondem por 47,24% dos recursos 
distribuídos. 


E Suspensa por dois anos por causa 
da pandemia da COVID-19, a 
tradicional confecção de tapetes de 
Corpus Christi voltou ao Centro do 
Rio de Janeiro. Vários grupos 
católicos se juntaram, ontem, desde 
cedo na entrada da Catedral 
Metropolitana de São Sebastião. 


passou por uma cirurgia. 


Depois, Lula segue para Maceió, onde tem evento no Centro 
de Convenções ao lado de uma trupe do MDB: o governador 
Paulo Dantas, o ex-governador Renan Filho e o senador Renan 
Calheiros. A última parada é em Aracaju, onde o senador 
Rogério Carvalho (PT), escolhido para disputar o governo, deve 


sero cicerone. 


à CHAPA LULA - ALCKMIN 


Plano do governo da campanha, que será lançado na terca-feira, consegue unanimidade 
entre partidos de esquerda, exclui polêmicas e revela atuação do ex-governador paulista 


PSB tem papel moderador 


Vinicius Doria 


Brasília - A minuta do plano de 
governo que a chapa de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT-SP) e Geraldo Alck- 
min (PSDB-SP) vai lançar oficialmen- 
te na próxima terça-feira, em São 
Paulo, já está nas mãos dos dois pré- 
candidatos. Aprovado por unanimi- 
dade, nesta semana, pelos sete parti- 
dos que formam a coligação, o docu- 
mento é fruto de um raro consenso 
entre partidos de esquerda, que fle- 
xibilizaram pontos de vista, sem ab- 
dicar de bandeiras históricas. E refor- 
ça o papel moderador do PSB nos de- 
bates internos. 

Temas mais polêmicos ficaram de 
fora, como a legalização do aborto, e 
outros, considerados inexequíveis, 
como a proposta de desmatamento 
zero na Amazônia, foram abrandados. 
A questão ambiental, porém, foi a que 
mais recebeu contribuições. Para 
quem participou da elaboração do 
plano -que servirá de base ao progra- 
ma oficial a ser registrado pela chapa 
na Justiça Eleitoral — o resultado refle- 
tea disposição dos partidos aliados de 
superar divergências político-ideoló- 
gicas em nome do objetivo comum. 
“Se Bolsonaro tem algum mérito - o 
único - é o de ter juntado as oposições 
para vencê-lo em outubro”, diz Ale- 
xandre Navarro, vice-presidente da 
Fundação João Mangabeira, ligada ao 
PSB, e um dos representantes de Ge- 
raldo Alckmin nos debates internos 
de elaboração do plano. 

O PT, desta vez, não deu a palavra 
final. Ao contrário, a legenda iniciou 
os trabalhos. A Fundação Perseu Abra- 
mo (ligada ao partido) elaborou o tex- 
to-base das discussões. A partir daí, fo- 
ram apresentadas 124 emendas, e a 
maioria foi acatada em parte ou inte- 
gralmente. Ao PSB, o segundo partido 
mais importante da base, coube o pa- 
pel de zelar para que o conteúdo do 
documento mirasse mais o centro do 


Ouvir o público 


A reunião foi conduzida pelo presidente da Comissão da Lei do Impeachment, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Ricardo Lewandowski. “No mais breve espaço de tempo possível, 
abriremos um canal para ouvir o público em geral, para ouvir a cidadania, o homem comum do 
povo, os especialistas, os políticos, que quiserem contribuir com suas sugestões para a comissão”. 
O fato é que, em rápida reunião virtual na noite de quarta-feira, a Comissão da Lei do 
Impeachment decidiu receber sugestões de qualquer pessoa pelo e-mail cjnlimp(Osenadoleg.br. 


NELSON ALMEIDA/AFP 


Várias sugestões de Geraldo Alckmin, candidato a vice do ex-presidente Lula, foram incluídas no plano de governo 


espectro político e menos os interes- 
ses das alas mais à esquerda da alian- 
ça. “O PT é mais visceral, o PSB, mais 
pragmático, mas nós nem nos preo- 
cupamos muito com isso. Queríamos 
e buscamos o resultado, sem prepon- 
derância de nenhum partido”, expli- 
cou Navarro. 

A opinião é compartilhada pela 
deputada federal Maria do Rosário 
(RS), representante do PT no grupo.“A 
presença do PSB, a candidatura do Al- 
ckmin a vice-presidente, agrega o diá- 
logo com esses segmentos. Está sen- 
do muito importante. Eu, que sempre 
fui da ala mais à esquerda do PT, de- 
fendi o nome dele, que a gente acei- 
tasse essa aliança”, afirma. 


O debate sobre a nova legislação 
trabalhista foi emblemático. O texto 
original proposto pelo PT defendia a 
“revogação da reforma trabalhista 
feita no governo Temer e a constru- 
ção de uma nova legislação traba- 
lhista”. Essa era também uma ban- 
deira eleitoral do PSol. Solidariedade 
e PSB, porém, defendiam o aprimo- 
ramento da legislação, principal- 
mente em relação às regras de prote- 
ção aos novos modelos de trabalho 
advindos da revolução da tecnologia 
digital, como a regulamentação dos 
contratos intermitentes e do traba- 
lho em home office. 

A saída foi buscar ajuda das cen- 
trais sindicais (em especial, CUT e 


& 


Força), que elaboraram a proposta 
intermediária de “revisão”, aceita por 
todos, inclusive pelo pré-candidato 
Lula. Na terça-feira, em entrevista à 
rádio Vitoriosa, de Uberlândia, ele 
declarou que é necessária “uma revi- 
são na reforma trabalhista e da Pre- 
vidência”. O programa terá várias 
contribuições do PSB, principalmen- 
te nas áreas de economia criativa e 
sustentabilidade, ciência e tecnolo- 
gia, inovação e acessibilidade. A pe- 
dido de Alckmin, incluirá estímulos 
à competitividade no setor público e 
na iniciativa privada. Ele também 
emplacou a proposta de fazer dos 
restaurantes populares uma política 
pública de âmbito nacional. 


E Jonathan Elias Araújo, de 22 
anos, estudante do curso de 
corretor de seguros, é integrante do 
movimento mundial Equipes de 
Jovens de Nossa Senhora (EJNS), 
que no Brasil reúne mais de mil 
jovens e têm 150 integrantes na 
capital fluminense. 


Drone teria 
jogado veneno 


RocER Dias 


Todo o planejamento da operação que le- 
vou um drone a atirar substâncias de forte 
odor nos apoiadores dos pré-candidatos Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Alexandre Kalil 
(PSD), na quarta-feira, veio à tona ontem. Um 
vídeo que circula nas redes sociais suposta- 
mente feito por um dos operadores mostra o 
instante em que o equipamento sobrevoa o 
Centro Universitário do Triângulo (Unitri), lo- 
cal do evento em Uberlândia. Três pessoas fo- 
ram presas pela Polícia Militar acusadas de 
manusear o drone, prestaram depoimento e 
assinaram o Termo Circunstancial de Ocor- 
rência (TCO), ficando com a incumbência de 
dar explicações à Justiça. 

Várias pessoas alegaram que o equipa- 
mento jogou urinas e fezes sobre o público, 
mas os detidos eles alegam nas imagens que a 
substância era veneno e a quantidade seria de 
2 litros. “Pode levantar. Joga pra cima do palco. 
Joga pra cima do palco”, diz uma das pessoas 
que aparentemente filma a ação. “Roda mais 
para lado da arquibancada”, continua. Outra 
pessoa, que guia o aparelho, afirma que a va- 
zão do líquido “estava no máximo” e que “o 
povo estava correndo”. O próprio controlador 
garantiu que haviam 2 litros. Ele também fri- 
sou que várias pessoas estavam arremessan- 
do objetos em direção ao drone, provavel- 
mente para derrubá-lo. Os dejetos foram ati- 
rados por volta das 16h30. Os detidos não têm 
autoriação para usar o equipamento. 

A Polícia Militar localizou os suspeitos em 
uma caminhonete perto do local do evento. O 
drone foi apreendido. Após a prisão, a PM in- 
formou que o conteúdo arremessado era um 
produto químico usado para atrair moscas na 
lavoura. O equipamento teria partido de um 
condomínio vizinho. Na caminhonete foi pos- 
sível ver um adesivo de apoio ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL), principal adversário de Lu- 
la nas eleições deste ano. 


mos: BRASIL JORNAIS... 


POLÍTICA 


DIESEL DEVE TER NOVA ALTA 


TWITTER/REPRODUÇÃO 


THiaco BONNA 


Novo aumento no preço do diesel re- 
cebeu sinalização favorável do Conselho 
de Administração da Petrobras, que se 
reuniu ontem, em sessão extraordinária, 
convocada pelo seu presidente, Márcio 
Weber. Falta definir o valor e a data do 
reajuste. A decisão causou reação imedi- 
ata do presidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), principal aliado do presidente 
Jair Bolsonaro, que chamou a empresa 
de “República Federativa da Petrobras” e 
disse que convocará reunião de líderes 
na segunda-feira para discutir a política 
de preços da estatal. Alguns conselheiros, 
próximos ao governo, tentaram conven- 
cer seus pares a adiar o aumento, mas a 
sugestão foi negada, pois a diretoria afir- 
mou que o governo não aceitou subsidi- 
ar para a Petrobras e para importadores 
privados o diesel comprado no exterior, 
conforme informações do blog do jorna- 
lista Valdo Cruz e do jornal Valor Econô- 
mico. Dessa forma, ele seria vendido 
mais barato no mercado interno e essa 
seria a única maneira de evitar o aumen- 
to. Essa ideia foi rechaçada pela União. 

O conselho da estatal avalia que se o 
novo aumento for adiado teria de impor- 
tar diesel mais caro, o que traria prejuízos, 
podendo ocasionar falta do combustível 
ou ações contra a empresa na Justiça. 
Membros da diretoria disseram que os 
preços internacionais e os praticados pela 
Petrobras estão defasados em 20% no ca- 
so do diesel e em 5% no caso da gasolina, 
após as medidas adotadas pelos EUA. 

Um eventual aumento agora iria na 
contramão da aprovação do projeto, esta 
semana no Congresso Nacional, que li- 
mita em 17% a alíquota de ICMS sobre 
combustível, comunicação, energia e 
transporte público. O objetivo da pro- 
posta é exatamente evitar novos reajus- 
tes para não desgastar mais ainda a ima- 


Governadores do Nordeste se reuniram ontem para discutir perda de arrecadação dos estados com alíquota do ICMS de 17% 


gem do governo, às vésperas da eleição 
em que Bolsonaro tenta novo mandato. 

Bolsonaro tem criticando frequente- 
mente a Petrobras pela disparada de pre- 
ços dos combustíveis. Disse que a em- 
presa está 'rachando de ganhar dinhei- 
ro”, mas deveria avaliar os impactos que 
a inflação causa e segurar os preços. On- 
tem, em sua live semanal, ele afirmou 
que "quanto mais o povo está sofrendo, 
mais felizes estão os diretores e o atual 
presidente da Petrobras”. E afirmou que, 
caso a petroleira aumente os preços en- 
quanto o governo negocia com os gover- 
nadores desonerar integralmente o 
ICMS sobre combustíveis, será para pre- 


judicar o governo federal. 

“Eu espero que a Petrobras não queira 
aumentar o diesel e nem a gasolina nes- 
ses dias que nós estamos negociando 
aqui, e acertando com o Parlamento. Tre- 
menda boa vontade nessa negociação. Eu 
só posso entender que um reajuste da Pe- 
trobras agora seria interesse político para 
atingir o governo federal”, disse o presi- 
dente, em live. O chefe do Executivo tam- 
bém voltou a falar sobre a possibilidade 
de troca no comando da estatal. “Espero 
que até semana que vem a gente consiga 
legalmente, sem problema nenhum, tro- 
caro presidente da Petrobras”, disse. “Está 
complicado porque é uma burocracia 


enorme, não depende de nós, depende do 
conselho”, reiterou. 

Ontem à tarde, governadores que in- 
tegram o Consórcio do Nordeste reuni- 
ram em Natal e voltaram a criticar o te- 
to de 17% para o ICMS sobre energia elé- 
trica, combustíveis, telecomunicações e 
transporte coletivo, aprovado no Con- 
gresso com apoio do Palácio do Planal- 
to. Em nota, eles afirmaram que a medi- 
da, se sancionada por Bolsonaro, causará 
prejuízo imediato de R$ 17,2 bilhões na 
arrecadação do Nordeste. 

“Tal medida é ineficaz e revela a preo- 
cupação de manter os altos lucros da Pe- 
trobras e o rendimento de seus acionis- 


tas, permitindo assim a continuidade do 
sucateamento dos ativos de refino. É im- 
portante dizer que a principal responsá- 
vel pelos preços dos combustíveis é a 
atual política de paridade de preços de 
importação, sobre a qual nenhum go- 
vernador tem capacidade de interven- 
ção”, afirma nota assinada pelo presi- 
dente do consórcio e governador de Per- 
nambuco, Paulo Câmara. 

Os governadores também falam em 
“grave risco ao arranjo federativo brasilei- 
ro” com o projeto de lei complementar 
que estabelece o teto de 17% para o ICMS. 
"Se sancionado, haverá prejuízo imediato, 
para o Nordeste, de R$ 17,2 bilhões, afetan- 
do, principalmente, saúde, educação, cul- 
tura, segurança pública e assistência soci- 
al", afirma outro trecho da nota. 


LIRA Após a reunião do conselho, ontem 
Arthur Lira postou três mensagens no 
Twitter. “A República Federativa da Petro- 
bras, um país independente e em declara- 
do estado de guerra em relação ao Brasile 
ao povo brasileiro, parece ter anunciado o 
bombardeio de um novo aumento nos 
combustíveis” afirmou.“Enquanto tenta- 
mos aliviar o drama dos mais vulneráveis 
nessa crise mundial sem precedentes, a 
estatal brasileira que possui função social 
age como amiga dos lucros bilionários e 
inimiga do Brasil”, disse também. 

E completou: “Na segunda-feira, esta- 
rei convocando uma reunião de líderes 
para discutir a política de preços da Petro- 
bras. Política da Petrobras, que pertence 
ao Brasile não à diretoria da Petrobras”. Se- 
gundo Valdo Cruz, Lira ligou para o presi- 
dente da Petrobras, José Mauro Ferreira, 
pedindo para segurar o reajuste, mas o 
executivo disse que não é possível por 
causa do risco de desabastecimento de di- 
eselno país. José Mauro Ferreira, inclusive, 
tem resistido em renunciar, apesar da 
pressão de Bolsonaro. 


COMUNICADO 


Sobre a reportagem publicada quinta-feira,16 de junho de 2022, 
no jornal O Tempo, a COPASA esclarece que: 


* Não existe qualquer resistência à abertura de mercado de 
saneamento de Minas Gerais por parte da atual Administração 
da COPASA. Existe, sim, a defesa dos interesses da Companhia e 
de seus mais de 90 mil acionistas; 


* Os atos praticados pela atual Administração sempre visaram 
preservar os deveres fiduciários e a preservação do valor da 
Companhia; 


* A lei 14.026/2020, que instituiu o novo marco do saneamento, é 
clara ao afirmar que os contratos precisavam ser atualizados para 
inclusão de metas de universalização, mas também é bastante 
clara ao afirmar que os contratos que não forem atualizados 
permanecem válidos. A decisão de não assinar os termos de 
atualização contratual cabe ao contratante, assim como as 
implicações legais previstas na legislação; 


* À atual Administração da COPASA trabalhou para que os 
municípios assinassem os documentos, haja vista as possíveis 
implicações jurídicas advindas da não assinatura. Mas em 
momento algum pressionou qualquer prefeitura para assinatura; 
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MINAS 
GERAIS 


* Diferentemente do informado na reportagem, as cidades que 
não assinaram os termos de adequação permanecem com as 
obrigações contratuais até o prazo final de vigência dos contratos; 


* Sobre o ofício enviado aos deputados em 2021, não houve 
desalinhamento entre Acionista e Administração, contudo 
as partes atuaram em linha com suas responsabilizações 
institucionais. 


A Administração da COPASA segue trabalhando para fortalecer a 
imagem da Companhia. Entre 2019 e final de 2022, a empresa terá 
investido mais de R$ 3,4 bilhões em obras. Além disso, a atual 
Administração já aprovou junto ao Conselho de Administração 
outros R$ 6 bilhões em investimentos para o período 2023 a 2026, 
de forma a honrar os compromissos assumidos nos contratos 
vigentes. 


O objetivo da Administração da Companhia tem sido o 
desenvolvimento e a implementação de ações para a modernização 
dos processos operacionais e administrativos para que a empresa 
possa fazer frente aos desafios. 


Por fim, a Companhia esclarece que a indicação de dirigentes, 
assim como qualquer demanda do Acionista controlador, são 
tratadas observando regras rígidas de governança praticadas pela 
COPASA. 
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MOTIVAÇÃO DO CRIME EM FOCO 


JOÃO LAET/AFP 


ELiaN GUIMARÃES A polícia não descartou 
que ocorram mais prisões 


no Vale do Javari 


Depois que os restos mortais 


que podem ser do indigenista 
brasileiro Bruno Pereira e do 
jornalista britânico Dom Phi- 
lips foram localizados na Ama- 
zônia, a força-tarefa da Polícia 
Federal agora direciona investi- 
gações na tentativa de esclare- 
cer a motivação dos assassina- 
tos e se os crimes foram enco- 
mendados. A dupla desapare- 
ceu em 5 dejunho, na região do 
Vale do Javari. O material hu- 
mano e o local onde os corpos 
foram encontrados ainda pas- 
sam por perícias. O indigenista 
sofria ameaças de pescadores e 
caçadores ilegais da região, mas 
a polícia investiga outras hipó- 
teses, como crime encomenda- 
do por traficantes de drogas. 

A polícia informou que já há 
cinco suspeitos sendo investi- 
gados. Durante coletiva no dia 
da descoberta dos corpos, o su- 
perintendente da PF no Amazo- 
nas, Eduardo Alexandre Fontes, 
informou que houve disparos 
de arma de fogo, mas somente 
a perícia dirá sobre a causa da 
morte. O presidente Jair Bolso- 
naro (PL) publicou ontem em 
seu perfil no Twitter mensagem 
de lamento pelas mortes em 
resposta a uma publicação feita 
pela Funai. "Nossos sentimen- 
tos aos familiares e que Deus 
conforte o coração de todos!”, 
escreveu, sem citar os nomes 
das vítimas. 

A polícia diz que novas pri- 
sões poderão ocorrer no decor- 
rer das investigações do assassi- 
nato no Vale do Javari, no Su- 
doeste do Amazonas. Os suspei- 
tos que já tiveram os nomes di- 
vulgados até o momento são 
Amarildo da Costa Oliveira, co- 
nhecido como Pelado, e seu ir- 
mão, Osney da Costa de Oliveira, 
conhecido por Dos Santos. Na 
quarta-feira, Osney confessou 
que ele e Amarildo mataram 
Bruno e Dom, que foram es- 
quartejados e tiveram os corpos 
incendiados. Pelado está preso 
desde 7 de junho. 

A dinâmica do crime ainda é 
objeto de apuração. Testemu- 
nhas relataram ter visto Pelado e 
outros suspeitos perseguindo a 
lancha usada por Pereira e Phi- 
lips. Os restos mortais recolhi- 
dos a três quilômetros das mar- 
gens do rio começarão a ser peri- 
ciados a partir de hoje, para con- 
firmação das identidades. 


ANÁLISE RÁPIDA "O exame de 
DNA trará robustez à investiga- 
ção não só por identificar as víti- 
mas, mas também para compa- 
rar com eventuais vestígios que 
serão encontrados nos locais. E a 
partir daí se monta a dinâmica 
do crime. Geralmente, o exame 
é feito com um prazo de 30 dias, 
mas é possível que seja concluí- 
do em até 10 dias”, explica o pre- 
sidente da Associação Nacional 
dos Peritos Criminais Federais 
(APCF), Marcos Camargo. Os pe- 
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ritos devem fazer o exame ne- 
croscópico nos corpos para ten- 
tar aferir o que causou a morte 
dos dois, quantos disparos fo- 
ram feitos e se eles realmente fa- 
leceram por arma de fogo. 

Os primeiros indícios, se- 
gundo a PF, indicam que foram 
mortos a tiros, os corpos carbo- 
nizados e enterrados. A polícia 
não confirma e nem descarta 
haver relação com outros cri- 
mes na região. Mas os irmãos 
presos são investigados pela PF 
e MP na autoria da morte do 
servidor da Funai Maxciel Perei- 
ra dos Santos, em 2019, na cida- 
de de Tabatinga. 

“A princípio, ele (Amarildo) 
alega que foi disparo de arma de 
fogo, mas temos que aguardar a 
perícia realmente para ela identi- 
ficar qual foi a causa da morte, as 
circunstâncias e a motivação alia- 
do ao que nós temos produzido e 
vamos produzir”, afirmou o su- 
perintendente do Amazonas, na 
quarta-feira. Nova reconstituição 
deverá ser feita no trajeto percor- 
rido pelas duas vítimas. 

Após conclusão pericial, a po- 
lícia deverá localizar o barco em 
local apontado por Pelado e pro- 
curar as armas usadas no crime, 
uma vez que testemunhas infor- 
maram que viram o principal 
suspeito portando uma espin- 
garda e um cinturão de balas. 


MOBILIZAÇÃO Ao longo desses 
dias, pelo menos 100 indígenas 
voluntários de cinco diferentes 
etnias tiveram papel fundamen- 
tal nas buscas. Foram eles que 
encontraram os pertences dos 
dois e também o barco de Ama- 
rildo da Costa Oliveira, o Pelado, 
detido como suspeito pelo desa- 
parecimento. 

Apesar da importância da 
participação, na coletiva de im- 
prensa de quarta, a Polícia Fede- 
ral não fez menção ao trabalho 
dos indígenas e não havia ne- 
nhum deles sentado à mesa, 
apenas representantes de várias 
instituições envolvidas nas bus- 
cas. Após a coletiva, o superin- 
tendente da Polícia Federal do 
Amazonas (PF-AM), Alexandre 
Fontes, se desculpou por não ter 
citado os indígenas. 

Segundo a União dos Povos 
Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja), os indígenas começa- 
ram as buscas antes mesmo 
das autoridades brasileiras. 
Além disso, foram eles que ma- 
pearam os 26,4km:? de extensão 
percorridos pelas equipes de 
busca. Participaram indígenas 
das etnias Marubos, Maiuru- 
nas, Matis, Kulinas e Kanama- 
ris. As equipes foram treinadas 
pelo próprio indigenista Bruno 
Pereira durante uma atividade 
da Univaja. 


Restos mortais chegam a Brasília 


Victor CORREIA 


Brasília — Os restos mortais 
encontrados durante as buscas 
pelo jornalista britânico Dom 
Phillips e pelo indigenista Bruno 
chegaram a Brasília no início da 
noite desta quinta-feira (16/6) pa- 
ra passarem por perícia. Os cor- 
pos chegaram em caixões que fo- 
ram carregados por policiais fe- 
derais, entre eles o diretor-execu- 
tivo da instituição, delegado San- 
dro Avelar. 

O avião que transportava os 
restos mortais encontrados pelas 
equipes de busca no Amazonas 
pousou por volta das 18h no Ae- 
roporto de Brasília, vindo de Ta- 
batinga, e taxiou para o hangar 


JOÃO LAET/AFP 


da Polícia Federal (PF). Os corpos 
seguiram então para o Instituto 
de Criminalística da corporação, 
onde passarão por identificação 
para confirmar se são mesmo de 
Bruno e Dom. A expectativa é 
que os exames estejam prontos 
até a próxima semana. 

O ministro da Justiça, Ander- 
son Torres, confirmou na noite de 
quarta-feira que "remanescentes 
humanos” haviam sido encontra- 
dos em escavações na região do 
desaparecimento, no Vale do Java- 
ri, Amazonas. Em coletiva ainda 
nesta quarta, a Polícia Federal (PF) 
afirmou que há “grandes chan- 
ces” que os corpos sejam dos de- 
saparecidos, mas apenas a perícia 
pode confirmar. 

Como os corpos estão em es- 


tágio avançado de decomposi- 
ção, os peritos farão exames de 
DNA para comparar os vestí- 
gios à genética de familiares de 
Pereira e Phillips. Também po- 
derão ser feitos exames da arca- 
da dentária. 

Os pertences de Dom e Bru- 
no foram encontrados no do- 


mingo, dia 12, por indígenas da 
etnia Kanamaris. Foram achados 
uma mochila com roupas, re- 
médios e um cartão de saúde 
submersos no Rio Itaguaí, próxi- 
mo à cidade de Atalaia do Norte. 
Os corpos dos dois foram encon- 
trados a cerca de três quilôme- 
tros deste local. 


VICTOR CORREIA/CB/D.A. PRESS 


Corpos que podem ser de Dom Phillips e Bruno Pereira saíram de Atalaia do Norte e chegaram na noite de ontem ao Aeroporto de Brasília (alto) 


Família pede “paz” 
e “privacidade” 


CARL DE SOUZA/AFP 


NarasHA WERNECK 


Nesta quinta-feira (16/6), a fa- 
mília do jornalista britânico emi- 
tiu um comunicado prestando 
condolências às esposas da dupla 
e pedindo privacidade para lidar 
com a perda. 

"Estamos de coração partido 
com a confirmação de que Dom 
e Bruno foram assassinados e 
estendemos nossas sinceras 
condolências a Alessandra 
(Sampaio, mulher de Dom), Bea- 
triz (Matos, mulher de Bruno) e 
outros familiares brasileiros dos 
dois”, informa a nota. No texto, 


a família agradece "a todos que 
fizeram parte das buscas, espe- 
cialmente os grupos indígenas 
que trabalharam incansavel- 
mente para encontrar evidên- 
cias do ataque.” 

Os parentes de Dom disseram 
que no momento adequado vão 
apresentar as “perspectivas sobre 
essas vidas corajosas e o impor- 
tante trabalho desses homens 
extraordinários”. No entanto, pe- 
diram paz e privacidade para "li- 
dar com o que acontecer com 
nosso amado Dom”. 

Ontem a esposa do indigenis- 
ta Bruno Araújo, a antropóloga 
Beatriz Matos, escreveu em seu 


Twitter: "Agora que os espíritos 
do Bruno estão passeando na 
floresta e espalhados na gente, 
nossa força é muito maior”. 


Parentes das vítimas, que 

se mobilizaram pelas buscas, 
agradeceram trabalho 

de indígenas 
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Dia de protestos e cobrancas 


O Escritório de Direitos Huma- 
nos da ONU cobrou ontem que 
autoridades brasileiras reforcem 
os órgãos federais responsáveis 
pela proteção a povos indígenas e 
ao meio ambiente. Entre as medi- 
das solicitadas estão ações para 
prevenir e proteger os territórios 
indígenas de incursões de agentes 
ilegais, “inclusive pelo fortaleci- 
mento dos órgãos governamen- 
tais responsáveis pela proteção 
dos povos indígenas e do meio 
ambiente”, como o Ibama. Na Eu- 
ropa, líderes indígenas brasileiros 
denunciaram em Bruxelas um cli- 
ma de violência e “impunidade” 
na Amazônia. 

Os representantes da Articula- 
ção dos Povos Indígenas do Bra- 
sil (APIB), que reúne entidades de 
todo o país, se manifestaram em 
frente à sede da União Europeia 
(UE), na Bélgica, e garantiram que 
os desaparecimentos do indi- 
genista Bruno Pereira e do jornal- 
ista Dom Phillips estão ligados à 
impunidade e à violência que 
imperam na região. Um dos líde- 


Líderes 
indígenas | 
brasileiros 
protestaram 
ontem contra 
violência na 
Amazônia em 
frente à sede da 
União Europeia 
(UE), na Bélgica 


res indígenas presentes em Bru- 
xelas, Dinamam Tuxa, disse que 
tanto os criminosos quanto o go- 
verno brasileiro são responsáveis 
pelas mortes. 

“Bruno e Dom Phillips foram 


vítimas de políticas do governo, 
de organizações criminosas que 
não se importam com as denún- 
cias”, declarou. Tuxa lembrou que 
centenas de indígenas e ativistas 
ambientais foram assassinados 


Vale do Javari concentra disputas 


THays MARTINS 


O desaparecimento do indige- 
nista Bruno Pereira e do jornalis- 
ta Dom Phillips fez com que nos 
últimos dias os olhos do mundo 
se voltassem para a criminalida- 
de na Amazônia. O desfecho do 
caso, com a confissão de um dos 
suspeitos e a localização de restos 
mortais, é mais um capítulo do 
histórico de violência na região 
do Vale do Javari, no Oeste do 
Amazonas. 

Aregião, que faz fronteira com 
o Peru, abriga a maior quantidade 
de povos não-contatados do mun- 
do, e tem sido alvo de disputas por 
criminosos que tentam explorar a 


ELiaN GUIMARÃES 


De acordo com relatório da ONG 
internacional Global Witness, na região 
da Amazônia brasileira e peruana, mais 
de 70% dos assassinatos estão 
relacionados à defesa do meio ambiente 
e da terra ou ligados à exploração de 
recursos naturais como extração 
madeireira, mineração e agronegócio 
em grande escala, garimpo ilegal, 
barragens hidrelétricas e outras 
infraestruturas. Os homicídios na Região 
Sudoeste do Amazonas aumentaram de 
14 em 2019 para 85 em 2021, um 
crescimento de 507%, de acordo com 
relatórios anuais da Secretaria de 
Segurança Pública do Amazonas. 
Relembre casos históricos de crimes 
contra ambientalistas na Amazônia. 


» Reginaldo Alves e Maria da Luz 


O casal de trabalhadores rurais 
Reginaldo Alves Barros e Maria da Luz 
Benício de Sousa foi encontrado morto 
em 18 de junho de 2021, na Gleba 
Campina, conhecida como 
comunidade Vilela, no município de 
Junco do Maranhão (MA). Maria da Luz 
era ativa em movimentos sociais em 
defesa do direito à terra e era suplente 
da direção do Sindicato dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
(STTR) da região. Os suspeitos do 
crime foram presos. 
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região. A terra indígena foi demar- 
cada em 2001 e, desde então, sofre 
com atividades ilegais. 

Bruno Pereira, que era servi- 
dor licenciado da Fundação Na- 
cional do Índio (Funai), estava na 
região exatamente para apoiar a 
União dos Povos Indígenas do Va- 
le do Javari (Univaja) no combate 
ao crime. Lá, ele ajudou a fundar 
uma equipe de vigilância. Os cer- 
ca de 20 indígenas faziam moni- 
toramento da região e documen- 
tavam os achados. Os integrantes 
do grupo colaboraram nas bus- 
cas pelos dois. 

Desde 2018, as bases da Funai 
na reserva sofreram com ao me- 
nos oito ataques a tiros, segundo 


» Ari Uru-Eu-Wau-Wau 


a Indigenistas Associados, asso- 
ciação de servidores da Funai. Em 
2019, a Justiça determinou que o 
governo federal desse mais segu- 
rança para a região. Foi também 
em 2019 que um colaborador da 
Funai morreu assassinado na ci- 
dade de Tabatinga, próxima à ter- 
ra indígena. Maxciel Pereira dos 
Santos levou dois tiros na nuca, 
após receber diversas ameaças. 
Até hoje, a investigação não foi 
concluída e nenhum suspeito foi 
indiciado. Em 2021, a Univaja pro- 
duziu um relatório que foi entre- 
gue ao Ministério Público Federal 
de Tabatinga, no Amazonas, com 
relatos do aumento das invasões 
de criminosos na região. 


» Paulo Paulino Guajajara 


Em de 17 de abril de 2020, o indígena 
Ari Uru - Eu- Wau - Wau, de 34 anos, foi 
encontrado morto no distrito de Jaru 
(RO). O corpo apresentava lesão na 
região do pescoço, que ocasionou 
hemorragia aguda. Ele denunciava 
extrações ilegais de madeira dentro da 
aldeia de povo indígena. A esposa e 
filhos, 2 anos depois, ainda não 
receberam informações das 
autoridades sobre autores ou 
motivação do crime. 


» Original Yanomami e Marcos Arokona 


Também em 2020, os indígenas 
Original Yanomami e Marcos Arokona, 
ambos de 24 anos, foram mortos em 
conflito com garimpeiros na região do 
Rio Parima, na Terra Yanomami em Alto 
Alegre (RO). No mesmo ano, o 
trabalhador rural Raimundo Nonato, foi 
morto na região de Junco, no 
Maranhão. 


» Maxciel Pereira dos Santos 


O colaborador da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) Maxciel Pereira dos Santos, 
que atuava em defesa dos indígenas da 
Terra Indígena do Vale do Javari, na 
Amazônia, foi morto em 2019. O crime 
segue impune e a viúva diz que não 
recebeu informações sobre investigação 
por parte da Polícia Federal. 
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Margarete Maria Parreiras - DICOMP/DLO/UFMG 


Conhecido como Lobo Mau, Paulo 
Paulino Guajajara foi assassinado a 
tiros em 1º de novembro de 2019, na 
Terra Indígena Arariboia, no 
Maranhão. Paulino era um guardião 
da floresta, responsável por fiscalizar 
e denunciar invasões na mata. Os 
criminosos, Raimundo Nonato 
Ferreira de Sousa e Antônio Wesley 
Nascimento, foram indiciados 

em 10 de janeiro de 2020 pela morte 
do indígena. A dupla foi condenada 
por homicídio doloso e por porte 
ilegal de arma de fogo e 

caça ilegal. 


» Emyra Wajãpi 


Indígenas da etnia Wojãpi denunciaram 
em 25 de julho de 2019 que um grupo 
de garimpeiros assassinou o cacique 
Emyra Wajápi, de 68 anos. A morte foi o 
início de um ataque à aldeia Mariry, que 
se concretizou com a invasão de 5O 


Cartório Belo Horizonte - 5º Ofício 
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nas últimas décadas por denun- 
ciar a criação de gado, o garimpo, a 
pesca e a extração de madeira ile- 
gais na Amazônia. 

“O governo brasileiro não quer 
lutar contra essas violações, prin- 


cipalmente os crimes ambientais. 
A sensação é de que há impunida- 
de”, disse. “Queremos justiça para 
Dom, para Bruno, para as lideran- 
ças indígenas, para os ativistas am- 
bientais assassinados justamente 
por enfrentar” as atividades ilegais 
na Amazônia, acrescentou. 

ONGs internacionais também 
já manifestaram indignação. A 
Amazônia está “a mercê da lei do 
mais forte, sob a qual a brutalida- 
de é recorrente” lamentou ontem 
a WWF expressando sua “indigna- 
ção” pelo fracasso do Estado em 
proteger os “povos da floresta e 
seus defensores”. O Greenpeace 
afirmou que nos últimos três 
anos o Brasil se configurou como 
a terra da lei do “vale tudo”, ali- 
mentada pelas “ações e omissões” 
do governo de Jair Bolsonaro. 

“Não há problema em invadir 
e tomar terras, não há problema 
em proliferar a mineração, não há 
problema em extrair madeira ile- 
galmente, não há problema em 
fazer qualquer conflito territorial. 
E vale a pena matar para garantir 


que nenhuma dessas atividades 
criminosas seja impedida”, de- 
nunciou a ONG. 


“CRIME POLÍTICO” A União dos Po- 
vos Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja), cujos integrantes partici- 
param ativamente das buscas, qua- 
lificou o assassinato como “crime 
político”, já que ambos eram “de- 
fensores dos direitos humanos”. 
“Sabemos que eles fazem parte de 
um grupo maior” acrescentaram. 

A Associação Brasileira de Jor- 
nalismo Investigativo (Abraji) afir- 
mou que nos últimos anos o tra- 
balho de jornalistas e ambientalis- 
tas têm servido para mostrar os 
“recordes” de crimes ambientais 
na Amazônia, assim como os as- 
sassinatos de ativistas e os cortes 
nos órgãos de controle ambiental. 

Em 2020, 20 assassinatos de ati- 
vistas ligados à causa ambiental 
foram cometidos no Brasil, segun- 
do o Greenpeace. “Paralelamente, 
o presidente e seus aliados se tor- 
naram protagonistas dos ataques 
à imprensa”, disse a Abraji. 


JOÃO LAET/AFP 


Atalaia do Norte: desde 2018, base da Funai na Região Oeste do Amazonas sofreu pelo menos oito ataques 


LUTA AMBIENTAL MARCADA DE SANGUE 


garimpeiros no local, localizado no 
oeste do Amapá. O inquérito que 
investigava a morte do cacique foi 
arquivado em dezembro pelo Ministério 
Público Federal (MPF). A entidade 
alegou que a investigação da Polícia 
Federal (PF) constatou morte acidental 
e sem indícios de invasão de 
garimpeiros. 


» Dorothy Steng 


A ambientalista e missionária norte - 
americana Dorothy Steng, que 
intermediava conflitos agrários na 
região de Anapu, no Pará, foi 
assassinada em 2005. Dorothy se 
dedicou ao trabalho missionário no fim 
dos anos 60 e atuava em defesa dos 
trabalhadores rurais sem terra no 
estado. O fazendeiro Regivaldo Galvão 
foi condenado a 30 anos de reclusão 
em 30 de abril de 2010, como 
mandante do assassinato de Dorothy 
Stang. A pena chegou a ser reduzida 
para 25 anos. 
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Cartório Belo Horizonte - 5º Ofício 


» Chico Mendes 


Na noite de 22 de dezembro de 1988, 
o ecologista Chico Mendes, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Xapuri, no 
Acre, foi morto a tiros de espingarda, 
no quintal de sua casa, por Darcy 
Alves da Silva, a mando de seu pai, o 
fazendeiro Darly Alves da Silva. Em 
dezembro de 1990, depois de um 
julgamento que durou quatro dias, os 
assassinos foram condenados a 19 
anos de prisão. 


» Genocídio 


De 1974 a 1983, grandes obras na 
Amazônia serviram de pretexto para 
genocídio cometido pela ditadura 
militar, por meio de bombardeios, 
chacinas e destruição de locais 
sagrados. A Comissão Nacional da 
Verdade estima que ao menos 8.350 
indígenas foram assassinados entre 
1946 e 1988. 
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EDITORIAL 


Sobre prudência, 


máscaras e vacina 


O pesadelo está de volta. Embora felizmente muito mais con- 
trolado que nos piores momentos da pandemia, quando chegou 
a provocar mortes diárias na casa dos 4milhares, o coronavírus 
(SARS-CoV-2) mais uma vez faz disparar o sinal de alerta entre ci- 
dadãos brasileiros. E novamente parece dar razão aos que pre- 
gavam prudência enquanto autoridades de todo o país se apres- 
savam em abolir a exigência de máscaras — ao passo que a verda- 
deira urgência se apresentava como a necessidade de cobrir dé- 
ficits de vacinação. 

Em Belo Horizonte, por exemplo, ao mesmo tempo em que 
drogarias e laboratórios registram explosão na busca por testes 
de COVID-19, postos de saúde lidam com alta de cerca de 300% 
nos casos de síndrome gripale contágio pelo coronavírus. Como 
resposta, a cidade abre plantões de fim de semana para dar con- 
ta da demanda da pediatria, enquanto retoma a obrigatorieda- 
de do uso de máscaras em locais fechados. Em Brasília, as emer- 
gências pediátricas estão lotadas e as UTIs infantis, também, da 
mesma forma no contexto da temporada de doenças respirató- 
rias. Um quadro agravado, como em vários outros pontos país 
afora, pelo retorno praticamente sem restrições das atividades 
sociais e pelo repique do SARS-CoV-2 que parece associado a es- 
sa flexibilização. 

As duas capitais aparecem entre 22 das 27, que apresentam si- 
nal de crescimento na tendência de longo prazo de casos de sín- 
drome respiratória aguda grave, segundo monitoramento do úl- 
timo Boletim InfoGripe, da Fundação Oswaldo Cruz, que diz res- 
peito à 22º semana epidemiológica, encerrada no começo de ju- 
nho. Fazem companhia a elas Aracaju, Belém, Boa Vista, Campo 
Grande, Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, João 
Pessoa, Macapá, Maceió, Natal, Porto Alegre, Porto Velho, Rio Bran- 
co, Rio de Janeiro, Salvador, São Luís e São Paulo. 

Entre as unidades da federação, são 24na mesma condição: Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Ge- 
rais, Pará, Paraíba, Paraná, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul Rondô- 
nia, Roraima, Santa Catarina, 
São Paulo e Sergipe. 

Técnicos da Fiocruz asso- 
ciam essa tendência ao au- 
mento da predominância dos 
diagnósticos de COVID-19 en- 
tre pacientes com síndrome 
respiratória aguda grave. Dos 
doentes nessa condição e com 
resultado laboratorial positivo 
para vírus respiratórios, 69% es- 
tavam infectados pelo corona- 
vírus nas quatro semanas que 
antecederam o relatório. E, embora as mortes provocadas pela 
pandemia tenham recuado consideravelmente em números ab- 
solutos, entre os quadros respiratórios críticos provocados por ví- 
rus que resultaram em óbito — a título de informação, foram na- 
da menos que 20.190 apenas neste ano -, 95,8% estavam associa- 
dos ao SARS-CoV-2 segundo a Fiocruz. 

O boletim tem o objetivo de suprir com dados autoridades 
sanitárias, para que possam planejar e agir de acordo com as 
tendências que o estudo revela. Sobre as medidas de prevenção, 
destaca o que já parece surrado a esta altura da pandemia: “Do 
ponto de vista epidemiológico, flexibilização das medidas de dis- 
tanciamento social facilita a disseminação de vírus respirató- 
rios e, portanto, pode levar a uma retomada do crescimento no 
número de novos casos”. Às portas do inverno, que começa na 
próxima semana, os dados da fundação e a volta das máscaras 
ao rosto dos brasileiros são outro lembrete, de uma série que 
parece interminável, sobre a necessidade de vacina e prudên- 
cia antes de declarar apressadamente, uma vez mais, que a 
COVID-19 foi controlada e que a pandemia faz parte do passado. 


Foram pelo menos 
20.190 mortes este 
ano por síndrome 
respiratória aguda 
grave causada por 
vírus respiratórios, 
95,8% associadas 
ao coronavírus 


FRASE 


Este desfecho trágico põe um 


O 


im à angústia de não saber o 
p paradeiro de Dom e Bruno. 
Hoje, se inicia também nossa 
jornada ei 


em busca por justiça 


[ris 


E Alessandra Sampaio, esposa de Dom Phillips, após a notícia de que 
um pescador confessou ter assassinado o jornalista e 
o indigenista Bruno Pereira na Amazônia 
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CRIME 
O governo e as mortes 
de Bruno e Dom Phillips 


Antonio Negrão de Sá 
Rio de Janeiro 


“Primeiro, Marielle, depois pobres 
negros das favelas, depois índios, 
agora líder e jornalista indigenista. 
Todos crimes premeditados. 
Bolsonaro avisa, é contra à 
democracia, vai dar golpe, caso perca 
a eleição, distribui armas, fortalece 
milícias, arregimenta militares e 
policiais adeptos do terror, ditadura e 
tortura. Me calo, pois não é comigo. 
Bolsonaro impõe uma política de 33 
milhões de esfomeados e 
desempregados. Nada faço, pois estou 
empregado e estável. Bolsonaro tem 
uma base de endinheirados que o 
protege e apoia, desde o golpe de 2016 
(mercado financeiro, banqueiros, 
empresários, donos de TVs e jornais), 
mas representa apenas 1% e não 30% 
da população, como apontam as 
pesquisas. Portanto, vamos à luta, 
sem medo e sem recuo. Fora 
Bolsonaro, volta Lula com Congresso 
progressista e renovado.” 


RISCOS 
Sucessão de acidentes 
no Anel Rodoviário 


Marcos Tito 
Belo Horizonte 


“Todos os dias a imprensa tem 
denunciado a ocorrência de mortes 
no Anel Rodoviário! Dia 10, sexta- 
feira passada, houve um acidente 
com vítimas fatais e outras 
internadas em estado muito graves! É 
impressionante a omissão do 
governo do estado que não dá 
andamento às providências 
necessárias para a implantação do 
Rodoanel, se recusando a discutir a 
alternativa proposta pelos municípios 
de Betim e Contagem, muito 
interessados na solução do problema, 
pois estão preocupados com os danos 
pela passagem dentro das cidades. 
Com a palavra, a Assembleia 
Legislativa para cobrar do governo do 
estado as providências necessárias 
para realização das obras que evitarão 
a ocorrência de mortes todos os dias!” 


ALERTA 
Carnaval em São Paulo 
e os casos de COVID 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha — ES 


“O prefeito de São Paulo perdeu o 
juízo. Acende uma vela para Deus e 
outra para o diabo. A COVID está 
retornando e foi divulgado que em 
julho São Paulo terá outro carnaval” 
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€ CAPA DO EM DE 16 DE 
JUNHO DE 2022 
(e 


“Parabéns pela belíssima capa! 
E Nazare Costa 


ESTADO DE MINAS 


“E o Bozo e sua milícia digital 
tentando passar pano para os 
assassinos.” 


MANSEADO DE 


SANGUE 


E Claudio Roberto 


“O jornal (Dem com mais uma 
vez acerta com uma capa à altura 
da dor e da indignação de 
vivermos sob um governo da 
morte que ri e debocha das 
chacinas, assassinatos sob 
encomenda, tragédias, execuções 
e genocídio do povo preto e 
indígena que estarrece o mundo. 
Hforabolsonaro” 


E ODGahloFrida 


€ LULA ASSOCIA ZEMA A BOLSONARO: 
MINAS NÃO PODE SE RENDER A ESSE PRESIDENTE” 


“Nem tem nada de indireto, é bem direto mesmo.” 
E DAngeloFerracint 


“Minas não pode se render a nenhum BANDIDO. Nenhum BANDIDO 
mesmo.” 


E Ojatorres bh 


€ CANTORA BRUNA KARLA AFIRMA QUE CASAMENTO 
GAY É “CAMINHO DE MORTE ETERNA' 


“Ela não tem que se preocupar... Podem ser feitas adoções por casais 
e assim a preocupação dela, o dízimo, a compra do terreno do céu, tá 


[e 


garantido! 
E OBiondinicicero 


“O que ela tem a ver com o casamento dos outros?” 
E OlucianaOBarros 


€ PF DIZ QUE PESCADOR CONFESSOU ENVOLVIMENTO 
NA MORTE DE DUPLA NA AMAZONIA 


“Essa história ainda está intragável. Aguardamos mais informações 
pois a lacuna ainda é grande.” 


E ser social 


encomendada” 
E Oandlivee 


“Isso tá me cheirando coisa arrumada. Pegaram esse pobre coitado 
pra dar credibilidade a uma narrativa que não comprometa e nem 
atinja ainda mais a imagem do governo Bolsonaro.” 


E Meduardo.mendonca.904 


O BOISONARO DIZNÃOTER 
CONTROLE SOBRE CORRUPÇÃO 


“Pode?! Não! Há muita coisa errada. Começando pelo sigilo nos 
gastos do presidente.” 


E Opatdtrindadel 


“Ué! Achei que não existisse corrupção nesse (des)governo.!” 
E Dlekasaso 


“E o cartão corporativo? A propina nas vacinas? E a compra de votos? 
Quando o Lula disse que quem está no quarto andar não sabe o que 
acontece no quinto andar, foi duramente criticado.” 
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A volta das 
mulheres ao 
mercado 


ALANA AzEVEDO 
Chief People of Culture na Flash 


As mulheres, que já ocupavam uma 
parcela menor do mercado de trabalho 
em relação aos homens, viram seu es- 
paço diminuir ainda mais por conta da 
pandemia. Conforme mostram os da- 
dos do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), se entre 2012 e 2019 
tivemos o constante crescimento da 
participação feminina no mercado de 
trabalho, a pandemia fez com que essa 
seguência se quebrasse e virasse um 
prejuízo de pouco mais de 5%. Tínha- 
mos, no terceiro semestre de 2019,53% 
de trabalhadoras empregadas. Em 2020, 
esse número caiu para 45,8% — na com- 
paração com o mesmo período. 

Podemos elencar dois grandes fato- 
res para maior perda de postos de traba- 
lhos ocupados por mulheres: fecha- 
mento de escolas e creches que, de for- 
ma compulsória, colocou a mulher no- 
vamente no papel de cuidadora do lar, e 
a falta de uma rede de apoio. Questões 
que forçaram muitas de nós a abando- 
narem seus postos de trabalho e, então, 
cuidar integralmente de nossas casas. 
Como segundo fator, e talvez até o mais 
importante de todos, é a chamada “se- 
gregação ocupacional por gênero”, 

Os setores que mais nos empregam, 
as profissões que são erroneamente ti- 
das “para mulheres”, foram os que mais 
sofreram perdas com a pandemia, a ne- 
cessidade de isolamento social e o en- 
colhimento da economia, enquanto os 
ocupados por homens, como a constru- 
ção civil, foram mais resilientes. Dados 
do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) 
mostram que em 
alojamento e ali- 
mentação, um 


A pandemia 


Dom Waimor OLIVEIRA DE AZEVEDO 
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte 


Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 


semeadura do bem é tarefa e 
missão dos bons. Uma verda- 
de que nos interpela a evitar 
a omissão e, especialmente, a 
expressar opiniões e juízos 
na direção do bem. Triste- 
mente, na contramão desse 
caminho, espanta o crescen- 
te silêncio dos bons, mesmo 
diante do agigantar-se dos maus. Semear o bem é 
uma exigente labuta desigual, por se saber que o 
mal se espalha e contamina com uma impressio- 
nante velocidade. Mas os semeadores do bem, fe- 
cundados pela serenidade e paciência para colher 
os frutos a seu tempo, não devem se desanimar. São 
exigidos a pautar-se pela sabedoria da perseveran- 
ça, pela intrépida convicção de que o bem sempre 
vence o mal. 

Compreende-se o sentido do magistral ensina- 
mento de Jesus quando instruía seus discípulos 
contando-lhes a parábola do semeador que saiu a 
semear. As circunstâncias diziam respeito à quali- 
dade da semente. Focalizava ainda a condição de 
terrenos diferentes — pedregosos, cheios de espi- 
nhos, sem fundura suficiente — inviabilizando a se- 
meadura que somente torna-se exitosa quando a 
terra é boa. Jesus uniu a essa explicitação uma ad- 
vertência com a narração de outra parábola: a do 
joio e do trigo. Ao falar do Reino de Deus, subli- 
nhou a boa semeadura feita no campo. Mas, con- 
forme a parábola, enquanto todos dormiam, veio o 
inimigo, semeou joio no meio do trigo. A parábola 
conta que os operários foram procurar o dono, sur- 
presos, para informar o que havia ocorrido. Per- 
guntaram: Senhor, não semeaste boa semente no 
teu campo? De onde veio o joio? O Senhor respon- 
deu serenamente: algum inimigo fez isso. Os ope- 
rários quiseram arrancar o joio imediatamente, 
mas foram novamente instruídos com sabedoria 
e serenidade: arrancando o joio, poder-se-ia, inde- 
vidamente, perder o trigo. Em seguida, aconselhou 
deixar crescer um e outro, para tudo arrancar no 
momento certo da colheita. 

O “joio” no seu tempo devido será arrancado, 
amarrado para ser queimado. O “trigo”, fruto espe- 
rado, o bem, abarrotará os celeiros dos bons. O en- 
sinamento da parábola mostra que se caminha 


emeda 


ura do bem 


Compreende-se a urgência de se investir em um 
novo humanismo integral, mobilização da Igreja 
Católica para recompor o sentido da vida e efetivar 
uma ordem social, política, econômica e cultural 


vazio das razões do bem. E o coração vazio torna- 
se hospedagem de maquinações, tramas e artima- 
nhas que buscam metas, aparentemente plausí- 
veis, mas que na realidade são forças para efetivar 
a destruição. Não apenas a destruição dos outros, 
mas, cedo ou tarde, a própria destruição, de seus 
próximos, de sua história e de seu patrimônio. 

O ensino magistral de Jesus clareia os indispen- 
sáveis entendimentos a respeito do que sublinha o 
Papa Francisco no capítulo primeiro da sua Carta 
Encíclica sobre a Amizade Social, ao tratar das “som- 
bras de um mundo fechado”. As desastrosas conse- 
quências provocadas pelo distanciamento da se- 
meadura do bem são evidentes. Dentre os prejuí- 
zos está o aprisionamento de populações em um 
provincianismo imobilizador, não permitindo en- 
xergar horizontes mais largos, comprometendo a 
capacidade de olhar para o alto de uma montanha 
e ali divisar um horizonte iluminado para os sonha- 
dos dias melhores. Esses dias não virão dos pater- 
nalismos de pequenas e lisonjeadoras benesses, 
perpetuando atrasos e perpetrando irracionalida- 


farçado por um falso sentido de desenvolvimento. 

Esse provincianismo tem sido fecundado e 
emoldurado pela tática autodestrutiva de tudo lan- 
çar no caos, achando, equivocadamente, que assim 
é possível alcançar vitória, conquistar posses e ri- 
quezas. Mais perigoso ainda é o fato de o ódio ser a 
lubrificação dessa perversa engrenagem, ensande- 
cendo aqueles que deveriam defender o direito e 
promover a justiça. Compreende-se a urgência de 
se investir em um novo humanismo integral, mo- 
bilização da Igreja Católica para recompor o sentido 
da vida e efetivar uma ordem social, política, eco- 
nômica e cultural capaz de configurar uma socie- 
dade mais justa, solidária e fraterna. 

Indispensável é labutar, operariamente, sempre 
e em todo lugar, na semeadura do bem para dissi- 
par as sombras de um mundo fechado. Essas som- 
bras, o “joio” lançado no campo do “trigo”, são mui- 
tas e precisam ser afrontadas com a iluminação da 
semeadura do bem. No espectro dessas sombras, 
atenção especial seja dedicada ao enfrentamento 
da agressividade. Há uma profusão de formas insó- 


; setor ocupado por uma linha muito tênue entre o bem e o mal. des “vendidas” como se fossem o caminho de um litas de hostilidades, com insultos, impropérios, di- 
retirou as em 583% por Uma linha tão tênue que os néscios e os incautos futuro melhor. Na verdade, essas irracionalidades famação, afrontas verbais, buscando destruir a ima- 
mulheres do mulheres, a que- escorregam para o mal, convencidos de estar do la- são o “joio” que tenta se camuflar no meio do “tri- gem do semelhante. Essa agressividade apenas faz 

da foi de 51%, en- do do bem. Sobre essa falta de lucidez, o Mestre Je- go” Acolheita desse “joio” é um espantoso espectro crescer a violência que destrói vidas, o meio am- 
mercado de quanto nos servi- sus já advertia tratar-se de roubo e engano perpe- de autofagia demolindo patrimônios, heranças, res- biente, patrimônios e histórias, atrasando a colhei- 
trabalho e é ços domésticos, trado pelo maligno, que deixa o coração humano peitabilidade de predecessores na história, tudo dis- ta de bons frutos pela semeadura do bem. 
á em que quase 
função das 86% dos profis- 


sionais são mu- 
lheres, a queda 
ocupacional foi 


empresas e do 
Estado resgatar 


== ses (Como preparar os alunos 


idade, as quais são muito dependentes 
das escolas para que possam trabalhar, 
a taxa ocupacional regrediu 77,8%, en- 
quanto para os homens foi de 4,2%. Os 
avanços na equiparação de trabalho 
entre homens e mulheres correm gra- 
ves riscos. É extremamente importan- 
te que não somente os governos, mas 
que também empresas pensem políti- 
cas de incentivo a reinserção de mulhe- 
res no mercado. 

Com o poder de compra do brasilei- 
ro diminuindo, o pouco que sobra para 
as famílias não basta para arcar com 
uma creche particular, uma vez que as 
filas de espera para as públicas são 
enormes. Por consequência, as mulhe- 
res acabam cada vez mais presas aos 
trabalhos do lar, o que impede seu rein- 
gresso ao mercado. Até como forma de 
atrair, reter e engajar talentos, as em- 
presas podem fornecer auxílio-creche 
para homens e mulheres com filhos, o 
que, além de tudo, ajudará para que 
mais mulheres voltem mais “trangui- 
las”ao mercado. 

Não podemos esquecer que mais 
de 20% daquelas que se tornam mães 
não voltam para o mercado de traba- 
lho, ou que mesmo aquelas com filhos 
na casa dos 10 anos estão deixando o 
mercado por causa das dificuldades 
impostas pela pandemia. Se nós, em- 
presas e líderes, nada fizermos, conti- 
nuaremos a retroceder mais e mais, fa- 
zendo com que as nossas conquistas 
ao longo das últimas décadas não pas- 
sem de um distante sonho. 


para o exercício da cidadania 


FERNANDO SHAYER 


Cofundador e CEO da Cloe, plataforma de aprendizagem ativa 


Ao que tudo indica, este ano será mais um de 
muita polarização no Brasil. Direita? Esquerda? 
Centrão? Essas questões ocuparão, evidentemen- 
te, uma grande parte das conversas (e, infelizmen- 
te, das brigas) que acontecerão em nossas casas, 
com nossos amigos e familiares. Nossos filhos es- 
tarão expostos a tudo isso. Qualo papel da escola 
nesse processo? E o nosso? 

Em 500 a.C, na época de Confúcio, a educação 
tinha como objetivo informar os jovens sobre os 
usos e costumes milenares da China antiga. No Ja- 
pão, muitos séculos depois, a educação passou a 
incluir também a formação nos deveres familia- 
res. Em Atenas, a educação servia para formar go- 
vernantes; em Esparta, para formar guerreiros. Na 
história, não existe apenas um tipo de educação: 
cada civilização sempre teve como propósito for- 
mar os jovens para os objetivos escolhidos por 
aquela sociedade e para aquele momento. 

O artigo 205 da Constituição Brasileira de 1988 é 
muito claro sobre os objetivos da educação no Bra- 
sil: “o pleno desenvolvimento do ser humano, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualifica- 
ção para o trabalho”. A Constituição não fala em for- 
mar jovens que concordem com os ideais da direita, 
da esquerda ou do centro. Também não prescreve 
valores conservadores ou liberais. Ela fala em prepa- 
rar Os jovens para o exercício da cidadania. 

Antes de tudo, o exercício da cidadania consiste 
no processo contínuo pelo qual o indivíduo cons- 


trói o bem comum, que vai além do bem indivi- 
dual, em conjunto com os outros indivíduos, exer- 
cendo seus direitos e cumprindo suas obrigações. 

O exercício da cidadania, numa sociedade 
democrática e em que haja a harmonia social, 
como a prescrita pela Constituição, presume o 
diálogo construtivo. Não a concordância, mas o 
respeito pelas opiniões divergentes. Não nasce- 
mos sabendo como ter um diálogo construtivo. 
Quando afirma que a educação deve “preparar 
para o exercício da cidadania”, a Constituição 
prescreve um papel ativo à escola no desenvolvi- 
mento dessas competências. Ensinar os estu- 
dantes a dialogarem construtivamente com o 
objetivo de construírem o bem comum é, no 
Brasil, também papel da escola. 

O que significa isso na prática? Antes de tudo, 
não cabe à escola furtar-se a promover experiên- 
cias pedagógicas nas quais essas competências se- 
jam desenvolvidas. Num ano como o de 2022, isso 
significa trazer discussões políticas para a sala de 
aula. É uma enorme oportunidade de aprendiza- 
gem e engajamento dos estudantes neste ano. 

Ao fazer isso, no entanto, a escola e o professor 
devem ter um enorme cuidado para ensinar os jo- 
vens a manterem um debate de ideias de alta qua- 
lidade, em que eles saibam contrapor os argu- 
mentos de lado a lado, respeitando visões favorá- 
veis e contrárias. Como se faz no curso de direito, 
por exemplo, por meio do método socrático, no 
qual os alunos são liderados pelo professor a refle- 
tirem sobre uma questão complexa sob diversos 
pontos de vista, como preparação para o que fa- 
rão ao longo de suas carreiras, ao defenderem seus 


clientes ou como juízes. O objetivo constitucional 
da educação no Brasil é justamente este: ensinar 
os alunos a desenvolverem as competências asso- 
ciadas ao pensamento crítico e à comunicação, 
que são fundamentais ao futuro exercício da ci- 
dadania. Se nossos alunos e filhos não forem pre- 
parados desde cedo para isso, não conseguiremos, 
como sociedade, sair da polarização em que esta- 
mos atolados hoje em dia. 

A postura que pedimos dos professores de esti- 
mular a aprendizagem dos jovens é a mesma que 
deveria ser adotada pelos pais dentro de casa. Ao 
ouvir “acho isso e essa é a verdade” em casa, no dia 
seguinte eles irão reproduzir os argumentos que 
escutaram, sem terem pesquisado ou raciocinado 
a respeito e, muito provavelmente, sem terem de- 
senvolvido fundamentos sólidos para justificá-los. 

Ao dizer “acho pessoalmente isso, mas res- 
peito visões contrárias” e convidar os jovens a 
defenderem os argumentos dos dois lados, in- 
centivamos seu raciocínio crítico e o debate sa- 
dio. Por quais motivos uma sociedade deveria 
adotar um modelo econômico de direita, de 
centro ou de esquerda? Por quais motivos não 
deveria? Quais critérios fazem parte dessa esco- 
lha? Por quê? Como eles mudam? 

Cabe aos jovens pesquisarem as respostas e 
trazerem suas hipóteses para essas perguntas, 
bem como aprenderem a ouvir e respeitarem as 
opiniões contrárias de seus colegas, convergindo 
na construção de soluções que sejam sustentá- 
veis do ponto de vista social. Por meio desse pro- 
cesso, com nosso apoio, aprenderão; sem isso, se- 
rão doutrinados. 
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AMAURI SEGALLA 
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US$ 3,7 bilhões 
É O VALOR DAS DÍVIDAS DA GIGANTE DE 
COSMÉTICOS REVLON, QUE ENTROU COM PEDIDO DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL NOS ESTADOS UNIDOS. A 


EMPRESA FUNDADA EM 1932 SE TORNOU ÍCONE DE 
BELEZA E AGORA VIVE SEU PIOR MOMENTO. 


GO 


As pessoas 
deveriam 
investir 
pensando no 
longo prazo. 
Investir cedo, 
o máximo que for possível e 
manter-se assim” 


PATRICK T. FALLON/AFP 


E Howard Marks, megainvestidor americano, cofundador 
da gestora Oaktree Capital Management, maior empresa 
de private equity do mundo, e autor do clássico “The most 
important thing: uncommon sense for the thoughtful 
investor” (O mais importante para o investidor: lições de 
um gênio do mercado financeiro”, na versão em 
português) 


A Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) e a Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos 
(Abia) têm defendido uma ideia 
controversa: o aumento do prazo de 
validade dos produtos. Segundo a 
Abras, todos os anos o desperdício de 
alimentos gera perdas de R$ 611 
milhões para o setor. Pouco mais da 
metade deste valor (57%) refere-se a 
produtos descartados em decorrência 
do prazo de validade vencido. Para as 
duas associações, o período maior de 
exposição das mercadorias reduziria 
consideravelmente a quantidade de 
alimentos jogada no lixo. Uma das 
ideias é que se adote o modelo 
consagrado nos Estados Unidos e na 


6 Há muito se discute a possibilidade de inteligências artificiais se 
tornarem conscientes. Nesta semana, o tema ganhou destaque 
com a declaração de um engenheiro do Google” 


SUPERMERCADOS E INDÚSTRIA QUEREM 
AUMENTAR DATA DE VALIDADE DE PRODUTOS 


Europa. Nesses países, alguns produtos possuem duas datas de validade. A primeira indica que até determinado 
dia o alimento tem todas as características asseguradas para o consumo. Na segunda, os fabricantes informam 
que o produto é seguro, embora possa ter perdido algumas características. 


DESPERDÍCIO DE 
ALIMENTOS 
AUMENTA FOME 
NO MUNDO 


O desperdício tem contribuído 
para o aumento da insegurança 
alimentar. Segundo a Organização 
das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO), 
o mundo cultiva comida 
suficiente para saciar a fome de 9 
bilhões de pessoas, mas um terço 
dos alimentos são perdidos pela 
ação direta de pragas, colheitas 
inadequadas, transporte irregular 
ou simplesmente porque 
jogamos fora itens não 
consumidos. Combater esse 
quadro é dever de empresas, 
governos e toda a sociedade. 


CHATBOT DO GOOGLE 
PROVOCA DEBATES 
SOBRE ROBOS COM 

CONSCIENCIA 


Há muito se discute a possibilidade 
de inteligências artificiais se 
tornarem conscientes. Nesta 

semana, o tema ganhou destaque 
com a declaração de um 
engenheiro do Google. Ele disse que 
um chatbot da empresa se tornou 
consciente e até reproduziu 
diálogos que teria mantido com ele. 
O engenheiro foi afastado e o 
Google garantiu que o chatbot está 
longe de ser consciente. Seja como 
for, o episódio incendiou as redes 
sociais e mostrou que talvez não 
estejamos tão distantes de 
máquinas pensantes. 


Agência da Caixa: lucros 


RENDA DOS 
BRASILEIROS CAI, 
MAS POBRES 
SOFREM MAIS 


Arenda de todos os brasileiros 
encolheu na última década, mas 
o quadro é mais dramático para 
quem está na base da pirâmide 
social. De acordo com o Cadastro 
Único para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico), os 
rendimentos desabaram 48% 
entre os 5% mais pobres. A maior 
queda se deu entre 2020 e 2021, 0 
que foi resultado sobretudo do 
aumento da inflação e da redução 
dos valores liberados pelo Auxílio 
Emergencial. Os muito ricos (19%) 
não sofreram tanto. Para eles, o 
recuo foi de 6,9%. 


do FGTS são distribuídos 


RAPIDINHAS 


A multinacional americana 
DocusSign, líder global em 
assinatura eletrônica, fez um 
balanço de suas operações. A 
empresa diz que, desde 2003, suas 
ferramentas ajudaram a preservar 
20 bilhões de folhas de papel - o 
volume representa a economia de 
140 milhões de toneladas de lixo, 
9,5 bilhões de litros de água e 2,5 
milhões de árvores. 


Apesar do avanço nos últimos 
anos, a DocuSign diz que há 
espaço para mais crescimento. 
Um estudo feito junto a 604 
companhias com menos de 500 
colaboradores em dez países, 
inclusive no Brasil, constatou que 
50% delas utilizam assinaturas 
manuais para a validação de 
contratos. É esse universo que a 
companhia quer alcançar. 


Afintech Bullla, especializada em 
crédito para as classes Ce D, tem 
ajudado a popularizar o sistema 
P2P (Peer to Peer Lending) no 
Brasil. A modalidade, que 
consiste no empréstimo entre 
pessoas, cresceu 11 vezes em 
2021. A empresa projeta fechar 
2022 com movimentação de R$ 
340 milhões em operações de 
crédito, incluindo o modelo P2P. 


O aplicativo brasileiro de 
segurança escolar School 
Guardian avança no mercado 
americano. No fim do mês, a 
plataforma, que atua no país 
desde 2020, participará da 
conferência ISTELive 2022, um 
dos maiores eventos do setor 
educacional dos Estados Unidos. 
O app também está presente no 
Brasil e no Canadá. 


FRAUDE FISCAL 


Lucro será 


distribuido 
em agosto 


Brasília — Parte dos lucros de R$ 8,5 
bilhões do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) obtidos em 
2021 vão ser distribuídos aos traba- 
lhadores com contas vinculadas, ati- 
vas ou inativas, até 31 de agosto. Os 
ganhos do ano passado serão divul- 
gados até o fim de julho pela Caixa 
Econômica Federal. O total distribuí- 
do ainda será confirmado pelo Con- 
selho Curador do FGTS. O conselho 
faz reunião extraordinária em julho 
para decidir sobre o demonstrativo 
financeiro de 2021. Está marcada pa- 
ra agosto reunião oficial a fim de de- 
finir a distribuição dos resultados po- 


sitivos. O órgão é integrado por re- 
presentantes do governo, trabalha- 
dores e empresas e define o percen- 
tual de lucro a ser depositado. 

O lucro do FGTS é como um ren- 
dimento baseado na taxa de juros do 
país, de todas as contas de todos os 
trabalhadores que tiveram ou têm 
emprego formal. O FGTS tem 190 mi- 
lhões de contas ativas e inativas, eem 
2021 foram cerca de 90 milhões de 
trabalhadores beneficiados com os 
lucros. No ano passado, foram repas- 
sados R$ 8,1 bilhões, o que correspon- 
deu ao recebimento pelos trabalha- 
dores de 96% do lucro líquido de 


Trabalhadores 
formais receberão 
na conta, até o 
fim do oitavo 
mês, valor 
proporcional ao 
saldo do Fundo de 
Garantia do 
Tempo de Serviço. 
Montante será 
anunciado pela 
Caixa Econômica 


2020. Com a inflação oficial de 
10,06%, medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IP- 
CA) em 2021, é provável que o rendi- 
mento do fundo agora fique abaixo 
desse índice, mas acima de aplica- 
ções como a poupança. 

O Ministério do Trabalho e Em- 


& 


aos trabalhadores 
sempre em agosto 


EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A.PRESS 


prego informou que, desde que os lu- 
cros passaram as ser distribuídos, em 
2017, “a remuneração das contas vin- 
culadas superou o IPCA” Esse deverá 
ser o primeiro ano em que o valor fi- 
cará abaixo disso. Têm direito ao lu- 
cro os trabalhadores que tiveram sal- 
do nas contas em 31 de dezembro do 
ano-base. E também todo trabalha- 
dor brasileiro com contrato de traba- 
lho formal, regido pela CLT (Consoli- 
dação das Leis do Trabalho), além de 
trabalhadores domésticos, rurais, 
temporários, intermitentes, avulsos, 
safreiros (operários rurais que traba- 
lham apenas no período de colheita) 
e atletas profissionais têm direito ao 
FGTS. O empregador deposita men- 
salmente 8% do salário na conta do 
funcionário. 

O valor recebido dos lucros do FG- 
TS é proporcional ao saldo. O dinhei- 
ro é incorporado ao saldo do fundo, 
podendo ser sacado nas seguintes 
condições: demissão sem justa cau- 
sa, estar três anos sem emprego com 
carteira assinada, fim do contrato 
temporário, compra de casa própria, 
aposentadoria, saque-aniversário e 
doenças graves. A distribuição é feita 
pela Caixa na conta do trabalhador. 
Para consultar o extrato do FGTS, é 
possível baixar o aplicativo "FGTS" 
(disponível no Google Play e App Sto- 
re), pelo site do FGTS ou, aplicativo da 
Caixa Econômica Federal, se for cor- 
rentista do banco. 


McDonald's 
evita processo 
na França 


A rede McDonald's concordou em pagar 
1,25 bilhão de euros (USS 1,3 bilhão) na França 
para evitar processo legal por fraude fiscal en- 
tre 2009 e 2020, conforme o acordo validado 
ontem pelo Tribunal de Justiça de Paris. O pre- 
sidente do tribunal, Stéphane Noêl, validou o 
pagamento de uma multa de interesse públi- 
co de 508 milhões de euros, aceita pela cadeia 
de restaurantes de fast food, que também 
aprovou em maio o pagamento de 737 mi- 
lhões de euros ao Tesouro para regularizar seu 
imposto societário evadido. 

Ao aceitar essa convenção de interesse pú- 
blico (Cijp), a maior já concluída com a Procu- 
radoria Nacional Financeira (PNF), o grupo evi- 
ta um processo na França e resolve sua dispu- 
ta tanto com a administração tributária quan- 
to com o Ministério Público. A rede americana 
saudou o “fim”da disputa e garantiu que “tem 
feito tudo para se adequar às normas”. “Este 
acordo põe fim a uma disputa tributária e a 
uma investigação judicial sem admissão de 
culpa”, escreveu em um comunicado o McDo- 
nald's França, acrescentando que trabalha 
com a administração francesa em seu plano 
tributário. 

AJustiça francesa suspeita que a empresa, 
na mira do Tesouro desde 2014, reduziu arti- 
ficialmente seus lucros a partir de 2009, ao pa- 
gar royalties pela exploração da marca McDo- 
nald's à sua controladora europeia com sede 
em Luxemburgo. Isso “levou à absorção de 
grande parte das margens geradas pelos res- 
taurantes franceses e à redução dos impostos 
pagos na França pelas várias estruturas do 
grupo”, disse o presidente do tribunal. 

O procurador da PNF Jean-François Boh- 
nert, ressaltou que foi aplicado o “valor máxi- 
mo” de multa de interesse público, e indicou 
que o montante do acordo representa “2,5 ve- 
zes o valor dos impostos evadidos” pelo gru- 
po, 469 milhões de euros. Esta “sanção real, 
tanto simbólica quanto econômica”, confirma 
a“eficácia” da Cijp no campo da tributação das 
empresas, “em que a sanção financeira é o 
meio mais adequado para responder às frau- 
des transnacionais” acrescentou. 

Ainvestigação criminal foi aberta após de- 
núncia de trabalhadores do McDonald's em 
Paris e do sindicato CGT. Os funcionários ain- 
da podem solicitar a um tribunal civil uma 
compensação por danos. Uma coalizão de sin- 
dicatos europeus e americanos e uma associa- 
ção britânica que luta contra a pobreza come- 
morou o “vexame” para o McDonald's e a “vi- 
tória” para os funcionários. 


mos: BRASIL JORNAIS... 


GERAIS 


E DENÚNCIA DE RACISMO RELIGIOSO 


Menina afastada da mãe há quase um mês por frequentar umbanda pede para retornar. 
Defesa alega falta de laudos e de documentos para Justica decretar medida tão drástica 


Criança quer voltar 
para casa em Neves 


Márcia Maria Cruz 


Há quase um mês, uma me- 
nina de 13 anos foi retirada da 
própria casa e da rotina para vi- 
ver em um abrigo municipal em 
Ribeirão das Neves, onde não co- 
nhece ninguém. Depois de al- 
guns dias que ficou sem nenhu- 
ma comunicação com a filha, a 
diarista Liliane dos Santos, de 38 
anos, conseguiu falar com ela 
ontem, por telefone. 

“Perguntei 'como você está aí, 
minha filha? e ela respondeu: 
Estou bem, mamãe. Só quero ir 
embora para minha casa”. São 
quase 30 dias que a menina está 


A diarista Liliane dos Santos 


denuncia “ 


afastada da mãe e sem contato 
com familiares e amigos. En- 
quanto isso, na casa de Liliane, a 
cama está arrumada à espera da 
menina, com edredom laranja, 
um urso rosa e travesseiros com 
fronhas floridas. 

A menina foi afastada da 
mãe por decisão da 22 Vara da 
Infância e Juventude de Ribeirão 
das Neves, a pedido do Ministé- 
rio Público de Minas Gerais, por 
Liliane ter levado a filha à um- 
banda. No entanto, a defesa da 
mãe aponta que se trata de um 
caso de racismo religioso. A de- 
fesa alega a fragilidade da de- 
núncia apresentada pelo Minis- 


"intolerância religiosa” em colégio e Ministério Público 


tério Público, baseada em rela- 
tos da direção da escola e do 
Conselho Tutelar sem que haja 
provas documentais de maus- 
tratos, o que poderia justificar a 
perda da guarda. 

O caso começou quando a di- 
reção da Escola Estadual João 
Lopes Gontijo acionou o Conse- 
lho Tutelar de Justinópolis, ale- 
gando que a menina tinha cri- 
ses de convulsão e apresentava 
marcas no braço. Liliane afirma 
que “tiraram a filha do nada”, 
sem que ela pudesse sequer se 
defender das acusações que fi- 
zeram contra ela. 

Longe de casa há quase um 


mês, a menina sente falta de al- 
gumas rotinas que tinha com a 
mãe. “Semana passada, quando 
fui lá e meu coração cortou de 
dó. Ela pediu para eu levar em- 
padinha e Coca-Cola para ela.” 
Liliane pretende visitá-la na ter- 
ça-feira e quer atender ao pedi- 
do da menina, que não pode 
mais brincar na rua ou jogar bo- 
la na quadra do bairro. “Todo 
mundo gosta de brincar com 
ela”, conta a mãe. 


SAÚDE A direção da escola en- 
viou documento, em 18 de maio 
de 2022, ao Conselho Tutelar de 
Justinópolis, no qual alega que a 


menina apresentava problemas 
de saúde. “A adolescente é nossa 
aluna desde 2021, e vem apre- 
sentando convulsões constantes 
na escola, e, hoje notamos que a 
mesma tem cortes no braço es- 
querdo e duas cruzes, uma no 
braço direito e outra no braço es- 
querdo”, dizia o texto. A mãe, no 
entanto, afirma que a menina 
passou mal uma única vez, 
quando teve um pequeno des- 
maio. Na ocasião, a diretora acio- 
nou o Samu e a menina foi leva- 
da para a Unidade de Pronto- 
atendimento (UPA). 

“Me chamaram na escola e 
quando cheguei, o Samu já esta- 


vaea levou para UPA Justinópo- 
lis. O médico falou que ela não ti- 
nha nada e voltamos para casa. 
Mediram a pressão dela. O médi- 
co disse Pode levar ela para casa, 
mãe. Ela não tem nada. E eu a 
trouxe embora” 

Depois desse episódio, Liliane 
conta que foi chamada na escola, 
ocasião em que explicou que a 
filha estava fazendo um trata- 
mento espiritual. “A diretora dis- 
se que ela tinha que esconder as 
guias, porque elas eram evangé- 
licas e não precisava ficar saben- 
do daquilo que era pessoal da 
minha filha. Depois desse dia, co- 
meçaram a implicar comigo”. 


FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 


Mãe deixou o quarto arrumado e espera decisão para rever a filha de 13 anos 


“Nem um cachorro é tratado desse jeito” 


Liliane dos Santos defende 
que a filha foi afastada dela por 
racismo religioso, pelo fato de 
ela ser praticante da umbanda. 
“Eles não podem tirar um filho 
de uma mãe assim não. Esse po- 
vo não sabe a dor que estou 
sentindo. Foi racismo”, afirma. 
A principal queixa de Liliane é 
não ter tido a oportunidade de 
se defender. Segundo ela, no dia 
em que foi chamada ao Conse- 


VARÍOLA DOS MACACOS 


lho Tutelar de Justinópolis não 
pode argumentar. “O jeito de 
elas me tratarem nem um ca- 
chorro é tratado desse jeito”. 

A defesa de Liliane está sen- 
do feita por Isabela Dario, que 
também é presidente da Comis- 
são de Liberdade Religiosa da 
OAB-MG. O outro advogado é o 
coordenador-executivo do Ins- 
tituto de Defesa das Religiões 
Afro-brasileiras (Idafro), Hédio 


Minas investiga 3 
casos; um em BH 


Um morador de Belo Hori- 
zonte e outro de Ouro Preto, na 
Região Central de Minas Gerais, 
são considerados possíveis ca- 
sos de varíola dos macacos no 
estado. São mais dois casos sus- 
peitos da doença investigados 
em Minas, onde também pode 
haver outro paciente, em Ituiu- 
taba, no Triângulo Mineiro, co- 
mo informa a Secretaria de Es- 
tado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG). A SES divulga ainda 
que, nos três casos, os prováveis 
portadores da doença não viaja- 
ram para o exterior. Cabe à Fun- 
dação Ezequiel Dias (Funed) a 
análise de amostras coletadas. 

Entre os sintomas relatados 
da varíola dos macacos, estão: 
febre, dor de cabeça, dores mus- 
culares, dor nas costas, gânglios 
inchados, calafrios e exaustão. A 
transmissão pode ocorrer por 
contato com gotículas expelidas 


por alguém infectado (humano 
ou animal) ou contato com as le- 
sões na pele causadas pela doen- 
ça ou por materiais contamina- 
dos, como roupas e lençóis. 


NOVO NOME A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) traba- 
lha em conjunto com especia- 
listas para que a doença, que já 
registra 1,6 mil casos pelo mun- 
do e responde por 72 mortes, 
mude de nome, para que não 
seja chamada de forma discri- 
minatória e estigmatizante, co- 
mo sugerem cientistas. A doen- 
ça não é endêmica, com os 
maiores números no Reino 
Unido, Espanha, Portugal, Cana- 
dá e Alemanha. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo confirmou 
no começo do mês, no dia 9, o 
primeiro caso de varíola do ma- 
caco no Brasil, em um homem 


Silva Júnior, juntamente com o 
advogado Anivaldo dos Anjos. 
A defesa argumenta ainda 
que o vínculo familiar é consi- 
derado pelo direito constitucio- 
nal como “intocável” e que só 
pode ser desfeito em situação 
de vulnerabilidade, violência e 
abuso. Hédio afirma que é ne- 
cessário apresentar provas de 
que tenham ocorrido maus-tra- 
tos, como um laudo pericial, o 


que não foi incluído nos autos 
do processo. 

De acordo com os defenso- 
res de Liliane, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
o Código Civil e a Constituição 
Federal asseguram aos pais o 
direito de definir a educação re- 
ligiosa dos filhos menores. 


CONSELHO TUTELAR A Secreta- 
ria de Estado de Educação in- 


formou, por meio de nota, que 
“a supervisão da unidade de 
ensino seguiu a legislação vi- 
gente em defesa da criança e do 
adolescente (artigo 13 do Esta- 
tuto da Criança e do Adolescen- 
te) e comunicou o fato ao Con- 
selho Tutelar” 

Já o Conselho Tutelar de 
Justinópolis informou, tam- 
bém em nota, que houve “des- 
virtuamento da realidade fáti- 


CYNTHIA S. GOLDSMITH/CENTRO DE CONTROLE E PREVENÇÃO A DOENÇAS/AFP 


a o 


Um morador de BH e outro de Ouro Preto estão entre pacientes em análise no estado 


de 41 anos que havia viajado à 
Espanha e Portugal. “A confir- 
mação ocorreu pelo Instituto 
Adolfo Lutz após realização de 
diagnóstico diferencial de de- 
tecção por RT-PCR do vírus Vari- 
cela Zoster (com resultado nega- 
tivo) e análise metagenômica 
do material genético, quando 
então foi identificado o genoma 


do Monkeypox vírus”, explicou 
em nota a secretaria. 

Logos após o Brasil confir- 
mar o primeiro caso da doença, 
o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, confirmou que o país 
já tem vacina desenvolvida e 
disse que não há motivo para 
preocupação. “Não é uma vaci- 
na igual a usada no passado pa- 


& 


ra varíola, mas é uma vacina de 
vírus inativo não replicante. Tra- 
balhamos em parceria com a 
Opas (Organização Pan-Ameri- 
cana da Saúde). Se houver ne- 
cessidade, teremos vacina para 
aplicar no público-alvo, que são 
profissionais de saúde com con- 
tato direto com pacientes”, afir- 
mou o ministro. 


ca”. O Ministério Público disse 
que a menina foi levada em 
situação emergencial a um 
abrigo institucional por não 
haver indicação de outros fa- 
miliares que pudessem assu- 
mir a guarda. Até o fechamen- 
to desta edição, a SEE e o Con- 
selho Tutelar de Justinópolis 
não tinham dado retorno so- 
bre as demandas feitas pela 
reportagem. 


E ENTENDA A 
DOENÇA 


» A varíola do macaco é considerada 
uma doença viral rara transmitida 
por contato próximo com uma 
pessoa infectada e com lesões na 
pele. 


» Os primeiros sintomas podem ser 
febre, dor de cabeça, dores 
musculares e nas costas, calafrios e 
fadiga. As lesões na pele se 
desenvolvem entre o primeiro e o 
terceiro dia. 


» Para evitar o contágio, as 
autoridades paulistas 
recomendaram higienização das 
mãos, evitar contato com a pessoa 
doente e com materiais utilizados 
por ela. 


» A doença, identificada pela 
primeira vez em humanos em 1970 
na República Democrática do 
Congo, atualmente é considerada 
endêmica em 12 países africanos. 


» Sua aparição em países não 
endêmicos preocupa os 
especialistas. Até o momento, os 
casos confirmados em regiões não 
endêmicas são em geral benignos e 
não foram relatadas mortes. 
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RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


Es 
CENTRO 


Apto próx Shopping Cidade 

3atos suite elev.prédio refor- 

mado RB1502 j26 320mil 
99985-1510 


REBIO TILT 


CIDADE JARDIM 


Oport!Apto100m? vazio 

3gtos 2salas 2vagas 2º an- 

dar préd.Peq. j26 RB1538 
99985-1510 


LOURDES 


Apto px Minas Tênis 2gtos 

suíte varanda 2vgs lazer ele- 

vador porteiro j26 RB1530 
99985-1510 


LOURDES 


Apto 215m? px Minas Tênis 

4gtos 2suíte e semi-suites, 

3vagas lazer j26 RB1491 
99985-1510 


f 


| VILARENASCER | 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


CONTAGEM 


Vila Renasce 


OPORTUNIDADE 

CASA com 3 atos, coz., 2 bhs, 
varanda c/ terraço + 1 loja. 
R$380 Mil. Vdo. 31.9.9936-1120 


[CONDOMÍNIOS] 


COND. V.DEL REY 


Linda casa colonial 900m? 

Const. decoração rústica fa- 

cil acesso 4stes j26 RB1536 
99985-1510 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


3 QUARTOS 3296-6000 
Ste, 3 vgs, prox Colégio São 
Paulo. ERA IMÓVEIS CPJ 46º 


O 


PRÉDIO 3296-6000 
Vão livre 2.200m? útil 03 lages 
+ garagem. Av Contorno ERA 
IMÓVEIS CP J460 


1 QUARTO 31-3224-5773 


Apt 100% Mob 1vg sl port24h 
prox Pç Liberdade 99633-2139 


Santo Agostinho 


1 QUARTO 3296-6000 
Ed. Liberty- R. Juiz de Fora c/ 
Barb., loft mob. c/ 46m? lazer 
comp. ERA IMÓVEIS CPJ 460 


Santo Antônio 


3 QUARTOS 3296-6000 
Cobertura, 3 qtos suite, 2 va- 
gas, prox. Col. Estadual Cen- 
tral. ERA IMÓVEIS CPJ 460 


WWW. classificados.em.com.br 
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[COMERCIAIS] 


BARRO PRETO 


Loja reformada 420m? na 

Av. Augusto de Lima px Fó- 

rum 3 meses carência j26 
3275-1510 


LOJA/CENTRO 


Loja 120m2 na R.Tupis ao la- 

do Shopping Cidade pé direi- 

to alto gde fluxo pess. j26 
3275-1510 


CENTRO 3296-6000 
LOJA- Av Afonso Pena c/ 
Bahia 42 e 60m? de piso. Opor- 
tunidade ERA Imóveis CPJ460 


CENTRO 3296-6000 
LOJA - Próximo Shopping Cida- 
de 300m? piso + 300m ? sobre 
loja esquina. ERA IMÓVEIS. 


CENTRO 3296-6000 
LOJA- Rua Bahia 174-170m?, 
próximo Pça Rio Branco .ED Ita- 
tiaia. ERA IMÓVEIS. CPJ460. 


CENTRO 3296-6000 
SALAS- R. da Bahia Ed Sta Ma- 
ria-Av Alv. Cabral-Av Afonso 
Pena. ERA IMÓVEIS CPJ460 


STO AGOSTINHO 


Loja 45m?, na Rua Martim 

Carvalho, banho, copa, bal- 

cão, exelente ponto! j26 
3275-1510 


STO AGOSTINHO 


Preço imperdível! Sl com. 

35mº bho Ivg port seg. 24h 

AvContorno px ALMG j26 
3275-1510 


“ Compre 


E, 


e venda ts 


no melh 


BELO HORIZONTE | 


STO ANTÔNIO 


Loja de esquina, área de 

70m?, balcão 2banheiros. 

Rua Teixeira de Freitas j26 
3275-1510 


[PROFISSIONAL] 


Nível Mé 


GERENTE DE LOJA 

P/ Contagem, acima 25 anos. 
exp. 3 anos no setor alimentí- 
cio. Excel e Word. Sal. fixo aci- 
ma da média + premiação. CV 
p/: adlmQdomjardim.com 


COMÉRCIO E 
NEGÓCIOS 


POSTOS ABASTEC, 


Postos para Iniciantes. Alu- 
go e treino. Ótimos. (10421 
(31) 99982-2215 - Darci 


TURISMO E 
LAZER 


Imóv. Temporada 


CABO FRIO  31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


[ADULTO] 


Acompanhante 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BHSEXO 


RELAX 3375-7912 
Larissa cli gde faço tudo inver- 
sao beijo gr. anal educ./simp. 
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Conte com a credibilidade do 


e o alcance do 


Leia todos os dias no | 


Anuncie: 
Segunda a sexta de 


cl: 


8h às 20h | Sábados de 8h às 13h 


Av. Getúlio Vargas, 291 - Funcionários - Segunda a sexta de 9h às 18h30 
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ly FACADAS [ETR 


PROCLAMAS DE CASAMENTO 


PRIMEIRO SUBDISTRITO DE BETIM 
AV. JUSCELINO KUBITSCHEK, 315 CENTRO BETIM MG 31- 
3511-0826 
Faz saber que pretendem casar-se : 


GABRIEL PEREIRA DA SILVA, solteiro, op. de producao, nascido em 
27/08/2001 em Contagem, MG, residente a R. Dezenove, 98, Cruzeiro 
Do Sul, Betim, filho de ADAIR PEREIRA DA SILVA e MARIA HELENA 
DA SILVA Com ADASSA RAYSSA OLIVEIRA REIS, solteira, estudante, 
nascida em 10/03/2005 em Betim, MG, residente a R. Trinta, 160, 
Vargem Das Flores, Betim, filha de ROSALDO NASCIMENTO DOS 
REIS e MARIA ALINE RAMOS DE OLIVEIRA REIS.// 

LUTIANO VINICIUS DE SENA, solteiro, autonomo, nascido em 
25/10/1991 em Contagem, MG, residente a R. Joaquim Cezario 
Resende, 115, Guanabara, Betim, filho de ANTONIO MAXIMIANO DE 
SENA e SIRLINA APARECIDA RODRIGUES DE SENA Com DAYSE 
NAYARA SILVA, solteira, autonoma, nascida em 26/09/1991 em Belo 
Horizonte, MG, residente a R. Joaquim Cezario Resende, 115, 
Guanabara, Betim, filha de ANTONIO CARLOS FREIRE DA SILVA e 
KATIA APARECIDA DO PATROCINIO SILVA.// 

DAVID EDUARDO OLIVEIRA COSTA, solteiro, vendedor, nascido em 
28/11/1986 em Belo Horizonte, MG, residente a Bc. Santa Ines, 5 Casa, 
Jardim Leblom, Belo Horizonte, filho de ANTONIO CARLOS COSTA e 
DORVALINA HONORIO OLIVEIRA COSTA Com ALINE APARECIDA 
DE ALMEIDA, divorciada, auxiliar administrativo, nascida em 
17/10/1987 em Betim, MG, residente a R. Maria Augusta Da Costa, 34 
Casa, Cachoeira, Betim, filha de CARLOS ROBERTO DE ALMEIDA e 
ROSANGELA DE OLIVEIRA DE ALMEIDA.// 

WANDERSON ALVES DA ROCHA, solteiro, prestador de servicos, 
nascido em 16/01/1980 em Contagem, MG, residente a R. Campestre, 
860 Ap 104 BO5, Jardim Das Alterosas 1 Secao, Betim, filho de 
FRANCISCO ALVES DA ROCHA e ARLENICIA MARCIANA DA 
ROCHA Com IRAIAS ALVES DE FRANCA, solteira, copeira, nascida 
em 22/09/1964 em Sao Joao Da Ponte, MG, residente a R. Campestre, 
860 Ap 104 BO5, Jardim Das Alterosas 1 Secao, Betim, filha de 
LUDUGERO ALVES DE FRANCA e MARIA DOS ANJOS DOS REIS 
FRANCA.// 

GUSTAVO ALVARENGA ROCHA, divorciado, medico, nascido em 
08/11/1977 em Lavras, MG, residente a R. D, 162, Residencial 
Montserrat, Betim, filho de GUDESTEU PORTO ROCHA e ANDREA 
APARECIDA ALVARENGA ROCHA Com GUSTAVO OLIVEIRA 
GONCALVES, solteiro, biomedico, nascido em 31/12/1984 em Belo 
Horizonte, MG, residente a R. D, 162, Residencial Montserrat, Betim, 
filho de JOUBERT GONCALVES ROCHA e AMELIA DE OLIVEIRA 
GONCALVES.// 
ERLI FERREIRA DE ARAUJO, divorciado, limpador de vidro, nascido 
em 05/03/1978 em Contagem, MG, residente a R. Timbiras, 145, 
Amarante, Betim, filho de VERLI MOREIRA DE ARAUJO e ZELIA 
FERREIRA DE ARAUJO Com NEUSA RAIMUNDA ROQUE 
ARCANJO, divorciada, cuidadora, nascida em 12/01/1962 em Jose De 
Melo, MG, residente a R. Aracaju, 198, Niteroi, Betim, filha de 
RAYMUNDO ROQUE e MARIA MARGARIDA DE JESUS.// 
DOUGLAS ALAN DA SILVA, solteiro, autonomo, nascido em 
31/10/1987 em Contagem, MG, residente a R. J, 299, Imbirucu, Betim, 
filho de ELIO JOSE DA SILVA e CLENILDA ALENCAR GOUVEIA DA 
SILVA Com KATLEN STEFANNY SANTOS DE OLIVEIRA, solteira, 
auxiliar administrativa, nascida em 22/01/1999 em Contagem, MG, 
residente a R. J, 299, Imbirucu, Betim, filha de SERGIO DE OLIVEIRA 
e SONIA DOS SANTOS PESSOA.// 

JUNIO CEDRO COSTA, solteiro, engenheiro, nascido em 04/03/1996 
em Parque Industrial, Contagem, MG, residente a R. Das Perpetuas, 
343, Lindeia Barreiro , Belo Horizonte, filho de ENEAS DA SILVA 
COSTA e DJALDETE DE ANDRADE CEDRO COSTA Com LAIS 
SUELY DE FREITAS, solteira, advogada, nascida em 20/01/1996 em 
Betim, MG, residente a R. Tocantins, 54, Brasileia, Betim, filha de 
CARMELO PEREIRA DE FREITAS e SIMONE SUELY PINTO.// 
GERALDO ACACIO DE MELO, viuvo, motorista aposentado, nascido 
em 12/04/1947 em Betim, MG, residente a Rua Josias Diniz Costa, 71, 
Liberatos, Betim, filho de JOAQUIM CUSTÓDIO DE MELO e MARIA 
ELIAS DE MELO Com MARIA RITA DOS PASSOS, solteira, 
professora, nascida em 06/11/1968 em Ecoporanga, ES, residente a R. 
Maria De Lourdes, 335, Novo Horizonte, Betim, filha de ILTON 
TAVARES DOS PASSOS e TEREZINHA LEONALDO DOS PASSOS.// 
SILVANO JOSE DE OLIVEIRA SILVA, divorciado, motorista, nascido 
em 16/04/1975 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Flor Da Pascoa, 
215, Lindeia Barreiro , Belo Horizonte, filho de AZEMA DE OLIVEIRA 
SILVA e MARIA GERALDA SILVA Com VALDICEIA BARBOSA DE 
SOUZA, divorciada, diarista, nascida em 16/06/1972 em Guanhaes, 
MG, residente a R. Piranga, 227, Vila Cristina, Betim, filha de JOSE 
MELQUIADES BARBOSA e MARIA CANDIDA DE SOUZA.// 
MATHEUS DE ALMEIDA SOUZA, solteiro, autonomo, nascido em 
22/12/1998 em Parque Industrial - Contagem, MG, residente a R. 
Atalaia, 454, Sao Joao, Betim, filho de MARCLEY FRANCISCO DE 
SOUZA e ROSEMEIRE DE ALMEIDA Com THAMIRES INGRID DE 
SOUZA MESQUITA, solteira, autonoma, nascida em 28/10/2001 em 
Contagem, MG, residente a R. Atalaia, 454, Sao Joao, Betim, filha de 
NILTON CESAR DA MOTA MESQUITA e BEATRIZ DE SOUZA 
GOMES MESQUITA.// 

ROZIMAR FRANCISCO ROSA, divorciado, autonomo, nascido em 
05/11/1967 em Itaobim, MG, residente a R. Atalaia, 454, Sao Joao, 
Betim, filho de ROSALINO FRANCISCO ROSA e MARIA DO CARMO 
SOARES SILVA Com BEATRIZ DE SOUZA GOMES MESQUITA, viuva, 
autonoma, nascida em 01/04/1981 em Raul Soares, MG, residente a R. 
Atalaia, 454, Sao Joao, Betim, filha de BENJAMIN GOMES e 
GERALDA CRISPIM DE SOUZA.// 


JUDITE GUALBERTINA SANTOS.// 

SIDNEY MARTINS PEREIRA, solteiro, aux. de servicos gerais, nascido 
em 26/01/1989 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Wander Jose 
Dos Santos, 629, Guanabara, Betim, filho de LOURIVAL PEREIRA 
SOARES e ANA MARTINS DE MELO Com VANESSA CASTILHO 
PEREIRA, divorciada, aux. de limpeza, nascida em 06/11/1984 em 
Teofilo Otoni, MG, residente a R. Wander Jose Dos Santos, 629, 
Guanabara, Betim, filha de SILVIO PEREIRA DE JESUS e VILMA 
RODRIGUES CASTILHO PEREIRA.// 

MIGUEL DE SOUZA ORMUNDO, solteiro, operador de maquina, 
nascido em 29/09/1980 em Jequitinhonha, MG, residente a Bc. Rio De 
Janeiro, 85, Santa Cruz, Betim, filho de JOAO DE SOUZA ORMUNDO 
e JUDITE DE SOUZA ORMUNDO Com MARIA ROSA DUARTE 
OLIVEIRA, divorciada, operadora de caixa, nascida em 18/10/1991 em 
Carai, MG, residente a Bc. Rio De Janeiro, 85, Santa Cruz, Betim, filha 
de MANOEL SILVA OLIVEIRA e MARIA APARECIDA DUARTE 
OLIVEIRA.// 

CLAUDIO ANTONIO ROCHA CAMARA, solteiro, advogado, nascido 
em 08/06/1972 em Betim, MG, residente a R. Joaquim Pereira, 191, 
Angola, Betim, filho de DECIO FORTUNATO CAMARA e SHIRLEY 
ROCHA CAMARA Com PRISCILA DA SILVA, solteira, psicologa, 
nascida em 10/11/1992 em Sao Lourenco, MG, residente a R. Joaquim 
Pereira, 191, Angola, Betim, filha de CLAUDEMIR DA SILVA e 
SIRLENE CRISTIANE CAMPOS DA SILVA.// 

IGOR FRANKLIN DE ALMEIDA SANTOS, solteiro, pizzaiolo, nascido 
em 05/12/1997 em Belo Horizonte, MG, residente a Av. Perimetral, 987 
A, Vila Pinho Barreiro , Belo Horizonte, filho de ETEVALDO LIMA DOS 
SANTOS e ANDREA DE ALMEIDA DOS SANTOS Com SAMARA 
SANTIAGO DOS SANTOS, solteira, estudante, nascida em 05/10/2004 
em Nova Vicosa, BA, residente a R. Argentina, 399 A, Petrovale, Betim, 
filha de VANDERLEY JOSE DOS SANTOS e ILZABETE DOS SANTOS 
SANTIAGO.// 

WAGNER ROSA DOS SANTOS, solteiro, motorista, nascido em 
19/11/1991 em Teofilo Otoni, MG, residente a R. Londrina, 115 Casa, 
Capelinha, Betim, filho de REINALDO RIBEIRO DOS SANTOS e 
NEIDE ROSA DOS SANTOS Com MARCELA EDUARDA DA SILVA, 
solteira, do lar, nascida em 05/01/2001 em Betim, MG, residente a R. 
Santa Cruz, 175 Casa, Jardim Teresopolis, Betim, filha de EDNA EVA 
DA SILVA.// 

LUCAS JUNIO MENDES DOS REIS, solteiro, auxiliar de carregamento, 
nascido em 04/05/1997 em Betim, MG, residente a R. Das Flores, 174, 
Jardim Teresopolis, Betim, filho de MOISES TIAGO DOS REIS e 
LUCIANA MENDES DOS SANTOS Com JHENIFFE GONCALVES 
FERREIRA DE SOUSA, solteira, do lar, nascida em 09/07/1997 em 
Betim, MG, residente a R. Das Flores, 174, Jardim Teresopolis, Betim, 
ilha de EDI CARLOS FERREIRA DE SOUSA e KATIA GONCALVES 
BRANDAO FREITAS.// 
VAN JUNIO COELHO RODRIGUES, solteiro, porteiro, nascido em 
13/07/1997 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Louzada, 615, Sao 
Joao, Betim, filho de HILVAM RODRIGUES LIMA e SEBASTIANA 
PEREIRA COELHO Com EISCHILA NATHIELEM DE SOUZA 
MARTINS, solteira, baba, nascida em 25/11/2002 em Contagem, MG, 
residente a R. Louzada, 615, Sao Joao, Betim, filha de MARCELO 
TOMAZ MARTINS e JUCELINA APARECIDA DE SOUZA MARTINS.// 
LEONARDO DOMINGOS DE OLIVEIRA, solteiro, carpinteiro, nascido 
em 06/04/1983 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Boa Vista, 91, 
mbirucu, Betim, filho de MILTON DOMINGOS DE OLIVEIRA e 
TEREZINHA MARIA DE OLIVEIRA Com IDACIRIS SILVA RAFAEL, 
solteira, do lar, nascida em 21/06/1996 em Contagem, MG, residente a 
R. De Visconde Itaborai, 27, Sao Cristovao, Betim, filha de JOSE 
CECILIO RAFAEL e IRANI DA SILVA BASILIO.// 
ERIC SQUASSONI LEAO, solteiro, analista de negocios, nascido em 
05/10/1994 em Santo Andre, SP, residente a R. Passos, 395 Ap 102, 
Vila Cristina, Betim, filho de PAULO FRANCISCO LEAO e ANDREA 
ESTER SQUASSONI LEAO Com LARYSSA NOLVAK DE SOUZA 
SANTOS, solteira, analista de negocios, nascida em 27/02/1992 em 
Barra Mansa, RJ, residente a R. Passos, 395 Ap 102, Vila Cristina, 
Betim, filha de LUIS CARLOS SANTOS e INES MEDEIROS DE 
SOUZA SANTOS.// 

CLEITON JUNIO PIMENTA DA CRUZ, solteiro, pedreiro, nascido em 
16/11/1995 em Contagem, MG, residente a R. Geraldo Rabelo, 17, 
Colonia Santa Isabel, Betim, filho de LOURIVAL GONCALVES CRUZ e 
ELIA CRISTINA PIMENTA Com THAINA NUNES APARECIDA, 
solteira, autonoma, nascida em 27/01/1996 em Contagem, MG, 
residente a R. Geraldo Rabelo, 17, Colonia Santa Isabel, Betim, filha de 
CESAR APARECIDO DOS SANTOS e MARINALVA NUNES DOS 
SANTOS.// 

JOAO PEDRO DUARTE GOMES, solteiro, tecnico de refrigeracao, 
nascido em 17/02/1999 em Betim MG, residente na R. Oitenta E Um, 
286, Contagem MG, filho de JOSE MATIAS GOMES e MARIA DAS 
GRACAS VIEIRA DUARTE GOMES Com ALINE CRISTINA DE 
SOUZA MUNDT, solteira, auxiliar de servicos gerais, nascida em 
08/07/2000 em Belo Horizonte MG, residente na R. Boa Vista, 20, 
Betim MG, filha de VAILSON JOSE MUNDT e NADIA TEREZINHA DE 
SOUZA. 

Apresentaram os documentos exigidos pelo Art. 1525 do Codigo Civil Brasileiro. 
Se alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 

Betim, 15/06/2022. 

Maria Assis Pinho Resende - Oficial do Registro Civil. 


Cartorio de Registro Civil das Pessoas 


Naturais e Tabelionato - Cartório Nogueira 
Oficial Titular: Nilo de Carvalho Nogueira Coelho 
Avenida João César de Oliveira, 1548 Eldorado 

32310000 - Contagem - MG 

Faz saber que pretendem casar-se: 


000000 - 10/06/2022, RODRIGO DA SILVA PAULA, solteiro, maior, 
Protético, natural de Ponte Nova-MG, residência Rua Alcindo 
Gonçalves Cotta, 166, Diamante (Barreiro), Belo Horizonte-MG, filho(a) 
de VICENTE DE PAULA e LÚCIA MARIA DA SILVA; e BRENDA 
SADRINE DE SOUZA, solteira, maior, Recepcionista, natural de 
Janaúba-MG, residência Rua Mercúrcio , 41, Jardim Industrial, 
Contagem-MG, filho(a) de GILDEVANO APARECIDO DE SOUZA e 
ALIXANDRA GONÇALVES DOS SANTOS; 


HIGOR DOS SANTOS JUSTINO, solteiro, preparador de veiculos, 
nascido em 06/02/1998 em Betim, MG, residente a R. Misael Silva, 420, 
Jardim Brasilia, Betim, filho de AGNALDO CLAUDINO JUSTINO e 
SUNAMITA ROSA DOS SANTOS JUSTINO Com KATLEEN 
CRISTHINY ALMEIDA VIANA, solteira, manicure/ cabeleleira, nascida 
em 06/10/2000 em Betim, MG, residente a R. Geraldo Cambota, 30 
Casa, Pingo D Agua, Betim, filha de WARLEI DOS SANTOS VIANA e 
RAQUEL ALINE GOMES DE ALMEIDA.// 


000000 - 10/06/2022, BRENO SOARES PEREIRA, solteiro, maior, 
mecânico, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Castro Alves, 
100, Nova Suíssa, Belo Horizonte-MG, filho(a) de CLEBER 
AGOSTINHO PEREIRA e MARLY SOARES PEREIRA; e JULIA 
ROCHA SILVEIRA, solteira, maior, designer de interiores, natural de 
Belo Horizonte-MG, residência Rua Neturno, 30, Jardim Riacho das 
Pedras, Contagem-MG, filho(a) de JOAO CLARETE DA SILVEIRA e 
SIRLAINE FERREIRA SILVEIRA; 


Saúde, natural de Contagem-MG, residência Rua México, 300, Glória, 
Contagem-MG, filho(a) de RUBENS FERNANDES DE ARAÚJO e 
MARIONILIA MARIANO DA SILVA; 

050009 - 10/06/2022, WAGNER FERNANDO DOS SANTOS SILVA, 
solteiro, maior, Motorista, natural de Belo Horizonte-MG, residência 
Rua J, 101/102, Inconfidentes, Contagem-MG, filho(a) de JESUS 
FERREIRA DA SILVA e LINDOMARIA DOS SANTOS SILVA; e 
APARECIDA MACHADO, solteira, maior, Biomedica, natural de 
Contagem-MG, residência Rua J, 101/102, Inconfidentes, Contagem- 
MG, filho(a) de DANIEL MACHADO e IRES MAXIMIANA DOS 
SANTOS; 

050010 - 10/06/2022, CLÁUDIO FERNANDES DE ASSIS, solteiro, 
maior, Motoboy e Pizzaiolo, natural de Curvelo-MG, residência Rua Rio 
Grande, 875/101, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ 
MARIA DE ASSIS e MARIA JOSÉ FERNANDES DOS SANTOS 
ASSIS; e PÂMELA MIRANDA DA SILVA, solteira, maior, Engenheira 
Civil, natural de Contagem-MG, residência Rua Rio Grande, 875/101, 
Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de WASHINGTON LUIZ DA 
SILVA e EVANILDA CORRÊA MIRANDA DA SILVA; 

050011 - 10/06/2022, RONALDO FELICIANO DA SILVA, divorciado, 
maior, jardineiro, natural de Contagem-MG, residência Avenida Canta 
Galo, 740, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de MANOEL 
FELICIANO DA SILVA e MARIA CONCEIÇÃO ALVES DA SILVA; e 
MARIA ROSÂNIA SOUZA SILVA, solteira, maior, servidora pública 
aposentada, natural de Araçuaí-MG, residência Rua Rio Ganges, 1029, 
Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de RUI SOUZA SILVA e NILZA 
AUGUSTO DE MATOS; 

050012 - 10/06/2022, WANDERSON RODRIGUES DA SILVA, solteiro, 
maior, Operador de Transpalets, natural de Contagem-MG, residência 
Rua Rio Senegal, 93/301, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de 
JOSÉ RODRIGUES DA SILVA e LAUZITA CANDIDA DE JESUS SILVA; 
e JANETE DOS SANTOS ANSELMO, viúva, Do Lar, natural de 
Itambacuri-MG, residência Rua Rio Senegal, 93/301, Novo Riacho, 
Contagem-MG, filho(a) de FELICIO PEREIRA DOS SANTOS e 
IRACILDA MARIA DE JESUS; 

050013 - 13/06/2022, ERICK CRISTIANO VIEIRA, divorciado, maior, 
marmorista, natural de Contagem-MG, residência Rua Rio D'ouro, 56, 
Riacho Das Pedras, Contagem-MG, filho(a) de RAIMUNDO VIEIRA e 
MARIA DA GLÓRIA VIEIRA; e CLAUDIA BATISTA DE ARAÚJO, 
divorciada, maior, cozinheira, natural de Ribeirão das Neves-MG, 
residência Rua Rio D'ouro, 56, Riacho Das Pedras, Contagem-MG, 
filho(a) de JOSÉ BATISTA DE NOBREGA e MARIA GERALDA 
BATISTA ARAÚJO; 

050014 - 13/06/2022, MATHEUS DIEGO SOUZA ESTEVES, solteiro, 
maior, Mestre de Construção, natural de Teófilo Otoni-MG, residência 
Avenida das Bandeiras, 28, Jardim das Oliveiras, Contagem-MG, 
fiho(a) de ALEXSANDRO DE SOUZA ESTEVES e LUZIA 
FRANCISCA DE SOUZA; e ENOY RODRIGUES SANTOS, solteira, 
maior, Do Lar, natural de São Paulo-SP, residência Avenida das 
Bandeiras, 28, Jardim das Oliveiras, Contagem-MG, filho(a) de e 
ELISABETE RODRIGUES DOS SANTOS, 

050015 - 13/06/2022, ROGÉRIO MARTINS CASTRO, divorciado, 
maior, aposentado, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua 
Geraldo Januário de Araújo, 703, Funcionarios, Contagem-MG, filho(a) 
de JÚLIO DE CASTRO e MARIA AMÉLIA MARTINS CASTRO; e 
CLÁUDIA SANTOS DE OLIVEIRA, solteira, maior, operadora de caixa, 
natural de Contagem-MG, residência Beco México, 26, Eldorado, 
Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ CALIXTO DE OLIVEIRA e ROSÁRIA 
MARIA DOS SANTOS; 
050016 - 13/06/2022, RYCHARD MOREIRA DRUMOND, solteiro, 
maior, Servente de Obras, natural de Betim-MG, residência Rua Rio 
Aimorés, 321, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de CRISTIANO DE 
SOUZA DRUMOND e MARCIA CRISTINA DA SILVA MOREIRA; e 
MONYCK RODRIGUES CASUSA, solteira, maior, Vendedora, natural 
de São Francisco-MG, residência Rua Rio Aimorés, 321, Novo Riacho, 
Contagem-MG, filho(a) de PAULO FERNANDES RODRIGUES 
CASUSA e LUCIMAR RODRIGUES DE ALMEIDA; 

050017 - 13/06/2022, MARCELO HENRIQUE DE ANDRADE ARAÚJO, 
solteiro, maior, engenheiro eletricista, natural de Contagem-MG, 
residência Rua Ipuera, 427/401, Novo Eldorado, Contagem-MG, 
filho(a) de DERCI MARINHO DE ARAÚJO e MARISA FERREIRA DE 
ANDRADE ARAÚJO; e TAMIRES DE LIMA MARQUES, solteira, maior, 
estudante, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Ipuera, 
427/401, Novo Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de ADAIR MARTINS 
MARQUES e ROSANA IRES DE LIMA MARQUES; 

050018 - 13/06/2022, CRISTIANO RODRIGO ANDRADE, solteiro, 
maior, Analista de RH, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua 
das Perobas, 99, Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de ÉLIO GERALDO 
DE ANDRADE e MARIA HELENA DAS DORES ANDRADE; e RENATA 
ANTONIA ALVES VIANA, solteira, maior, Coordenadora de RH, natural 
de Belo Horizonte-MG, residência Rua das Perobas, 99, Eldorado, 
Contagem-MG, filho(a) de LUIZ DE MELLO VIANNA SOBRINHO e 
MARIA ALVES MEIRELES; 

050019 - 13/06/2022, GIORDANNI VIDAL RODRIGUES, solteiro, 
maior, Engenheiro Mecânico, natural de Pitangui-MG, residência Rua 
Orleans, 611/102, Santa Cruz Industrial, Contagem-MG, filho(a) de 
RAIMON MAGELA RODRIGUES e MILENE APARECIDA VIDAL 
RODRIGUES; e SAMARA KELLY DE ANDRADE PINTO, solteira, 
Estudante, natural de Pará de Minas-MG, residência Rua Orleans, 
611/102, Santa Cruz Industrial, Contagem-MG, filho(a) de 
AGOSTINHO SOARES PINTO e EDNA MARA DE ANDRADE PINTO; 


KEVIN EDUARDO DE JESUS, solteiro, auxiliar de carga e descarga, 
nascido em 31/12/2002 em Betim, MG, residente a R. Vinte E Tres, 36, 
Cruzeiro Do Sul, Betim, filho de ADRIANA MARIA DE JESUS Com 
ANA CLARA INES DE MATOS ALMEIDA, solteira, do lar, nascida em 
28/10/2004 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Vinte E Tres, 36, 
Cruzeiro Do Sul, Betim, filha de ANDERSON APARECIDO DE 
ALMEIDA e LUCIENE VIANA DE MATOS ALMEIDA.// 
NILSON PAULA DE SOUZA, viuvo, motorista, nascido em 20/09/1973 
em Sao Miguel Do Iguacu, PA, residente a R. Cinco, 90, Cruzeiro Do 
Sul, Betim, filho de JOSE ALVES DE SOUZA e MARIA PAULA DE 
SOUZA Com ANA PAULA MACHADO MONTEIRO, divorciada, tecnica 
em enfermagem, nascida em 15/05/1989 em Bom Sucesso, MG, 
residente a R. Dezenove, 37, Cruzeiro Do Sul, Betim, filha de CLOVES 
AMERICO MONTEIRO e MARIA ROSANILDA MACHADO 
MONTEIRO.// 
SILAS RODRIGUES SILVA, divorciado, almoxarife, nascido em 
13/08/1976 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Vinte E Tres, 154 
Casa, Cruzeiro Do Sul, Betim, filho de WALDIR RODRIGUES SILVA e 
MARIA DE LOURDES LEMES SILVA Com FABIANA SOUSA 
RIBEIRO, solteira, repositora, nascida em 16/08/1987 em Ipatinga, MG, 
residente a R. Vinte E Tres, 154 Casa, Cruzeiro Do Sul, Betim, filha de 
JUAREZ MARQUES RIBEIRO e MARIA DE LOURDES SOUSA 
RIBEIRO.// 
JAIR JUNIOR DOS SANTOS, solteiro, op. de processo industrial, 
nascido em 14/10/1992 em Caete, MG, residente a R. Savassi, 66 
Ap402 BI.3, Residencial Taquaril, Betim, filho de JAIR CELSO DOS 
SANTOS e EDINA MARIA BALBINO DOS SANTOS Com MARIANE 
FERREIRA VELOSO, solteira, diarista, nascida em 29/03/1994 em 
Mirabela, MG, residente a R. Savassi, 66 Ap402 BI.3, Residencial 
Taquaril, Betim, filha de JOANES MORIZ VELOSO e MARGARETH DE 
AGUIAR FERREIRA VELOSO.// 
PAULO SERGIO SILVA, divorciado, preparador de maquinas, nascido 
em 03/03/1970 em Belo Horizonte, MG, residente a Av. Rio Negro, 486, 
Dom Bosco, Betim, filho de MANOEL SILVA e ZELINDA MARTINS 
SILVA Com ROSILENE MOREIRA DE JESUS, solteira, operador de 
producao, nascida em 06/02/1979 em Betim, MG, residente a Av. Rio 
Negro, 486, Dom Bosco, Betim, filha de DELCIDES FRANCISCO 
ROSA DE JESUS e MARIA BENTA MOREIRA DE JESUS.// 
MARCOS VINICIUS DIAS FREITAS, solteiro, oficial de funilaria, 
nascido em 10/10/1998 em Betim, MG, residente a R. Nivaldo Gomes 
Da Silva, 165 Casa, Guanabara, Betim, filho de ALDEMIR IZIDORO DE 
FREITAS e VALDA CLEUZA DIAS DE FREITAS Com HINARA 
FERNANDES DOS SANTOS, solteira, agente de viagens, nascida em 
23/08/2002 em Betim, MG, residente a R. Trinta, 225 Casa, Cruzeiro Do 
Sul, Betim, filha de JOSELITO JORGE DOS SANTOS e HONORATA 
FERNANDES DOS SANTOS.// 
THIAGO ANTÔNIO DE ASSIS MELLO, divorciado, programador, 
nascido em 28/07/1980 em Belo Horizonte, MG, residente a R. 
Begonia, 695, Jardim Das Alterosas - 2 Secao, Betim, filho de 
REINALDO DE CASTRO MELLO e ELIZABETH NELIA DE ASSIS 
MELLO Com GRAZIELLY FERNANDES CARVALHO, divorciada, 
supervisor administrativo, nascida em 22/07/1986 em Araxa, MG, 
residente a R. Begonia, 695, Jardim Das Alterosas - 2 Secao, Betim, 
filha de LUIZ FRANCISCO FERNANDES e MARIA DO ROSARIO 
FERNANDES.// 
JONAS PACHECO DE OLIVEIRA, divorciado, professor, nascido em 
15/09/1987 em Sao Leopoldo, RS, residente a Rua Jose Goncalves 
Resende, 31 Ap, Centro, Itatiaiucu, filho de JOAO BATISTA FORTES 
DE OLIVEIRA e IVETE SONIA PACHECO DE OLIVEIRA Com 
AGATHA ISABEL DUTRA DE SOUZA, solteira, aux. administrativo, 
nascida em 05/12/1999 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Alfredo 
Benedito Acacio, 300 Casa, Guanabara, Betim, filha de VALDECY 
PINHEIRO DE SOUZA e MARIA VIOLETA RODRIGUES DUTRA./ 
LUIS HENRIQUE VIEIRA SILVA, solteiro, empresario, nascido em 
26/11/1998 em Betim, MG, residente a Av. Gabriel Rezende De Passos, 
338 Casa, Guaruja, Betim, filho de DAVIDSON VIEIRA BARBOSA e 
ANDREA CASSIA DA SILVA VIEIRA Com CLARICE ALMEIDA DE 
OLIVEIRA DANTAS, divorciada, empresaria autonoma, nascida em 
19/06/1991 em Esmeraldas, MG, residente a R. Isaura Antonio 
Salomao, 31 Casa, Quintas Do Godoy, Betim, filha de CARLOS 
ALBERTO DANTAS DOS SANTOS e VANILDA ALMEIDA DE 
OLIVEIRA.// 
ISRAEL ALVES ROCHA JUNIOR, solteiro, tec. de suporte, nascido em 
14/05/1997 em Betim, MG, residente a R. Madre Maria Liberato, 148, 
Citrolandia, Betim, filho de ISRAEL ALVES ROCHA e PATRICIA 
CRISTINA SILVA ALVES ROCHA Com JOSANE CARREIRO 
MACHADO, solteira, tec. de enfermagem, nascida em 21/11/1994 em 
Contagem, MG, residente a R. Rosa Neves, 315, Citrolandia, Betim, 
filha de JOSENIR SANTOS MACHADO e MARIA ANA TOMAZ.// 
GUSTAVO HENRIQUE JOSE MAIA, solteiro, tecnico seguranca do 
trabalho, nascido em 24/05/1998 em Contagem, MG, residente a R. 
Mafra, 37, Sao Joao, Betim, filho de GERALDO EUSTAQUIO MAIA e 
DILMA JOSE MAIA Com SARA MAISA SILVA, solteira, psicologa, 
nascida em 14/08/1997 em Betim, MG, residente a R. Batalha, 166, 
E Ne Betim, filha de SILVIO SILVA e MARIA DO SOCORRO 
ILVA. 
LEANDRO LUIZ DO PRADO VILELA, divorciado, vistoriador, nascido 
em 12/02/1981 em Belo Horizonte, MG, residente a R. Joaquim Felix 
Da Silva, 26, Quintas Do Godoy, Betim, filho de LUIZ DE MATOS 
VILELA e ROSEMARY DE FÁTIMA DO PRADO VILELA Com 
MARCILEIA FERREIRA DOS SANTOS, divorciada, agente escolar, 
nascida em 02/06/1979 em Brumadinho, MG, residente a R. Joaquim 
Felix Da Silva, 26, Quintas Do Godoy, Betim, filha de JOSE FERREIRA 
DOS SANTOS e ONOFRA AVELINA DOS SANTOS.// 
MAIK ENDERSON ALMEIDA MARCELINO, solteiro, autonomo, 
nascido em 11/09/1994 em Betim, MG, residente a R. Urucuia, 37 
Casa, Sao Caetano, Betim, filho de EMERSON FERNANDO 
MARCELINO e SIDILENE ALMEIDA DE SOUZA Com ANA PAULA 
ANASTACIO FERREIRA, divorciada, autonoma, nascida em 
06/02/1999 em Betim, MG, residente a R. Urucuia, 37 Casa, Sao 
Caetano, Betim, filha de JOEL ANACLETO FERREIRA e SHEILA 
APARECIDA DE PAULA ANASTÁCIO FERREIRA.// 
JOAO EUSTAQUIO DO NASCIMENTO, divorciado, supervisor predial, 
nascido em 03/03/1951 em Carandai, MG, residente a R. Rio Casca, 
616, Carlos Prates, Belo Horizonte, filho de VALDEMIRO AURELIANO 
DO NASCIMENTO e IZABEL MARCIANA DO NASCIMENTO Com 
MARIA DAS DORES SANTOS, viuva, cuidadora, nascida em 
22/09/1959 em Diamantina, MG, residente a R. Elza Maria Vieira, 112, 
Bom Repouso, Betim, filha de TEODORO JOSE DOS SANTOS e 


& 


000000 - 10/06/2022, EMERSON DANIEL DE SOUZA, solteiro, maior, 
Assistente de Compras, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua 
Virgilio de Melo Franco, 374, Vila São Paulo, Contagem-MG, filho(a) de 
EMERSON JOÃO DE SOUZA e NILVA DAS GRAÇAS SILVA SOUZA; 
e LETICIA DE SOUZA OLIVEIRA, solteira, maior, Assistente Fiscal, 
natural de Betim-MG, residência Rua Lísio Barreto, 477, Portão Social, 
Araguaia, Belo, Horizonte-MG, filho(a) de GIULLIANO ANDRADE DE 
OLIVEIRA e LEIA FATIMA DE SOUZA OLIVEIRA; 

049996 - 08/06/2022, RICARDO AUGUSTO DA SILVA TOMAS, 
divorciado, maior, Servidor Público Federal, natural de Nova Lima-MG, 
residência Rua Rio Hudson, 722, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) 
de JOSE AUGUSTO SOBRINHO e SUELY DA SILVA TOMAS; e 
VALÉRIA NAZÁRIO DA SILVA, divorciada, maior, Assistente Social, 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Avenida Cantagalo, 715, 
Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de JORGE NAZÁRIO DA SILVA e 
VALDETE MARIA NAZÁRIO DA SILVA; 

049997 - 08/06/2022, EDNALDO RODRIGUES CARVALHO, solteiro, 
maior, Supervisor, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua 
Goiania, 70, Industrial, Contagem-MG, filho(a) de MOISES 
RODRIGUES e ALZIRA CARVALHO RODRIGUES; e PRISCILA 
MARIANA DE JESUS FERREIRA, solteira, maior, Sub Gerente, natural 
de Contagem-MG, residência Rua Atenas, 106, Industrial, Contagem- 
MG, filho(a) de PONCIANO RODRIGUES FERREIRA e DALVA MÁRIA 
FERREIRA; 

049998 - 08/06/2022, EDUARDO DOS ANJOS, solteiro, maior, técnico 
mecatrônica, natural de Contagem-MG, residência Rua Upinduara, 
311, Novo Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de ANTONIO GOMES 
DOS ANJOS e LUCIA MARIA DA SILVA DOS ANJOS; e KELLEN 
RESENDE DE OLIVEIRA, solteira, maior, cabeleireira, natural de 
Contagem-MG, residência Rua Upinduara, 311, Novo Eldorado, 
Contagem-MG, filho(a) de VICENTINO MENDES DE OLIVEIRA e 
ANADIR RAIMUNDA DE JESUS OLIVEIRA; 
049999 - 08/06/2022, WINNER ARAUJO GOMES, solteiro, maior, 
bancário, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Uricuri, 26, 
Novo Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de ITAMAR ROBERTO GOMES 
e VILMA ARAUJO PEREIRA; e AMANDA THAIS DE MELO COSTA, 
solteira, maior, assistente financeiro, natural de Contagem-MG, 
residência Rua Diogenes Nogueira, 237, Inconfidentes, Contagem-MG, 
filho(a) de GERALDO CESAR DE SOUZA COSTA e SILVANA DE 
MELO FERREIRA; 
050000 - 08/06/2022, EDSON DA NOBREGA PINTO, divorciado, 
maior, Balconista, natural de Picos-PI, residência Rua Monsenhor João 
Rodrigues, 460, Industrial, Contagem-MG, filho(a) de CARLOS 
ANTONIO PINTO e ANTONILDA IARA DA NOBREGA PINTO; e 
BRUNA DE VASCONCELOS PESSOA, divorciada, maior, Atendente, 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Alfa, 258, Industrial, 
Contagem-MG, filho(a) de CLAUDIONOR FERREIRA PESSOA e 
ALAÍDE MARIA DE VASCONCELOS PESSOA; 
050001 - 08/06/2022, GUILHERME MOREIRA FERREIRA DOS 
SANTOS, solteiro, maior, Orientador e Operador, natural de Ribeirão 
das Neves-MG, residência Rua Augusta Ribeiro, 455, Eldorado, 
Contagem-MG, filho(a) de MARCELO FERREIRA DOS SANTOS e 
VANUZA MOREIRA DE OLIVEIRA; e DYANA NUNES COELHO SILVA, 
solteira, maior, Influencer, natural de Belo Horizonte-MG, residência 
Rua Augusta Ribeiro, 455, Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de JOEL 
FRANCISCO SILVA e SUZANA NUNES COELHO SILVA; 

050002 - 09/06/2022, BRUNO DE OLIVEIRA SILVA, solteiro, maior, 
Analista Operacional, natural de Contagem-MG, residência Rua Rio 
Paraopeba, 264, Riacho das Pedras, Contagem-MG, filho(a) de 
ANTÔNIO ROMÃO DA SILVA e MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA 
SILVA; e BRUNA MARISA RIBEIRO DOS SANTOS, solteira, maior, 
Autônoma, natural de Bonfim-MG, residência Rua Tiradentes, 
3035/106,. Industrial, Contagem-MG, filho(a) de TARCISO RIBEIRO 
MAIA e SÔNIA MARIA DOS SANTOS MAIA; 

050003 - 09/06/2022, VICTOR MATHEUS DOS SANTOS SILVA, 
solteiro, maior, analista contabil, natural de Belo Horizonte-MG, 
residência Rua Padre Bartolomeu de Gusmão, 16/302, Jardim 
Industrial, Contagem-MG, filho(a) de JOSE EUSTÁQUIO DA SILVA e 
PATRÍCIA CASSIA DOS SANTOS SILVA; e ISABELLE CAROLINE 
GOMES COUTINHO, solteira, maior, gerente de projetos, natural de 
Contagem-MG, residência Rua Estrela, 49, Jardim Industrial, 
Contagem-MG, filho(a) de GIL CESAR COUTINHO DE AZEVEDO e 
ELAINE CRISTINA GOMES; 

050004 - 09/06/2022, CLESIO FERREIRA DOS SANTOS, solteiro, 
maior, funcionário público, natural de Diamantina-MG, residência 
Avenida Babita Camagos, 1295, Cidade Industrial, Contagem-MG, 
filho(a) de RAIMUNDO FERREIRA DOS SANTOS e MARIA GOMES 
DE ANDRADE SANTOS; e LARISSA ROCHA ALVES, solteira, maior, 
estudante, natural de Diamantina-MG, residência Avenida Babita 
Camagos, 1295, Cidade Industrial, Contagem-MG, filho(a) de PEDRO 
LUCIANO ALVES e VERA MARIA ROCHA ALVES; 

050005 - 10/06/2022, JACKSON LOPES DE BRITO, solteiro, maior, 
Engenheiro Civil, natural de Piranga-MG, residência Rua Paraiso 484, 
Jardim Canada, Nova Lima-MG, filho(a) de e MARIA APARECIDA DE 
BRITO; e SAÂMELA DE SOUSA PINTO, solteira, maior, Cirurgiã 
Dentista, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Jose Andre 
Luis, 221/102, Inconfidentes, Contagem-MG, filho(a) de MAURICIO DE 
ALMEIDA PINTO e HOSANA MARIA DE SOUSA PINTO; 

050006 - 10/06/2022, LHUIZ FELLIPE DA SILVA PINTO, solteiro, maior, 
torneiro mecânico, natural de Laranjal-MG, residência Rua Rua Rio 
Purus, 29, Riacho das Pedras, Contagem-MG, filho(a) de GERALDO 
MAGELA ALVES PINTO e MARILENE DA SILVA PINTO; e KAREN 
CRISTINA GOMES DE PAULA, solteira, maior, auxiliar de sinistro, 
natural de Contagem-MG, residência Rua Rio Comprido, 680/3083, 
Riacho das Pedras, Contagem-MG, filho(a) de ANTÔNIO CARLOS DE 
PAULA e APARECIDA DE FATIMA GOMES PAULA; 

050007 - 10/06/2022, CARLOS RENATO MAESTRO, divorciado, maior, 
Policial Militar, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Clemente 
de Faria, 782, Industrial, Contagem-MG, filho(a) de MAURO DA SILVA 
MAESTRO e MARIA ALCI DE SOUZA MAESTRO; e ROSILENE 
MENDES DA SILVA, divorciada, maior, Vigilante, natural de Belo 
Horizonte-MG, residência Rua Clemente de Faria, 782, Industrial, 
Contagem-MG, filho(a) de SERTÓRIO MENDES DA SILVA e JOSEFA 
DA SILVA MENDES; 

050008 - 10/06/2022, JOHNATAN ROBERTO SILVA ASSIS, solteiro, 
maior, Autônomo, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Ouro 
Preto, 144, Agua Branca, Contagem-MG, filho(a) de JOAO ROBERTO 
ASSIS PEREIRA e MÁRCIA RODRIGUES DA SILVA; e THALYTA 
AGATA DA SILVA ARAUJO, solteira, maior, Agente Comunitário de 


050020 - 13/06/2022, JÚNIOR AMARAL DA SILVA, solteiro, maior, 
Comerciante, natural de São Gonçalo do Pará-MG, residência Rua 
Professor Melo, 151/401, Amazonas, Contagem-MG, filho(a) de 
MÁRCIO CAMPOS DA SILVA e MARLENE AMARAL DA SILVA; e ANA 
RITA RODRIGUES SOUZA, solteira, maior, Arquiteta, natural de Belo 
Horizonte-MG, residência Rua Professor Melo, 151/401, Amazonas, 
Contagem-MG, filho(a) de GILDO GERALDO DE SOUZA e GLORIA 
APARECIDA RODRIGUES DE SOUZA; 

050021 - 13/06/2022, VICTOR PENA PARREIRAS, solteiro, maior, 
comerciante, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua França 
Campos, 578/102, Industrial, Contagem-MG, filho(a) de MOACIR 
PARREIRAS LIMA e ALEXSANDRA PENA PARREIRAS; e IZADORA 
PAIVA AMORIM MENDES, solteira, maior, arquiteta, natural de Belo 
Horizonte-MG, residência Rua França Campos, 578/102, Industrial, 
Contagem-MG, filho(a) de ORLANDO AMORIM MENDES e TÂNIA 
NERI PAIVA MENDES; 

050022 - 13/06/2022, LAERCIO PEREIRA DE ALMEIDA, divorciado, 
maior, Autonomo, natural de Contagem-MG, residência Rua Perobas, 
92, Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ MADALENA DE 
ALMEIDA e LINDA FLOR LUIZ PEREIRA DE ALMEIDA; e LUCILANE 
APARECIDA PINTO, divorciada, maior, Auxiliar de Serviços, natural de 
Ponte Nova-MG, residência Rua Perobas, 92, Eldorado, Contagem- 
MG, filho(a) de SEBASTIÃO PAULINO PINTO e MARIA MADALENA 
PINTO; 
050023 - 14/06/2022, MATHEUS HENRIQUE TEIXEIRA, solteiro, 
maior, Motorista Autonomo, natural de Belo Horizonte-MG, residência 
Rua Monte Azul, 52, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de 
GERALDO LUCIO TEIXEIRA e SUELI COSTA TEIXEIRA; e 
GABRIELLE DO NASCIMENTO CAMARGO, solteira, maior, 
Vendedora, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Monte Azul, 
52, Novo Riacho, Contagem-MG, filho(a) de ZILTON RODRIGUES 
CAMARGO e ANDRÉA ELGA DO NASCIMENTO CAMARGO; 
050024 - 14/06/2022, LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO, viúvo, 
maior, Aposentado, natural de Coroaci-MG, residência Avenida 
Francisco Firmo de Matos, 594, Riacho das Pedras, Contagem-MG, 
filho(a) de CORCINO COSTA DO NASCIMENTO e SEBASTIANA 
CARVALHO DE JESUS; e MARLENE DIAS PEREIRA DE SOUSA, 
viúva, maior, Do Lar, natural de Coroaci-MG, residência Rua Ouro 
Preto, 190, Centro, Marilac-MG, filho(a) de JOÃO ROSA DIAS e MARIA 
MADALENA DIAS; 

050025 - 14/06/2022, LUCAS DAVI LIMA, solteiro, nascido em 1 de 
janeiro de 2005, Autonomo, natural de Caeté-MG, residência Rua 
Marrocos, 811, Casa 3, Jardim Leblon, Belo Horizonte-MG, filho(a) de 
FLÁVIO DA CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA LIMA e CARLA HELOIZA 
LIMA; e LUDMILLA BRAGA DE FARIA, solteira, maior, Autonoma, 
natural de Contagem-MG, residência Rua Rio Branco, 402, Riacho das 
Pedras, Contagem-MG, filho(a) de e VANESSA BRAGA DE FARIA; 
050026 - 14/06/2022, GUILHERME MAGALHÃES DA SILVA, solteiro, 
maior, Administrador e Empreendedor, natural de Contagem-MG, 
residência Avenida Tomaz Gonzaga, 145, Inconfidentes, Contagem- 
MG, filho(a) de MESSIAS BARBARA DA SILVA e MARIA DE 
LOURDES MAGALHÃES DA SILVA; e GABRIELA SCARPELLI REIS 
CRUZ, solteira, maior, Engenheira Civil, natural de Belo Horizonte-MG, 
residência Avenida Tomaz Gonzaga, 145, Inconfidentes, Contagem- 
MG, filho(a) de HÉLIO RODRIGUES DOS SANTOS CRUZ e ANA 
PAULA SCARPELLI REIS CRUZ; 

050027 - 14/06/2022, JOSÉ LUIZ PAIXÃO, solteiro, maior, Engenheiro 
Civil, natural de Araçuaí-MG, residência Rua Benjamin Constant De 
Oliveira, 315/302, Fonte Grande, Contagem-MG, filho(a) de 
SEBASTIÃO LAIR PAIXÃO e SILMA DE FATIMA DE SOUZA; e 
RAFAELLE CRISTINE BATISTA DE OLIVEIRA, solteira, maior, Medica, 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Jeupira, 500, Novo 
Eldorado, Contagem-MG, filho(a) de LUCIO EDISON DE OLIVEIRA e 
IVONETE BATISTA DE OLIVEIRA; 

050028 - 14/06/2022, DIMAS PEDRO DE ALCANTARA FILHO, viúvo, 
maior, Eletricista de Autos, natural de Belo Horizonte-MG, residência 
Rua Grão Mongol, 568, Niteroi, Betim-MG, filho(a) de DIMAS PEDRO 
DE ALCANTARA e MARIA MADALENA DE ALCANTARA; e MARIA 
DAS GRAÇAS DE FÁTIMA PROFIRIO TEODORO, solteira, maior, 
Técnica de Enfermagem, natural de Açucena-MG, residência Rua dos 
Vicentinos, 36, Bandeirantes, Contagem-MG, filho(a) de MANOEL 
PROFIRIO TEODORO e TEODORA DE JESUS; 

050029 - 14/06/2022, GABRIEL MORAIS DE FREITAS, solteiro, 
nascido em 15 de julho de 2004, Vendedor, natural de Contagem-MG, 
residência Avenida José Faria da Rocha, 1136, Eldorado, Contagem- 
MG, filho(a) de ROBSON DE FREITAS PEREIRA e DANIELA MORAIS 
REZENDE PEREIRA; e LUDMILA MILLENA REZENDE SCHIRMER 
REIS, solteira, maior, Despachante, natural de Contagem-MG, 
residência Rua Guimarães Rosa, 246, Vera Cruz, Contagem-MG, 
filho(a) de ANDRÉ SCHIRMER REIS e JANETE REGINA DE 
REZENDE SCHIRMER REIS; 
Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo art.1525 do Código 
Civil Brasileiro. Se alguém souber de algum impedimento, que os impeçam de se 
casar, que o faça na forma da Lei: 
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à CORPUS CHRISTI 


FÉ COM APELO PARA 
O COMBATE À FOME 


Gustavo WERNECK E MarEUs MURATORI 


Sob o lema “Eucaristia e fome”, a Ar- 
quidiocese de Belo Horizonte celebrou 
ontem a data de Corpus Christi, com di- 
reito a doação de alimentos na Catedral 
Cristo Rei, no Bairro Juliana, Região Nor- 
te da capital, e a um apelo do arcebispo 
metropolitano e presidente da Confe- 
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Walmor Oliveira de Azeve- 
do, pela “reconstrução da sociedade bra- 
sileira”. “A festa de Corpus Christi é uma 
tradição de muitos séculos da Igreja, 
quando somos chamados como cristãos 
a dar publicamente o testemunho da 
nossa fé crista, católica e eucarística. A 
Igreja nasce e vive da eucaristia, é o mis- 
tério da paixão, morte e ressurreição do 
Senhor, que é o grande alicerce que deve 
se desdobrar em fraternidade universal, 
em solidariedade. Sobretudo desafian- 
do-nos para este tempo em que precisa- 
mos construir, na verdade, reconstruir a 
sociedade brasileira sob os alicerces da 
justiça e da paz”, afirmou, durante cele- 
bração de missa. 

Dom Walmor lembrou a situação da 
fome no país, retratada na semana pas- 
sada pelos dados do Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar no Con- 
texto da Pandemia da COVID-19 no Bra- 
sil, que apontou para 33,1 milhões de 
pessoas afetadas pela falta do que co- 
mer.“Esse tema nos remete a uma reali- 
dade desafiadora que estamos vivendo, 
que é a fome no Brasil. Mais de 30 mi- 
lhões de pessoas vivendo em inseguran- 
ça alimentar, portanto desafiando as au- 
toridades, governos e a todos nós a um 
novo tempo. No celeiro do mundo que é 
o Brasil, é para nós, de fato, vergonhoso 
saber que temos irmãs e irmãos que não 
têm o que comer”, afirmou. “Portanto, 
um desafio espiritual e humano que de- 
ve ter incidências na sociedade, na vida 
social, econômica e política. É hora de 
um novo tempo, à luz do amor de Deus”, 
completou Dom Walmor. 

Professor de Inglês, José Genaro dos 
Santos, de 52 anos, comentou a impor- 


Tradicional tapete que serve como 
passarela durante a celebração foi 
ladeado, na Catedral Cristo Rei, por 
alimentos que depois seriam doados a 
famílias carentes 


tância das celebrações de Corpus Chris- 
ti e elogiou a missa de ontem na Cate- 
dral Cristo Rei, à qual ele compareceu ao 
lado da esposa, Uelida Conceição. “É 
uma ocasião mais do que especial, eu a 
considero como extensão da Páscoa. 
Corpo, sangue, alma e divindade. É uma 


tradição que vem até hoje, um dos mo- 
mentos mais sagrados da Igreja, tem Na- 
tal, Páscoa, coincide também com as da- 
tas celebrativas. E o dom Walmor presi- 
diu superbem a missa, como sempre.” 
Após a celebração na Catedral Cristo 
Rei, os fiéis seguiram em procissão com 
o Santíssimo Sacramento. Próximo ao 
tapete feito por fiéis com materiais co- 
mo borra de café, serragem, cascas de 
ovo, cal e pedras, alimentos foram dis- 
ponibilizados para doação. No local, 
também foram distribuídas marmitas. 


PROCISSÕES E MISSAS Um dos tern- 
plos mais tradicionais de BH, a Igreja São 
José, na Região Central, também foi de- 
corada para o Corpus Christi com as tra- 
dicionais passarelas de serragem. Em Ja- 
boticatubas, na Região Metropolitana de 
BH, a procissão ocorreu à tarde, na Igre- 
ja Matriz Nossa Senhora da Conceição. 
Em Sabará, também na Grande BH, 
houve a missa campalno adro da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário, na Praça Me- 
lo Viana, no Centro. Em seguida, os fiéis, 
em procissão, seguiram até a Igreja Nos- 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


Interminável sequência de desastres no Anel Rodoviário de BH teve ontem mais um capítulo. Desta vez, não houve vítimas graves, mas engarrafamento foi inevitável 


Batidas, mortes e lentidão no feriado 


GLADYSTON RODRIGUES E BEL FERRAZ 


Congestionamentos, lentidão e gra- 
ves acidentes marcaram o primeiro dia 
do recesso prolongado de Corpus Chris- 
tino estado. Em Belo Horizonte, logo pe- 
la manhã, mais um engavetamento no 
Anel Rodoviário complicou a vida de 
quem tentava deixar a capital durante o 
feriado. Conhecida pelo risco e pelo alto 
índice de acidentes, a rodovia onde qua- 
tro mortes ocorreram somente na se- 
mana passada teve duas faixas interdi- 
tadas no sentido Vitória, depois que sete 
veículos se envolveram em batida pela 


manhã. Na pista contrária, outra colisão 
provocada por motoristas que redu- 
ziam a velocidade para observar a ocor- 
rência envolveu três carros. 

Nos dois casos, não houve feridos 
com maior gravidade. No primeiro en- 
gavetamento, segundo o major Frederi- 
co Roberto Prado, comandante da 12 
Companhia da Polícia Militar Rodoviá- 
ria, policiais estavam empenhados em 
uma colisão envolvendo um caminhão 
e um carro de passeio próximo ao Sho- 
pping Del Rey, no Bairro Caiçara, Região 
Noroeste da capital. O trânsito precisou 
ser brevemente interditado, mas um ca- 


minhão não conseguiu frear a tempo e 
atingiu outros seis veículos que estavam 
parados na pista. 

Segundo o Corpo de Bombeiros, o 
condutor do caminhão ficou preso na ca- 
bine, mas conseguiu sair apenas com fe- 
rimentos leves. Natan Melo, de 53 anos, 
estava em um dos veículos envolvidos no 
acidente e contou que já estava parado, 
aguardando o atendimento da polícia na 
colisão da frente, quando as batidas acon- 
teceram. “Ainda bem que não houve víti- 
ma. Só danos materiais”, disse ele. 

Sérgio Ferreira Ribeiro, de 57, é moto- 
rista de aplicativo disse que foi a primei- 


& 


ra vez que se envolveu em um acidente 
no Anel Rodoviário. O caminhão estava 
rápido. O trânsito parou e ele, não. Estou 
tremendo até agora. Passo aqui todos os 
dias, mas nunca aconteceu isso comigo. 
Hoje eu nasci de novo. 

Devido à ocorrência, a Polícia Rodo- 
viária Federal precisou desviar o trânsito 
para a marginal. Do outro lado da pista, 
no sentido Rio de Janeiro, o outro aci- 
dente envolveu três carros de passeio. O 
segundo engavetamento foi provocado 
por motoristas que diminuíram a velo- 
cidade para acompanhar a ocorrência 
da pista contrária. 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


sa Senhora da Conceição, no Bairro Side- 
rúrgica, onde receberam a bênção final. 

Outra cidade da Região Metropoli- 
tana, Santa Luzia disponibilizou um ta- 
pete com cobertores, que foram doa- 
dos a necessitados. À frente da iniciati- 
va está o reitor do Santuário Arquidio- 
cesano Santa Luzia, padre Felipe Le- 
mos. Ele presidiu missa solene de ma- 
nhã e, depois, liderou a procissão, em 
uma das celebrações que se estende- 
ram pelo estado, com destaque para 
outras cidades históricas. 


Mae e bebê 
perdem a vida 
em acidente 


Em um dos acidentes mais violen- 
tos registrados no feriado, uma mulher 
de cerca de 30 anos e o filho, de aproxi- 
madamente 1 ano, morreram um uma 
colisão no início da tarde. O carro em 
que as vítimas estavam foi atingido 
frontalmente por uma caminhonete 
na MGC-135, em Engenheiro Navarro, 
no Norte de Minas. 

De acordo com o Corpo de Bombei- 
ros, a roda traseira da caminhonete se 
soltou com o veículo em movimento. 
O motorista perdeu o controle e inva- 
diu a pista no sentido contrário, coli- 
dindo frontalmente com o Toyota Co- 
rolla onde viajavam mãe e filho. Os dois 
morreram no local. O motorista, pai do 
bebê, foi atendido por uma ambulân- 
cia do Samu. 

Já a caminhonete era ocupada por 
cinco pessoas. O condutor, um homem 
de 53 anos, foi levado de helicóptero 
para a Santa Casa de Montes Claros, on- 
de foi entubado em estado grave. Uma 
mulher e seus dois filhos foram leva- 
dos por ambulâncias a um hospital de 
Bocaiuva para receber cuidados médi- 
cos. O quinto passageiro do veículo não 
precisou ser atendido. 

Militares de Montes Claros foram 
acionados por volta de 12h45 para fa- 
zero trabalho de socorro. O trânsito foi 
completamente interditado no trecho, 
onde foi registrado engarrafamento. 
Imagens registradas a partir do heli- 
cóptero dos Bombeiros empenhado no 
resgate mostraram a dificuldade de 
acesso por terra, devido à quantidade de 
carros na pista. 
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Golden State War- 
riors é campeão da 
NBA. A equipe de São 
Francisco, na Califór- 
nia, venceu com au- 
toridade o Boston Celtics por 103 
a 90 no TD Garden, em Boston, 
Massachusetts, e fechou as finais 
da temporada 2021/2022 com 
triunfo por 4a 2 no playoff. 

O Warriors chegou embalado à 
sexta partida das finais, após vitó- 
rias no quarto (também fora de 
casa) e no quinto confrontos 
(diante da torcida) da série. Apesar 
disso, foi o Celtics quem começou 
bem o jogo. Contudo, o início do 
primeiro período foi apenas um 


“fogo de palha”, que logo se apa- 
gou com acertos do time coman- 
dado pelo técnico Steve Kerr. 

Os visitantes reagiram entre o 
primeiro e segundo quarto, com 
corrida de 21 a 0a maior em 50 
anos da NBA em finais. A partir 
de então, o Celtics tentou correr 
do prejuízo constante de dois dí- 
gitos de liderança do Warriors. 

A franquia californiana, que 
chegou a liderar por 22 pontos, 
segurou uma reação final do ti- 
me de Boston e concretizou o 
triunfo que garantiu o sétimo tí- 
tulo. O armador Stephen Curry, 
destaque da partida de ontem 
com 34 pontos, foi eleito o me- 
lhor jogador das finais pela pri- 
meira vez na carreira. 


Além dos pontos marcados, 
Curry teve seis arremessos de 3 
convertidos no jogo e comandou 
a vitória do Warriors ao lado de 
Klay Thompson (12 pontos) e 
Draymond Green (12), que for- 
mam a base do time californiano 
nestes últimos anos de dinastia. 

“Estou tão orgulhoso desse 
grupo. Agradeço a Deus todos os 
dias. São pessoas incríveis. No co- 
meço da temporada, ninguém 
achou que estaríamos aqui, exce- 
to esse grupo. E muito, muito sur- 
real. Você nunca toma isso aqui 
como garantido. Nunca sabe se 
vai voltar aqui. Se você chega e 
consegue a conquista, significa o 
mundo”, disse Curry, aos prantos, 
assim que a partida acabou. 


Steve Kerr comandou o Warriors em mais uma jornada vencedora na principal liga de basquete do mundo 


E OS PAPA-TÍTULOS 
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Los Angeles Lakers e Boston Celtics 


Golden State Warriors 


TOP 3 Com a conquista, o War- 
riors chegou ao sétimo título na 
história e agora é, de forma isola- 
da, a terceira franquia mais vito- 
riosa da NBA em toda história. 
Lakers e Celtics têm 17 conquis- 


Fifa anuncia cidades-sede de 2026 


A Fifa anunciou ontem quais 
serão as 16 cidades-sede da Copa 
do Mundo de 2026, organizada 
em conjunto por Estados Uni- 
dos, Canadá e México. O emble- 
mático estádio Azteca, na Cida- 
de do México, será o primeiro a 
receber jogos em três edições do 
torneio, depois de ter sido palco 
das finais de 1970 e 1986. 

As outras sedes mexicanas 
são o estádio Akron, casa do Chi- 
vas de Guadalajara, e o estádio 
BBVA, onde joga o Monterrey. 

Os EUA terão 11 sedes: Atlanta 
(estádio Mercedes-Benz), Boston 
(Gillette Stadium), Dallas (AT&T 
Stadium), Houston (NRG Sta- 
dium), Kansas City (Arrowhead 
Stadium), Los Angeles (SoFi Sta- 
dium), Miami (Hard Rock Sta- 
dium), Nova York/Nova Jersey 


(MetLife Stadium), Filadélfia 
(Lincoln Financial Field), São 
Francisco (Levi's Stadium) e Seat- 
tle (Lumen Field). 

Todos esses estádios são a ca- 
sa de times da liga de futebol 
americano dos EUA, a NFL, e, en- 
tre eles, há alguns com chances 
receber a final do Mundial, co- 
mo o MetLife Stadium e o SoFi 
Stadium — inaugurado em 2020, 
em uma obra que custou mais 
de USS 5 bilhões. 

O Canadá, por sua vez, rece- 
berá jogos da Copa em Toronto 
(BMO Field) e Vancouver (BC Pla- 
ce Stadium). 

Os três países anfitriões rece- 
berão confrontos da fase de gru- 
pos até as oitavas de final, e os Es- 
tados Unidos serão a sede do tor- 
neio a partir das quartas de final. 


Presente durante o anúncio, 
o presidente da Fifa, Gianni In- 
fantino, disse que as decisões so- 
bre quais serão os palcos da par- 
tida de abertura e da final serão 
tomadas mais à frente. “Tomare- 
mos a decisão no nosso tempo, 
mas ainda há algumas discus- 
sões a seguir e certamente esco- 
lheremos as melhores cidades 
para a abertura e a final”, comen- 
tou Infantino. 


EDIÇÃO DE 2030 As autorida- 
des governamentais e esportivas 
de Argentina, Chile, Paraguai e 
Uruguai anunciaram ontem a 
decisão de relançar a candidatu- 
ra conjunta dos países para se- 
diar a Copa de 2030. O vice-pre- 
sidente do Paraguai, Hugo Veláz- 
quez, presidiu o encontro de re- 


presentantes das quatro nações 
em Assunção. “Nosso objetivo é 
voltar a lançar a intenção dos 
quatro governos de levar adian- 
te o Mundial de 2030”, disse Ve- 
lázquez após a reunião. 

Ele informou que será forma- 
da uma mesa de trabalho em 
Montevidéu, em menos de um 
mês, para estabelecer um calen- 
dário que contemple as ações a 
serem executadas para promo- 
ver a candidatura conjunta. Ve- 
lázquez destacou ainda que os 
quatro países não podem com- 
petir em termos econômicos 
com as potências mundiais e 
que, por isso, “o que se quer é re- 
correr à história e, sobretudo, ao 
que o futebol representa para 
esta parte do continente, aos 
efeitos para que o torneio seja 


Montes Claros contrata cubano 


Luiz RIBEIRO 


Montes Claros — Depois de 
anunciar o experiente técnico 
Marcos Pacheco como novo co- 
mandante da equipe, o Montes 
Claros América Vôlei divulgou 
ontem o primeiro reforço para 
temporada 2022/2023: o oposto 
cubano Osniel González, de 25 
anos. Ele tem passagens pela se- 
leção do seu país e disputou os 
Jogos Olímpicos do Rio de Janei- 
ro, em 2016. 

Nos próximos dias, o time 
norte-mineiro deverá anunciar 
outros atletas. De acordo com 


uma fonte, um deles será o levan- 
tador titular, que já defendeu o ti- 
me em outra temporada. Em ju- 
lho, será feita a apresentação do 
grupo completo que vai disputar 
o Campeonato Mineiro e a Super- 
liga Masculina. 

Osniel González jogou a últi- 
ma temporada na Turquia, onde 
defendeu o Tursad, equipe que 
conquistou o título de campeão 
da Primeira Liga daquele país. 
“Estou muito contente de defen- 
der a equipe do Montes Claros 
América Vôlei. Tenho certeza que 
teremos muitos bons resulta- 
dos”, afirma o cubano, de 2,05m. 


Marcos Pacheco elogiou a 
contratação do oposto cubano: 
“Quando se fala em atleta cuba- 
no, a ideia é que ataque, bloqueio 
e saque sejam extremamente 
agressivos. E certamente teremos 
isso nesse atleta. Trata-se de um 
jogador com essas características. 
Um jogador forte”, 


DESAFIO O treinador, que já foi 
campeão da Superliga sete vezes, 
falou da expectativa de trabalhar 
pela primeira vez em Minas Ge- 
rais e destacou o papel da apaixo- 
nada torcida de Montes Claros. “É 
um grande desafio, pois o estado 


lidera o voleibol nacional na atu- 
alidade. Na última temporada da 
Superliga, tanto no masculino co- 
mo no feminino, as finais foram 
disputadas por equipes de Minas 
Gerais. Então é uma responsabi- 
lidade muito grande”, disse Pa- 
checo, que é gaúcho e comandou 
o Campinas na temporada 
2021/2022. 

“Sei o quanto a torcida de Mon- 
tes Claros é capaz e quanto ela in- 
fluencia a equipe. Espero que pos- 
samos fazer um time competitivo, 
que busque tudo aquilo, todo o 
potencial que a cidade a região 
possam oferecer”, complementou. 


& 


Chicago Bulls 


San Antonio Spurs 


tas cada, enquanto a equipe de 
Curry vem em seguida e o Chica- 
go Bulls aparece atrás, com seis. O 
San Antonio Spurs fecha o top 5, 
com cinco anéis. 

O primeiro título do Warriors 


E a 


foi conquistado em 1947, ainda 
na antiga BAA — que se fundiu à 
NBL em 1949, dando oficialmente 
início à NBA. O então Philadel- 
phia Warriors, que à época atuava 
na cidade da Pensilvânia, voltou a 
vencer a NBA somente em 1956. 

Em 1975, já como Golden Sta- 
te Warriors e situado na cidade de 
Oakland, Califórnia, o Warriors 
conquistou o terceiro título na 
história da franquia. Já as outras 
conquistas foram recentes: em 
2015, 2017 e 2018, também na ci- 
dade californiana. 

Curry, o ala-armador Klay 
Thompson, o ala Andre Iguodala, 
o ala-pivô Draymond Green e 
Kerr são os remanescentes dessas 
últimas conguistas. 


SoFi Stadium, inaugurado em 2020 e que custou mais de US$ 5 
bilhões, está cotado para receber a decisão do Mundial 


disputado em Paraguai, Chile, 
Argentina e Uruguai”, 

O vice-presidente paraguaio 
também afirmou que os qua- 
tro países terão a obrigação de 
estabelecer obras de infraestru- 
tura, que após a competição fi- 


carão como legado para o fute- 
bol. Segundo ele, o Banco de 
Desenvolvimento da América 
Latina (CAF) se ofereceu inclu- 
sive para ser financiador das 
construções necessárias, caso a 
proposta vá adiante. 


ENQUANTO 


ISSO... 


«BRASILEIRAS 
VENCEM A HOLANDA 


Com Kisy de titular, a 
Seleção Brasileira Feminina 
de Vôlei venceu a Holanda 
por3a 0(25/16, 25/15e 
25/23), ontem à noite, pela 
segunda rodada da segunda 
etapa da Liga das Nações, no 
Ginásio Nilson Nelson, em 
Brasília. Com o resultado, o 
time comandado por José 
Roberto Guimarães assumiu 
a segunda colocação, com 
15 pontos, mas pode voltar 
para o quarto lugar, já que 
China (13) e Estados Unidos 
(12) vão enfrentar Canadá e 
Polônia, respectivamente, 


hoje. A Seleção Brasileira 
volta à quadra no sábado, 
para enfrentar a Itália, da 
oposta Egonu, às 15h, 
novamente no Distrito 
Federal. O time titular foi 
formado por Macris, Kisy, 
Gabi, Pri Daroit, Diana, Carol 
e Nyeme (líbero). Ana 
Cristina entrou como oposta 
na inversão do 5x 1 com 
Roberta. Três jogadoras 
terminaram a partida com 
15 pontos: Pri Daroit, Kisy e 
Gabi. Pelo lado holandês, a 
ponteira Knollema fez 12 e 
Anne Buijs, 7 


mos: BRASIL JORNAIS... 
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O ala D de Turco Mohamed no Atlético 


Atlético x Flamengo é um jogo que, 
por si só, carrega muita apreensão. 
Nem precisa ter título em jogo. Qual- 
quer confronto ganha ares de decisão, 
rivalidade entre torcidas e expectativa 
sobre o desfecho. Como se valesse mais 
do que três pontos de uma vitória. O 
deste domingo vale muito. Para Anto- 
nio Mohamed, especialmente. 

Parece já estar traçado que será o dia 
D do argentino no Galo. Qualquer re- 
sultado que não seja a vitória decretará 
o fim da era Turco e o início de uma no- 
va tentativa de reencontro do alvinegro 
como futebol sólido e eficiente que es- 
tes mesmos jogadores já mostraram — 
e que anda esquecido há algum tempo. 
Triunfo sobre o rubro-negro, por sua 
vez, significará novo fôlego para o trei- 
nador, até que a próxima marola co- 
mece e a pressão, também. 

A esta altura, não é muito difícil 
imaginar o que vai acontecer daqui 
pra frente. O futebol é, por vezes, bem 


previsível. Turco vai continuar nessa 
toada de montanha-russa, com os al- 
tos e baixos definidos segundo o resul- 
tado do time. É um erro avaliar qual- 
quer trabalho pontualmente por 
resultados. O problema para o argenti- 
no, no caso, é que o contexto geral 
também não lhe favorece. O Atlético 
do Turco não conseguiu engrenar, em 
cinco meses. Pior: não dá perspectiva 
de que pode mostrar mais. 

Em sua mais recente entrevista, ele 
pediu que o desempenho do time sob 
seu comando seja avaliado ao fim do 
ano, período do contrato firmado com 
o clube em sua chegada, em janeiro. 
Esse seria o mundo ideal — e utópico — 
para o futebol, sobretudo o brasileiro. 
Esperar a conclusão de um trabalho 
para analisar se deu certo ou não. E 
apontar onde estavam os erros. Dentro 
das quatro linhas, não funciona assim. 
O treinador é avaliado desde o primei- 
ro jogo. E vai permanecendo emprega- 


do segundo a sequência que constrói. 
A sobrevivência é construída passo a 
passo. Não é o correto, mas é a realida- 
de, nua e crua. 

Nessa linha, um técnico pode se 
manter no cargo, ainda que os resulta- 
dos não sejam positivos, mediante 
dois cenários: mostrando um padrão 
de jogo que acene com perspectivas 
ou por convicção firme da diretoria do 
clube. Nenhum desses dois favorece o 
comandante atleticano neste momen- 
to, ao que tudo indica. Além de o time 
repetir problemas nos jogos, já é sabi- 
do que não há consenso na cúpula al- 
vinegra a respeito da continuidade 
dele. Essa conjunção de fatores costu- 
ma ser fatal. 

Curiosamente, o técnico Lisca, ex- 
América, revelou em entrevista ao 
podcast “Dus 2”, no YouTube, nesta 
semana, que Cuca já projetava difi- 
culdades para o Atlético em 2022. Se- 
gundo Lisca, Cuca contou histórias de 


bastidores do ano mais vitorioso do 
Galo, e algumas não parecem boas. 
“Muita coisa de dentro do vestiário 
não sai. Tentou administrar um gru- 
po, todo mundo quer jogar. Você tem 
que ver as histórias que ele me con- 
tou”, disse, sem entregar o teor da 
conversa com o colega. 

Com essa declaração, Lisca deixa no 
ar questões que ainda não vieram à 
tona. Pelo menos a impressão que 
passa é que não parece haver proble- 
ma de relacionamento entre Moha- 
med e os jogadores. Em toda entrevis- 
ta, atletas, dos jovens aos mais experi- 
entes, procuram externar satisfação 
com o treinador, apesar dos contra- 
tempos em campo. 

Turco Mohamed também é muito 
ético nesse sentido, assumindo para si 
a responsabilidade pela baixa produti- 
vidade da equipe, enquanto tem técni- 
co que, na hora da cobrança, sai divi- 
dindo os prejuízos com o grupo. Ele 


ESTA COLUNA É PUBLICADA ÀS SEXTAS-FEIRAS 


não. Sempre mantém a serenidade e o 
discurso positivo. 

Fato é que são poucas as pessoas 
que sabem, de fato, tudo o que aconte- 
ce dentro de um clube. Se o Turco é a 
causa ou a consequência de tamanha 
instabilidade do Atlético, não dá para 
cravar. O que está claro é que ele não 
encontrou um padrão de jogo para a 
equipe alvinegra. A defesa está vulne- 
rável, o meio-campo não consegue 
combater nem criar e o ataque não faz 
gols. Os problemas estão aí há algum 
tempo, mas se tornaram mais eviden- 
tes com as quatro partidas sem vitóri- 
a, nos duelos com Palmeiras, Flumi- 
nense, Santos e Ceará. 

O jogo contra o Flamengo, domin- 
go, ganhou um componente extra. 
Contra um dos maiores rivais do Atlé- 
tico em sua história, Turco Mohamed 
terá seu futuro traçado no Atlético. Ca- 
da minuto, até o apito final, será deci- 
sivo. E ele certamente sabe disso. 


E SÉRIE A 


TúLio KalzER 


Mais pontos perdidos em ca- 
sa, mesmo número de empates. 
Apesar de o técnico Turco Moha- 
med achar desigual, as compara- 
ções do desempenho do Atlético 
neste ano com a campanha do 
ano passado são inevitáveis. A 
equipe caiu de rendimento em 
2022 e vai se afastando dos líde- 
res do Campeonato Brasileiro. 

Na espetacular jornada de 
2021, quando voltou a conquistar 
o título brasileiro depois de 50 
anos, o Galo empatou seis parti- 
das nas 38 rodadas da competi- 
ção. Neste ano, o número foi 
igualado em apenas 12 jogos. A 
queda de rendimento é notória. 
Turco Mohamed está na berlin- 
da. Mas ele pondera: não pode 
haver comparação com a tempo- 
rada passada, quando o alvinegro 
tinha grupo mais qualificado. 

“Que a equipe não joga como 
o ano passado, está claro. Há mui- 
tas situações em que se pode bus- 
car porque não jogamos igual, 
mas é uma realidade que não es- 
tão os mesmos jogadores e tam- 
bém não estamos no mesmo mo- 
mento. É outra realidade. Então, 
temos que nos adaptar”, pon- 
tuou, após o empate com o Ceará, 
no Castelão, nessa quarta-feira — 
com o resultado, o Atlético che- 
gou a quatro jogos sem vitória. 

“O Barcelona, no outro ano 
(após a saída de Guardiola), não 
jogou igual. É a realidade da vi- 
da. Nenhum time mantém o ní- 


Coelho confia na 


O empate com o Fluminense, 
por 0a 0, na quarta-feira, pode 
ter sido ruim, porque resultou 
em queda do América na classi- 
ficação. Mas o técnico Vagner 
Mancini viu virtudes na sua 
equipe, que dão a ele confiança 
não só para o próximo jogo — do- 
mingo, contra o Fortaleza, às 18h, 
no Castelão - como para o res- 
tante da temporada. 

O Coelho atuou com um a 
menos desde o início da partida, 
com a expulsão de Alê aos 1lmin 
do primeiro tempo, por acertar 
uma cotovelada no zagueiro Ni- 
no, mas criou oportunidades e 
saiu do Independência com um 
ponto. A luta da equipe foi valo- 
rizada por Mancini. 

O técnico alviverde afirmou 
que ficou orgulhoso da equipe, 
elogiou o adversário e destacou 
as oportunidades criadas pelo 
Coelho: “Sofremos ao longo do 


vel por tanto tempo. Além dis- 
so, houve uma mudança gran- 
de de jogadores. Hoje, não está 
Zaracho, não está Jair, está vol- 
tando Keno, não está Allan. Há 
muitos jogadores lesionados, 
que estão voltando das lesões”, 
complementou. 

Além dos jogadores lesiona- 
dos, que estão voltando aos pou- 
cos, o Atlético perdeu atletas que 
faziam parte do grupo vencedor 
de 2021: os meio-campistas Tchê 
Tchê, Nathan, Hyoran, Alan Fran- 
co e Dylan e os atacantes Diego 
Costa e Savarino. 


EM CASA Na temporada passa- 
da, o Atlético teve 17 vitórias 
em 19 jogos como mandante 
no Brasileiro. Neste ano, em seis 
jogos, foram três vitórias, dois 
empates e uma derrota. 

Com mais pontos perdidos 
do que em 2021,0 Galo tentará, 
agora, dar a volta por cima em 
casa contra um concorrente di- 
reto na temporada. 

Domingo, recebe o Flamengo, 
às 16h, no Mineirão, pela 132 ro- 
dada. E o Galo contará com o 
apoio da torcida: mais de 39 mil 
ingressos foram comercializados 
na primeira hora de venda, mes- 
mo sem o time viver boa fase. 
São quatro jogos sem vitória, 
com três empates e uma derrota 
(por 5 a 3, para o Fluminense). 

Nas redes sociais, torcedores 
alvinegros fazem campanha pe- 
la demissão de Turco Mohamed. 
A diretoria trata o tema com 


tempo por não ter a bola. Foium 
desgaste físico normal. Mas fi- 
quei orgulhoso da minha egui- 
pe, diante de uma adversidade 
tão grande, que é jogar tanto 
tempo com um jogador a me- 
nos, suportar e ainda ter a possi- 
bilidade de criar oportunidades 
de gol. O que não é fácil, ainda 
mais diante de uma equipe bem 
montada, que tem um toque de 
bola muito interessante, que 
prioriza a posse de bola”, 

Ele acabou atenuando o em- 
pate em casa, diante do que viu 
em campo de seus jogadores: “É 
estranho, né? Você jogar quase 90 
minutos com um jogador a me- 
nos e lamentar o resultado. O 
América fez um grande jogo den- 
tro das condições que teve, por- 
que perde um jogador muito ce- 
do na partida, e tem que adotar 
outra postura”. 

Foi a terceira partida seguida 


cautela, especialmente pela difi- 
culdade em encontrar bons no- 
mes no mercado. Uma ala é a fa- 
vor da saída do treinador, mas a 
continuidade é bancada em con- 
senso — o diretor Rodrigo Caeta- 
no é quem mais defende a per- 
manência do argentino. 


reação 


sem vitória do América -antes, 
perdeu para o Ceará por 2 a 0, 
em casa, e para o São Paulo por 1 
a O, como visitante. Isso aumen- 
ta a responsabilidade para o jo- 
go na capital cearense. Provável 
titular, o volante Juninho, capi- 
tão da equipe, completará, con- 
tra o Fortaleza, 25 partidas na 
atual temporada. 

“Vamos lutar, vamos buscar 
fora de casa, em um jogo difícil. 
Vamos voltar a vencer, porque 
aquilo que a gente está produzin- 
do não é para ficar sofrendo essas 
derrotas, não”, destacou o joga- 
dor, acreditando em bom resul- 
tado no Castelão. 

Ele também acha que o Amé- 
rica vem de boa atuação contra o 
Fluminense, apesar de admitir o 
resultado frustrante, que aumen- 
tou o jejum de vitórias: “Se a gen- 
te for pela expulsão, seria um re- 
sultado bom. Mas, no meu modo 


Turco sabe que é pressiona- 
do pela torcida atleticana. Mes- 
mo assim, pede o apoio da 
Massa contra o Flamengo: “Es- 
te é um momento que temos 
que ganhar para que o psicoló- 
gico fique a nosso favor. É uma 
partida fundamental e segura- 


de ver, mesmo com um a menos, 
por mais que eles tenham nos 
empurrado para o campo defen- 
sivo, dava para a gente ter conse- 
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NÚMEROS CONTRA O TURCO 


GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS 


Jejum de vitórias e queda na 
classificação aumentaram a 
pressão sobre o argentino Turco 
Mohamed no alvinegro 


mente com todo o apoio da tor- 
cida vamos buscar este resulta- 
do a favor”. 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS - 8/3/22 


guido a vitória mesmo com um 
a menos. Em casa, a gente tem 
que ganhar, mas a expulsão logo 
no início dificultou um pouco”. 


BRUNO 
HENRIQUE FORA 


O Flamengo tem um 
desfalque de peso para o jogo 
contra o Atlético, no 
Mineirão. O atacante Bruno 
Henrique sofreu grave lesão e 
pode nem atuar mais neste 
ano. Contra o Cuiabá, na 
quarta-feira, o jogador de 

31 anos sofreu lesão 
multiligamentar no joelho 
direito e, em nota, o clube 
informou que decidirá, na 
semana que vem, se haverá 
necessidade de cirurgia. A 
definição sairá após a 
realização de novos exames, 
porém, já se sabe que, se o 
tratamento for conservador, a 
previsão de retorno é de três 
a quatro meses. Caso seja 
necessária cirurgia, o tempo 
de recuperação estimado vai 
de oito a 10 meses. O 
zagueiro David Luiz, por sua 
vez — que também saiu 
machucado na última partida 
=, foi diagnosticado com 
edema no músculo posterior 
da coxa direita e é outro que 
deve ser baixa contra o Galo. 


E Juninho, capitão do América 


SUBSTITUTO Como Alê cumpri- 
rá a suspensão automática, o pro- 
vável substituto é Gustavinho. 
No entanto, Mancini tem a opção 
de colocar Rodriguinho ou alte- 
rar o esquema tático e mandar a 
campo dois atacantes juntos, po- 
dendo assim escolher entre Pe- 
drinho e Wellington Paulista. 
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SUPERESPORTES 


E SÉRIE B 


Em um Mineirão lotado, Cruzeiro vence a Ponte Preta e abre novamente distância na ponta. 
Matemáticos da UFMG projetam que o time chegou à metade dos pontos para a volta à elite 


RAPOSA DISPARA DE NOVO 


Luiz HenriquE CAMPOS 
E SAMUEL RESENDE 


mpurrado por mais de 

58 mil torcedores, o Cru- 

zeiro mostrou segurança 

e venceu a Ponte Preta 

por 2 a O no Mineirão, 
ontem à tarde, pela 132 rodada da 
Série Bdo Campeonato Brasileiro. 
Os gols foram marcados pelo ata- 
cante Edu, no primeiro tempo, e 
pelo lateral-esquerdo Matheus Bi- 
du, na etapa final. Com o resulta- 
do, a Raposa chegou aos 31 pon- 
tos —- metade da pontuação esti- 
mada para conseguir o acesso pa- 
raaSérie A-e se distanciou nova- 
mente na liderança. 

A diferença para o Bahia, se- 
gundo colocado, é de seis pontos. 
Vasco (3º, com 24) e Sport (4º, com 
19) completam o G4. A Ponte Pre- 
ta, por sua vez, caiu para a 18º co- 
locação, com 12. 

O time de Paulo Pezzolano tem 
79,48% de aproveitamento, em 39 


pontos disputados. De acordo o si- 
te Probabilidades do Futebol, do 
Departamento de Matemática da 
Universidade Federal de Minas Ge- 
rais (UFMG), a chance de subir com 
62 pontos (o dobro do que o Cru- 
zeiro tem), é de 98,98%. Baseado 
nessa pontuação mínima, a Rapo- 
sa precisará de mais 31 dos 75 pon- 
tos em disputa, em 25 rodadas. O 
rendimento necessário será de 
41,33%, bem inferior ao atual. 

Na vitória sobre a Ponte, Pezzo- 
lano se tornou o técnico estrangei- 
ro com mais jogos pelo clube na 
história. O uruguaio atingiu o 31º 
confronto, ultrapassando o argen- 
tino Filpo Nuhez. Desde que che- 
gou à Toca, em janeiro deste ano, 
ele comandou o time em 22 vitó- 
rias, dois empates e sete derrotas. 
Nunez, por sua vez, nos 30 jogos em 
que esteve à frente da equipe, ven- 
ceu 11, empatou oito e perdeu 11 — 
aproveitamento de 45,5%. Ele teve 
duas passagens: em 1955, coman- 
dou a Raposa em 18 partidas e, em 
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Uma multidão seguiu para o Gigante da Pampulha, para apoiar o 
time comandado por Paulo Pezzonalo rumo a mais uma vitória 


China Azul é atração à parte 


E CASA CHEIA NA SÉRIE B'2022 


Atorcida do Cruzeiro voltou a 
dar espetáculo ontem à tarde, no 
Mineirão, e foi atração à parte em 
mais uma vitória do time de Pau- 
lo Pezzolano. O clube registrou, 
contra a Ponte Preta, seu segundo 
maior público e a segunda maior 
renda na Série B. Ao todo, 58.076 
pessoas compareceram ao Gigan- 
te da Pampulha. A renda foi de R$ 
2.378.469,50. 

O maior público da Raposa na 
Segunda Divisão de 2022 foi na 
vitória por 2 a O sobre o Sampaio 
Corrêa, em 22 de maio. Na oca- 
sião, 58.397 cruzeirenses foram 
ao estádio. Aquela partida tam- 
bém registrou a maior renda ce- 
leste na Série B: R$ 2.466.489,50. 

O maior público de todos os jo- 
gos desta edição do campeonato é 
o da derrota do Cruzeiro para o 
Vasco, por 1a 0, no Maracanã, pela 
122 rodada: 63.609 torcedores. Já a 
maior renda registrada é a do em- 
pate entre Guarani e Vasco, na 
Arena da Amazônia, em Manaus 
—o duelo no Norte do país teve ar- 
recadação de R$ 2.801.270. 

Com os números de ontem, o 
Cruzeiro passa a ter três dos qua- 
tro maiores públicos da Série B 


Artilheiro do time na temporada, 
Edu balançou a rede pela 162 vez e 
abriu o caminho do triunfo celeste 
sobre a equipe de Campinas 


1970, por apenas 12. Os números 
são do Almanaque do Cruzeiro. 
Pezzolano deixou o campo sa- 
tisfeito com o rendimento do ti- 
me: “Sabemos que a cada jogo 
que passa fica mais difícil para 
nós. Todas as equipes que vão jo- 
gar contra o Cruzeiro, eu falei no 
jogo passado sobre a alegria do 
Vasco quando ganhou, jogam 
uma final, porque jogam contra o 
primeiro colocado. A Ponte Preta 
foi muito bem, entrou com uma 
linha de cinco defensores. (...) Os 
jogadores deixaram tudo em 
campo e conseguimos a vitória, 
que era o mais importante”. 
Outro que ficou feliz com o que 
viu foi Ronaldo, sócio majoritário 
da Cruzeiro SAF que chegou ao es- 
tádio poucos minutos antes de a 


mn 


bola rolar. Com ele estava um dos 
filhos, Ronald. Nas redes sociais, o 
ex-jogador comemorou: “Que fes- 
ta incrível no Mineirão! Nossa Na- 
ção Azul deu mais um show e saí- 
mos com os três pontos. Seguimos 
focados por muito mais!”. 


HUMILDADE Artilheiro do Cruzei- 
ro na temporada, com 16 gols em 
24 partidas, Edu pregou humilda- 
de, para o time não cair em arma- 
dilhas e se desconcentrar: “Ainda 
falta muita coisa para alcançarmos 
o objetivo. É manter os pés no 
chão, muita humildade, porque 
futebol é muito traiçoeiro, a Série 
B é muito traiçoeira. Não pode re- 
laxar, achar que já chegou lá, por- 
que é muito complicado, tem que 
respeitar todos os adversários”. 
Agora, o Cruzeiro muda a cha- 
ve e volta suas atenções para a Co- 
pa do Brasil. Na quinta-feira, às 
19h, enfrentará o Fluminense, no 
Maracanã, pelo jogo de ida das oi- 
tavas de final. Por isso, o duelo com 
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Com 58.076 torcedores, Raposa registrou seu segundo maior 
público e segunda maior renda: mais de R$ 2,3 milhões 


CRUZEIRO 

PÚBLICO RENDA JOGO 
58.397 R$2.466.489,50 2x0 Sampaio Corrêa 
58.076 R$2.378.469,50 2x0 Ponte Preta 
42.004 R$ 1.498.743,50 2x0 CRB 
21.831 R$ 610.879,00 1x0 Grêmio 
19.115 R$542.074,50 1x0 Brusque 
MAIORES PÚBLICOS 

PARTIDA ESTÁDIO TORCEDORES 
Vasco 1x O Cruzeiro Maracanã 63.609 
Cruzeiro 2 x O Sampaio Corrêa Mineirão 58.397 
Cruzeiro 2 x O Ponte Preta Mineirão 58.076 
Cruzeiro 2 x O CRB Mineirão 42.004 
Bahia 2 x1 Criciúma Fonte Nova 33.345 
MAIORES RENDAS 

PARTIDA ESTÁDIO ARRECADAÇÃO 
Guarani O x O Vasco Arena da Amazônia R$2.801.270 
Cruzeiro 2 x O Sampaio Corrêa Mineirão R$ 2.466.489,50 
Cruzeiro 2 x O Ponte Preta Mineirão R$2.378.469,50 
Vasco 1x O Cruzeiro Maracanã R$2.284.230,50 
Cruzeiro 2 x O CRB Mineirão R$1.498.743,50 


deste ano. Além da grande pre- 
sença de torcedores nos jogos 
contra Sampaio Corrêa e Ponte 


Preta, o Mineirão recebeu 42.004 
espectadores na duelo com o CRB, 
em 8 de junho, pela 112 rodada. 


ELOGIOS A presença da torcida 
tem encantado o grupo. O ata- 
cante Edu disse, após a partida 
contra a equipe de Campinas, 
que isso é sinal do resgate do or- 
gulho dos torcedores: “Não é 
normal vermos estádios lotados 
assim o tempo inteiro, temos de 
dar os parabéns para a torcida. É 
muito difícil, joguei a Série Bno 
ano passado e foi muito raro. 
Dar os parabéns para a torcida, 
para a galera que está fazendo 
este grande trabalho no Cruzei- 
ro, que vem resgatando este or- 
gulho do torcedor, que vinha de 
anos tão pesados, tristes. Fico 
muito feliz fazer parte desta re- 
construção, deste recomeço”, 

Pezzolano também rasgou 
elogios à China Azul depois da 
vitória de ontem: “Estamos 
muito fortes no Mineirão. A 
torcida, o estádio cheio, o está- 
dio lotado faz muita diferença 
para nós. Eu falo sempre, alino 
campo, a torcida do Cruzeiro 
puxa muito. O Mineirão é sem- 
pre um estádio muito duro pa- 
ra todo o adversário que vem 
aqui. O torcedor cruzeirense é 
o 12º jogador”. 
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TU ron 


E JH + á 
Em um dos camarotes, Ronaldo ficou na mira de dezenas de 
celulares. Ontem, ele teve uma companhia especial: o filho Ronald 


o Ituano, pela Série B, que seria na 
semana que vem, foi adiado. 

O volante Willian Oliveira acre- 
dita que será uma partida aberta, 
diante das características tanto de 
Pezzolano quanto de Fernando Di- 
niz, treinador do Tricolor das La- 
ranjeiras. “O Pezzolano gosta de li- 
nha alta e ele também (Diniz). 
Quando estivermos com a bola, 


CRUZEIRO 
Rafael Cabral; Zé Ivaldo, 
Lucas Oliveira e Eduardo 

Brock; Geovane Jesus 


PONTE PRETA 
Caíque França; Igor 
Formiga, Fábio Sanches, 
Fabrício, Douglas Mendes 


(Rômulo 27 do 2º), | (Matheus Anjo 24 do 2º) e 
Willian Oliveira, Neto | Artur; Leo Naldi, Wesley 
Moura (Adriano 27 do | Fraga (Felipe Amaral 20 


2º) e Matheus Bidu; 
Fernando Canesin (Filipe 


do 2º) e Ramon (Wallison 
6 do 1º); Fessin e Nicolas 


Machado 40 do 2º), Rafa (Ramires 20 do 2º) 
Silva (Rodolfo 18 do 2º) e 
Edu (Breno 40 do 2º) TÉCNICO: 
TÉCNICO: Guilherme dos Anjos 
Paulo Pezzolano (auxiliar) 


ESTÁDIO. Mineirão 

GOLS: Edu 43 do 1ºT, Matheus Bidu 1 do 2º 
ÁRBITRO: Paulo Roberto Alves Junior (PR) 
ASSISTENTES. Victor Hugo Imazu dos Santos e Rafael 
Trombeta (PR) 

VAR: Rodrigo D Alonso Ferreira (SG) 

CARTÃO AMARELO: Rafael Silva e Fábio Sanches 
CARTÃO VERMELHO: Caíque França 

PÚBLICO. 58.076 

RENDA. R$ 2.378.469,50 

PRÓXIMOS JOGOS: Sport (c), Vila Nova-GO (c) e 
Guarani (f) 


eles vão pressionar, e quando ficar- 
mos sem, vamos tentar pegar a 
bola deles. Vai ser um jogo legal, de 
muitas oportunidades”, disse o 
meio-campista. 


ENQUANTO 


ISSO... 


-» EX-VOLANTE 
FABRICIO E FURTADO 


No dia em que voltou ao 
Mineirão para curtir o bom 
momento do Cruzeiro na Série B, 
diante da Ponte Preta, o ex- 
volante Fabrício acabou tendo 
um contratempo. Enquanto fazia 
fotos com a torcida na 
esplanada, o ídolo cruzeirense, de 
39anos, teve o celular furtado. 
Fabrício estava acompanhado do 
filho Benício e do amigo Rodrigo 
Genta. Em momento de grande 
aglomeração, o ex-meio- 
campista percebeu que teve o 
aparelho levado. “O dia tinha 
tudo para ser perfeito, mas 
acabaram roubando meu celular 
no meio do tumulto. O Benício 
ficou chateado. A maioria das 
pessoas é de bem. A gente vai 
curtir o jogo. Agora é torcer para 
o celular aparecer de novo. 
Infelizmente, vai dar dor de 


cabeça por causa do ato de 
algumas pessoas”, disse, em vídeo 
postado no Instagram do amigo. 
“Peço até desculpas a algumas 
pessoas, porque na hora que 
percebi fiquei chateado, meu 
filho ficou chorando, não quis 
tirar foto, acabou a alegria do 
momento, mas passou. Vamos 
continuar a festa. Vim para fazer 
a alegria de alguns torcedores 
que sempre me pedem, que 
querem tirar foto comigo. Vida 
que segue”, completou Fabrício, 
que mora no Rio de Janeiro, mas 
sempre usa suas redes sociais 
para manifestar torcida pela 
Raposa. No clube, foi 
tricampeão mineiro (2008, 2009 
e 2011) vice-campeão brasileiro 
(2010) e da Copa Libertadores 
(2009). Marcou 10gols em 154 
jogos, entre 2008 e 2011. 


CLUBES PG) J/ VI E / D|GF|IGC|/S|j A(%) 
1. CRUZEIRO Supepdop dpois) aii 79.5 
2. BAHIA 253 ME psp Up 4 5 va ES 64.1 
3. VASCO mi pe) opa] 66.7 
4. SPORT Ji Ss) ps e | E 52.8 
5. GRÊMIO 8/2|4| 6/72 9/4 | 5 50.0 
6. CRICIÚMA 16|2/4/4/4/14/92|2 444 
7. OPERÁRIO-PR |16|3 | 4|4|5|4U/2|2 41.0 
8. TOMBENSE 6|2|3/7/2/2/2|]0 444 
9. S. CORRÊA 5|I2|/4/3/5/8/8/0 41.7 
10. LONDRINA 5|N1/4/3/4/2/4|-2 45.5 
1. CHAPECOENSE | 15/12 | 3] 6|3 918 1 41.7 
12. CRB MiI2/4/2]6 8/15 /-7 38.9 
13. NOVORIZONTINO| 14/12 | 3/ 5/4/10/713|-3 38.9 
14. BRUSQUE B/I2/4/1/7 9/13 |-4 36.1 
15. ITUANO BI2/3/4/5/192/13/-1 36.1 
16. CSA 3B/2/2/713 8/10 |-2 36.1 

. NÁUTICO 3/3] 6 -5 

. PONTE PRETA 2 3.) 235] 7 “5 

. GUARANI-SP 2 » | GA =5) 

20. VILA NOVA n 1 8 5) 

Classificados para a Série A de 2018 E Rebaixados à Série C 


13º RODADA 142 RODADA 
ONTEM TERÇA-FEIRA 
Bahia O x1 Chapecoense 19h Chapecoense x CRB 
Cruzeiro 2x O Ponte Preta QUINTA-FEIRA 
Vila Nova- GO Ox O Operário - PR 21h30 CSAx Grêmio 


HOJE 
19h Criciúmax Brusque 
21h30 CRBx Ituano 
AMANHÃ 
1h Grêmio x Sampaio Corrêa 
16h Londrina x Vasco 


Novorizontino x Tombense 
18h30 Náutico x Sport 


DOMINGO 
Guarani x CSA 


1h 


Ponte Preta x Sampaio Corrêa 
SEXTA-FEIRA (24/6) 


19h Vasco x Operário - PR 

Londrina x Guarani 
SÁBADO (25/6) 

1h Criciúma x Vila Nova- GO 

16h Bahiax Novorizontino 

19h Sportx Brusque 
DOMINGO (26/6) 

1h | Tombensex Náutico 

A definir  Ituanox Cruzeiro* 


*Adiado 
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ACERVO PESSOAL 


Reedição de quatro 
romances do mineiro 
Godofredo Rangel 
(1884-1951) chama a 
atenção para um dos 
autores mais talentosos 
da literatura brasileira no 
século 20. 


RicarDO DAEHN 


Neste junho, Mês do Orgulho LGBTOIA+, o 
cinema discute temas ligados à liberdade se- 
xual, machismo, opressão vivida pelas mulhe- 
res e desafios enfrentados por lésbicas, gays, 
bissexuais, transgêneros, queers, intersexos e 
assexuais — múltiplos gêneros representados 
nas letras da famosa sigla. 

Os filmes “Má sorte no sexo ou pornô aci- 
dental”, “Lola e o mar”, “Great freedom” e 
“Águas selvagens” retratam dramas de mulhe- 
res às voltas com o machismo, transgêneros e 
homossexuais. 


URSO DE OURO Overdose de opiniões sobre 
a sexualidade de terceiros é introjetada no lon- 
ga “Má sorte no sexo ou pornô acidental”, que 
ganhou o Urso de Ouro no Festival de Berlim 
em 2021. O filme lança mão de cenas de sexo 
explícito — tratamento de choque para aproxi- 
mar o espectador do tema que coloca em xe- 
que as práticas sexuais de Emi (Katia Pascariu). 

A personagem empreende uma via-crúcis 
para se libertar do julgamento num tribunal 
comunitário que decide se poderá seguir a 
carreira de professora dos jovens alunos de 
uma escola romena. 

A suposta mácula na reputação do colégio 
vem balizada por machismo, ironia e pela ex- 
posição da exploração midiática da nudez fe- 
minina, além de reflexões sobre pandemia e 
execração pública, elemento potente no filme 
do cineasta Radu Jude. 

A jovem trans Mya Bollaers protagoniza 
“Lola e o mar”, em cartaz na plataforma de 
streaming Filmicca, destacando o momento- 
chave da expressão da sexualidade da perso- 
nagem Lola. 

“Gosto muito da cena em que ela dança 
com as prostitutas, porque é um momento 
em que quase esquecemos o patriarcado”, diz. 

Lola é mulher trans que tem o apoio da 
mãe, mas enfrenta o preconceito do pai. A 
atriz diz esperar “bondade e tolerância” do pú- 
blico. Mas ao comentar o acolhimento à con- 
dição trans, admite que não se percebe respal- 
dada. “Infelizmente, acredito que não haja país 
que tenha mente aberta o suficiente para se 
ter uma existência 100% segura”, afirma Mya. 

Enfatizar uma dose de luz na dura trajetó- 
ria de Lola norteou o diretor Laurent Micheli, 
indicado ao prêmio francês César ao lado de 
Quentin Tarantino, Pedro Almodóvar e Bong 
Joon Ho. 

“Coloquei Lola num ambiente colorido, pop 
e em movimento, como uma forma de criar 
contrastes. A assertividade da personagem é al- 
go para se comemorar. Precisava mostrar que 
ela não tem medo de confrontar o pai (papel 
de Benoit Magimel), mesmo que isso crie mo- 
mentos muito violentos”, afirma Laurent. 

O realizador belga espera boa recepção dos 
espectadores no Brasil. “A comunidade LGB- 
TQIA+ brasileira parece extremamente forte e 
cheia de riqueza, pois muitas vezes a contracul- 
tura é muito singular em países politicamente 
complicados. Admiro muito o povo de vocês e 
sua resistência a um sistema político opressor, 
que me assusta fortemente”, salienta. 


ALEMANHA A repressão à sexualidade é es- 
magadora no longa-metragem “Great free- 
dom”, vitorioso na mostra “Um certo olhar” do 
Festival de Cannes, que está em cartaz na pla- 
taforma Mubi. 

Na Alemanha pós-guerra, o personagem 
Hans é preso repetidamente por ser ho- 
mossexual. O parágrafo 175 do código pe- 
nal vem do século 19, propondo-se a frear 
a “indecência antinatural”, como se tacha- 
va a homossexualidade. 

“Percebi que cresci numa época em que o 
preconceito existia. Cresci em meio a expe- 
riências homofóbicas”, conta o ator Franz Ro- 
gowski. A trama de “Great freedom”, o laço en- 
tre dois presidiários, se assemelha à do filme 
“O beijo da mulher aranha” (1986), de Hector 
Babenco, protagonizado por William Hurt e 
Raul Julia. 

O chamado “parágrafo gay”, retirado do có- 
digo penal alemão apenas em 1994, perseguiu 
e condenou 140 mil homens. 

O ator Franz Rogowski, protagonista do 
longa, diz que a situação no Brasil é preocu- 
pante.“O governo atual de vocês não tem sido 
inclusivo e não estimula a expressão de sub- 
culturas e minorias. Devemos superar essas 
adversidades para podermos ser humanos e 
aprender uns com os outros”, defende. 


OBJETO Em “Águas selvagens”, filme argenti- 
no coproduzido pelo Brasil, pesa a denúncia 
de exploração sexual feminina e da mulher 
como objeto. 

“Isso acontece, infelizmente e para nosso 
terror. Interpretar uma mulher que sofre vio- 
lência, abuso, é dar voz a ela. O cinema cum- 
pre esta função”, afirma a atriz Leona Cavali. 

“O filme, cuidadoso, apresenta a situação 
terrível e violenta da fragilidade de uma mu- 
lher. Ela tem de se prostituir, e isso é tão co- 
mum”, destaca a atriz. 
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A atriz trans Mya Bollaers vive Lola, que enfrenta 


o pai para buscar o seu lugar no mundo 


“Great freedom” questiona o “parágrafo gay” da 
lei alemã que trancafiou homossexuais na cadeia 
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Roberto Birindelli e Mayana Neiva 
contracenam em “Águas selvagens”, filme 
sobre a exploração da mulher 
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FRANZ ROGOWSKI 


“E preciso promover mudanças” 


MUBI/REPRODUÇÃO 


Conhecido pelo trabalho com os 
aclamados diretores Michael Ha- 
neke, Terrence Malick e Christian 
Petzold, o ator alemão Franz Ro- 
gowski valoriza a “resistência da 
cinefilia” nestes tempos de pan- 
demia. Foi por meio do strea- 
ming que o longa “Great free- 
dom” chegou ao mercado brasi- 
leiro, via plataforma Mubi Diri- 
gido por Sebastian Meise, o lon- 
ga trata da repressão à homos- 
sexualidade na Alemanha, am- 
parada pelo código penal. 


Você tinha ideia do quão nefasto 
foi o chamado parágrafo 175 que 
vigorou na Alemanha? 

Fiquei muito surpreso por não 
ter ciência do conteúdo da legis- 
lação daquela época. A composi- 
ção do personagem me fez per- 
ceber que cresci sob a vigência 
de experiências homofóbicas. 
Tive meus ensinamentos. 
Aprendi lições sobre o que se- 
riam roupas femininas, cores e 
tipos de brincos relacionados às 
mulheres. Jeitos errados de ca- 
minhar, de expressar emoções. 
Aprendi minha lição de que se- 
ria melhor ser heterossexual. 


Como você avalia esse aprendizado? 
Cresci numa realidade muito se- 
gura, em termos de condições fi- 
nanceiras familiares e boas con- 
dições de estudo. Havia, ainda 
assim, a lógica de que sexo e 
identidade eram construídos 
em condições rígidas e limitadas 
ajustados ao período em que 
cresci na Alemanha. Entendi 
que o que experimentei, de cer- 
to modo, foi violento e, em certa 
medida, um tipo de lavagem ce- 
rebral. Eu mesmo percebia 
aquela realidade como alheia a 
meus entendimentos. Aquilo 
não se alinhava à nossa demo- 
crática Alemanha. Foi libertário 
e educativo ter essa noção. 


Que retorno você tem do repre- 
sentar o amor homossexual? 
Como intérprete de cinema, re- 
presento as perdas do amor e, 
como pessoa, me vejo envolvi- 
do, no dia a dia, na busca inces- 
sante por amor. É bom trazer pa- 
ra filmes os componentes da vi- 
da. Muito progresso foi feito no 
terreno do amor entre iguais. 
Mas é fundamental relembrar: 
no passado não tão distante, as 
coisas foram muito diferentes. 
Este passado se propaga na nos- 
sa memória coletiva. Era a reali- 
dade dos meus pais, que cresce- 
ram no meio homofóbico, e es- 
tá enraizado nas ideias deles. É 
preciso trazer isso à tona e pro- 
mover mudanças. 


Você estabelece limites para sua 
própria exposição durante as ce- 
nas de um filme? 

Nas minhas regras atuais, não 
exponho os genitais para nin- 
guém que não seja da minha 
família e para amigos íntimos. 
Isso é algo privado, mantenho 
nessa instância. Há, porém, fil- 
mes que ganham com cenas de 
nudez. Há diretores que que- 
rem ser coole realistas, puxan- 
do tudo para extremos. Não 
quero instrumentalizar meu 
pênis para servir a esses propó- 
sitos extremos. 
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Férias de Inverno e o sup 


Fazer mala não é tarefa fácil. Invejo 
muito quem consegue ser sucinta, co- 
locar peças-chave na mala e, a cada dia, 
está com uma produção diferente na 
viagem. Você fica matutando: onde 
coube tudo aquilo? 

Quando é mala para época de inver- 
no, aí o problema triplica, porque rou- 
pas de frio ocupam muito espaço. O 
problema é tão grande que existem 
profissionais para ensinar a fazer mala. 
Alguns vão até em casa e fazem o servi- 
ço por nós. 

Outro dia, fui a São Paulo com 
duas amigas do coração. Fugidinha rá- 
pida, fomos de carro, saímos em uma 
quinta-feira e retornamos no domin- 
go. O problema é o clima, porque São 
Paulo é sempre uma incógnita. E isso 
influencia diretamente no tamanho 
da bagagem. 

Quando minha filha voltou do inter- 
câmbio que fez no Canadá, desceu em 
São Paulo e fui buscá-la. Aqui em Belo 
Horizonte estava um clima ótimo, olhei 
a previsão para São Paulo e era de tem- 
po bom. Como só ficaria de um dia pa- 
ra o outro, a mala era pequena e levei 


HORÓSCOPO 


ANNA MARINA 


um leve casaco para a noite, caso preci- 
sasse. Três horas depois, o tempo virou. 
Fez um frio de cortar os ossos e tive de 
comprar um casaco para sobreviver. 

Voltando à viagem com as amigas, 
fiz uma mala dessas de aeromoça e le- 
vei o casaco pesado na mão. Quando 
vieram me buscar, uma delas tinha fei- 
to uma mala gigante. Foi a piada da via- 
gem, parecia que ia se mudar para a ca- 
pital paulista. 

A mala da outra era menor do que a 
minha. E, a toda hora, ela falava: “Não 
trouxe nada”, Mas todos os dias estava 
com uma roupa diferente. De noite, 
quando saíamos, a roupa era outra, 
com direito a jaqueta com bordados, 
acessórios e por aí vai. 

Sinceramente, acho que ela tem a 
bolsa da Mary Poppins, que por fora é 
pequena, mas quando abre não tem 
fundo. Não entendi até hoje como tinha 
tanta coisa lá dentro. 

Segundo Flávia Soares, da FASS, a di- 
ca é apostar na dobradinha tricô e cou- 
ro, que funcionam muito bem juntos e 
não amassam. A dupla é uma das gran- 
des tendências da temporada, propor- 


cio da malo 


cionando conforto e deixando a pessoa 
sempre bem-arrumada. 

Outros especialistas rcomendam or- 
ganizar a mala de inverno de acordo 
com a duração, objetivos, clima, tempe- 
ratura, local e motivo da viagem. 

Para garantir que não sejam coloca- 
dos itens demais, tente visualizar o que 
vai usar todos os dias. Monte looks que 
você possa misturar e combinar. Mas or- 
ganize tudo antes para saber o que está 
levando. É bom levar uma ou duas com- 
binações a mais, em caso de algum im- 
previsto ocorrer. 

Bagagem leve e prática é uma baga- 
gem inteligente. Não importa se for pa- 
ra apenas alguns dias ou viagem inter- 
nacional, leve roupas de inverno e cal- 
çados que usará duas vezes ou mais. 
Roupas básicas e práticas, calçados con- 
fortáveis e acessórios para variar o vi- 
sual. Leve um casaco preto, bem quenti- 
nho e casual, e mude o visual com gor- 
ros, cachecóis, luvas e até mesmo joias. 

Ao fazer a mala de inverno, vai per- 
ceber uma economia de espaço ao op- 
tar por várias camadas. Além de serem 
fundamentais para o aquecimento nos 


ÁRIES (21/3 a 20/4) 

As coisas serão diferentes do que você 
pensava. Porém, se você for além de suas 
expectativas com rapidez, aproveitará o que 
de melhor essa nova perspectiva oferece. De 


LEÃO (23/7 a 22/8) 

Deixe de lado conflitos e desentendimentos, 
procure não dar a estas condições 
importância maior da que verdadeiramente 
têm. Foque sua vitalidade em continuar se 


6 Peças como calça segunda pele 
e tricôs ocupam menos espaço 
do que um casaco” 


destinos gelados, peças como blusa, cal- 
ça segunda pele, suéteres, fleeces e tri- 
côs ocupam menos lugar do que um 
casaco, por exemplo. 

Casacos e coletes de plumas de pato 
esquentam muito, são superleves e 
ocupam pouquíssimo espaço. 

Coloque por último as peças que 
amassam mais. Uma dica é tentar do- 
brar a peça de forma que ela fique o 
mais esticado possível, de preferência, 
no sentido do comprimento. 

Outra dica é colocar coisas dentro 
umas das outras para economizar espa- 
ço, como meias dentro dos calçados, 
por exemplo. 

Ponha os sapatos no fundo, pois são 
mais pesados. Complete as frestas que 
sobrarem com cintos, lingeries e itens 
que podem ser enrolados. 

Logo acima vêm os jeans e mole- 
tons. À medida que você organiza a ba- 
gagem, ela deve ficar o mais reta possí- 
vel. Para isso, vá nivelando a mala com 
blusas, bermudas, camisetas e outros 
itens. &fFica a dica. 


(Isabela Teixeira da Costa/Interina) 


SUDOKU 


Para jogar basta 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 
Em algum momento você precisaria sacrificar 
seus pontos de vista e experimentar fazer as 


completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9. 


coisas de um jeito diferente. Este é o Não há nenhum tipo de 
momento. Invista nas mudanças. 


decepções e satisfações é feito o bom orientando pelos pressentimentos. 


caminho do progresso. matemática envolvida. 
VIRGEM (23/8 a 22/9) A 
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Quando tudo parecia perdido, chegam pena dar um voto de confiança do que as E impossível agradar a todos. Reúna as | L 


pessoas, mesmo que poucas, com as quais 
você se entende atualmente, tome distância 
dos semeadores de discórdia. 


notícias que desenham outro panorama, 
bem diferente do que parecia inevitável. De 
todo modo, as coisas continuam instáveis e 
você deve reconhecer isso como uma certeza. 


pessoas com quem você se relaciona 
aconselham. Teste o alcance desses 
conselhos. 
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LIBRA (23/9 a 22/10) 

Afinal, importa menos o que as pessoas 
disserem e muito mais o que estiver a seu 
alcance fazer para que tudo corra da melhor 
maneira possível. Com medo, 

as pessoas fazem previsões equivocadas. 


AQUÁRIO (21/1 a 19/2) 

O valor dos conflitos reside no fato de 
fazerem você pensar. Na pior das hipóteses, 
você perde precioso tempo tentando 
demonstrar que a razão está do seu lado. 
Seja racional. 


GÊMEOS (21/5 a 20/6) 

Apesar dos contratempos e da dificuldade de 
entendimento entre as pessoas, você verá 
que há certo progresso, o que vai trazer 
ânimo e fazer com que os desentendimentos 
inúteis sejam postos de lado. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 

A frequência das mudanças trouxe bastante 
desgaste para você. Porém, é importante 
reunir forças e tomar a iniciativa de 

fazer seus planos darem certo. 

Não espere colaboração, conte com sua 
própria força. 


PEIXES (20/2 a 20/3) 

Assuntos que começaram mal podem ter 
reviravoltas positivas, mas isso só confirmaria 
o clima de instabilidade a que tudo está 
submetido. Por isso, antes de cantar vitória, 
procure se certificar do andamento do jogo. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) 

Enquanto ninguém der o primeiro passo 
e a teoria for posta em prática, a conta 
continuará não fechando e o medo de 
tudo dar errado prevalecerá. O primeiro 
passo é o mais difícil, depois melhora. 
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FILMES 


15h30 na Globo 


Topol. A família Winslow acaba de golpista e precisa fugir para 


se mudar para a Califórnia. Se a sobreviver. 
OS PARCAS 2 adaptação não está sendo fácil 
Brasil, 2017. Direção de Cris para os humanos, imagine para 4h na Band 


= 


Marmaduke, um dog alemão 
bagunceiro e pesado. 


D'amato. Com Tirullipa, Tom 
Cavalcante, Bruno De Luca e 
Whindersson Nunes. Romeu 
precisa escapar de China, que saiu 
da cadeia e busca vingança. 
Toinho, Ray Van e Pilôra juntam 
forças para ajudá-lo. 


petrw 


MUITO ALÉM DOS LIMITES 


EUA, 2008. Direção de Kevin Bray. 
Com Cuba Gooding Jr., Dean al dE LAR x 
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enfrenta a ameaça de seu a a RR 

passado, quando integrou uma id 
gangue de Los Angeles. Ao 
reencontrar ex- companheiros do 
crime, ele tem de buscar uma 
forma de proteger a mulher 

e os filhos. 
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O TURISTA 

EUA e França, 2010. Direção de 
Florian Henckel Von 
Donnersmarck. Com Angelina 
Jolie, Johnny Depp, Paul Bettany e 
Timothy Dalton. Professor se 
envolve com mulher misteriosa 
que o usa como isca para enganar 
a polícia. Ele é confundido com 
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MARMADUKE 

EUA, 2010. Direção de Tom Dey. 
Com Lee Pace, Judy Greer, David 
Walliams, Mandy Haines e Frank 
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mos: BRASIL JORNAIS... 


NUNO 


E ARTES CÊNICAS 


Aucusto Pio 


Depois de passar 13 anos longe dos pal- 
cos, o cantor, humorista e imitador Fernan- 
do Ângelo está de volta. Ele se apresenta nes- 
ta sexta-feira (17/6), às 21h, no Teatro do 
Centro Cultural Unimed-BH Minas. 

Fernando promete novidades para a 
reestreia de hoje. “Tenho certeza de que o 
público se pergunta, a cada espetáculo: o 
que será que ele vai aprontar desta vez? É 
muito gostoso sentir esse feedback”, conta. 


DIFERENTE Minciríssimo, diz que aprontou 
um “mexido” para esta noite. “Ou seria um 
show mais para o lado romântico, com mú- 
sicas de Roberto Carlos e Fábio Júnior, ou al- 
go diferente e voltado para o humor, tipo 
stand up. Decidi pelo 'mexido', misto de 
stand up comedy musical”, brinca. “Pela pri- 
meira vez em meus 30 anos de carreira, es- 
tou fazendo um show mais de humor do 
que musical” 

O público pode esperar muitos causos. 
“Numa parte, falo que aos 11, 12 anos, já fa- 
zia imitações de professores e amigos de es- 
cola”. Uma das “vítimas” é o jovem colega 
que se mudou para o Rio de Janeiro e dois 
anos depois, quando voltou para Minas, 
chegou marrento e se gabando de não ser 
mais virgem. 

O “falso carioca” chamou Fernando para ir 
àzona boêmia. “Confesso: naquela época, nem 
sabia o que era isso”, diverte-se. A partir do ca- 
so do garoto marrento, ele desenvolve seu tex- 
to, canta músicas que faziam sucesso na zona 
boêmia. De Sidney Magal, por exemplo. 

O show terá também canções de outros 
artistas, como Vander Lee (1966-2016). “Vou 
cantar um sucesso dele”, adianta Fernando, 


revelando que convidou também a cantora 
Dayse Fialho para o espetáculo. 

Will Motta, tecladista que acompanha 
Beto Guedes, estará com Fernando no palco. 
Desta vez, porém, o instrumentista vai 
atuar. “Ele me provoca o tempo inteiro fa- 
zendo gracinhas, participando das piadas e 
dos meus casos, me enchendo o saco na ho- 
ra de falar algum assunto”, diz Fernando. 
“Will é bem-humorado e muito engraçado.” 

O afastamento dos palcos, depois de trin- 
ta anos de ofício, se deve ao cansaço e a difi- 
culdades do mercado. “Estava muito fecha- 
do para o meu tipo de trabalho, acabei lar- 
gando tudo”, explica Fernando. “Montei 
uma pequena produtora de vídeo em São 
Paulo e passei a viver disso. Fazia textos e ví- 
deos, aproveitando o meu lado de jornalis- 
ta. Aí bateu a vontade de voltar” 

Quando a pandemia chegou, em 2020, 
ele se viu obrigado a adiar os planos. Já esta- 
va tudo certo (para voltar) e veio o isolamen- 
to social. Clientes mandavam vídeos e eu 
editava em casa mesmo, quase não saía. 
Também fiz umas três lives”, relembra. 

Apresentações on-line são um desafio, 
bem diferentes do contato direto com o pú- 
blico. “Cantar e conversar com ninguém é 
complicado. Ninguém e todo mundo, por- 
que é uma incógnita, você não sabe quantas 
pessoas estão lhe vendo. É muito chato, uma 
via só”, afirma Fernando. 

O humorista mineiro aproveitou os tem- 
pos pandêmicos para formatar o show que 
vai apresentar hoje. “Fui por vários cami- 
nhos e cheguei a este, que acho o melhor. 
Pretendo fazer uma turnê daqui para a fren- 
te. Estou igual àquele pessoal que vem tes- 
tar produtos em BH. Se der certo aqui, a gen- 
te vai rodar o Brasil, se Deus quiser”, conclui. 


“O SHOW DE FERNANDO ÂNGELO” 
Nesta sexta-feira (17/6), às 21h. Teatro do Centro Cultural Unimed-BH Minas. Rua da Bahia, 2.244, Lourdes. Inteira: de 
R$ 100 a R$ 120 (setor 1); de R$ 80 a R$ 100 (setor 2). Meia-entrada na forma da lei. Informações: (31) 3516-1360. 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS 


O embaixador de 
Portugal no Brasil, Luís 
Faro Ramos, com a 
ministra Mariana Vieira 
da Silva, o presidente da 
AML, Rogério Faria 
Tavares, e o cônsul de 
Portugal em BH, Rui 
Nuno de Almeida. Atrás, 
o presidente da Câmara 
Portuguesa de 
Comércio, Carlos Lopes, 
e Miguel Cabrita, chefe 
de gabinete da ministra 


PORTUGAL EM FESTA 


FADO, CENTENÁRIO E VÍDEO 


A Semana Portuguesa em Belo Horizonte 
começou na tarde de 9 de junho, com 
homenagem a Camões na Praça Marília de Dirceu, 
no bairro de Lourdes, em frente ao busto do autor 
de “Os lusíadas”. À noite, no Centro Cultural 
Unimed BH-Minas, o concerto de fado de Ana 
Laíns empolgou o público. Ela interpretou 
músicas tradicionais de seu país, mas sem se 
esquecer do Brasil. Quando cantou “Romaria”, em 
homenagem a Elis Regina, o público não 
conteve a emoção. 


Na sexta pela manhã, sessão solene em 
homenagem ao Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas foi realizada na 


Ang 
"para esta noit 


Elo OS, 
BUARQUE 


EM OUTUBRO 


Chico Buarque vai cantar 
em BHde5a8de 
outubro, no Palácio das 
Artes. A turnê terá a 
cantora Mônica Salmaso 
como convidada. O single 
inédito dele, “Que tal um 
samba?” sai nesta sexta 
(17/6), nas plataformas 
digitais. Onze cidades 
estão confirmadas na 
nova temporada, que 
começa em 6 de 
setembro, em João Pessoa, 
e segue até abril de 2023, 
em São Paulo. 
Informações sobre valor 
dos ingressos e início da 
vendas serão divulgadas 
em breve. A última 
temporada de Chico em 
BH ocorreu em 2017, na 
turnê “Caravanas”. 


Academia Mineira de Letras (AML), com a 
presença do cônsul Rui Nuno Almeida, do 
embaixador de Portugal no Brasil, Luís Faro 
Ramos, e da ministra da Presidência de Portugal, 
Mariana Vieira da Silva, integrante do gabinete 
chefiado por Antônio Costa. 


Houve homenagens ao centenário de nascimento 
de dois grandes escritores portugueses: Agustina 
Bessa-Luís e José Saramago. O presidente da AML, 

Rogério Faria Tavares, lançou a “Maratona 

Saramago”, série de cinco videoaulas sobre o autor 
de “O evangelho segundo Jesus Cristo”, que vai ao 
ar durante toda esta semana no canal da AML no 

YouTube. O projeto foi coordenado pela professora 

Vera Lopes da Silva, da PUC Minas. A Semana ainda 
contou com almoço no Automóvel Clube e com a 
tradicional Festa Portuguesa, em frente ao Museu 

Abílio Barreto, na Cidade Jardim. 
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Fernando Ângelo promete show alto-astral para marcar sua volta aos palcos 


HELVÉCIO CARLOS 


>>helveciofigueiredo.mg (O diariosassociados.com.br 


Darth Vader virou “maestro” em BH 


CINE BRASIL 


90 ANOS COM A SINFÔNICA 


Nada mais apropriado que um concerto com 
trilhas de filmes para comemorar o início dos fes- 
tejos dos 90 anos do Cine Theatro Brasil Vallourec. 

“Nos alegra muito compartilhar música de 
cinema neste espaço, porque ele foi cinema du- 
rante a maior parte de seu tempo. Na inauguração, 
foi considerado o maior cinema do país”, disse o 
maestro Sérgio Gomes, regente da Orquestra 
Sinfônica de Minas Gerais durante tributo ao com- 
positor John Williams, autor da trilha de “Star 
wars”, “Um gênio”, elogiou o regente. 


A grande surpresa foi a participação do Conselho 
Jedi de Minas Gerais. Ao final da apresentação, 
Darth Vader invadiu o palco e tentou reger a 
Sinfônica, tomando o lugar do maestro e 
provocando risadas do público. 


ESTADO DE MINAS o 


SEXTA-TFEI 


MARIANA PEIXOTO 


á algo estranho lá 

fora, as imagens 

nas redes sociais 

não se cansam de 

mostrar. Mas, na vi- 
da real, as coisas parecem nor- 
mais. É sobre o medo do desco- 
nhecido, como também sobre 
luto e perda, a minissérie “El re- 
fugio”. A primeira incursão lati- 
na da Starzplay no universo da 
ficção científica estreia na pró- 
xima quinta-feira (23/6). 

É uma série com elenco mexi- 
cano, produzida e rodada no inte- 
rior do Chile (os irmãos Pablo e 
Juan de Dios Larraín são os pro- 
dutores) e dirigida por um argen- 
tino, Pablo Fendrik. 


FÉRIAS DE VERÃO Ambientada 
em Tepoztlán, pequeno municí- 
pio a 80 quilômetros da Cidade 
do México, a história acompanha 
uma família nos últimos dias das 
férias de verão. 

Divorciada de Damián (Alber- 
to Guerra), Victoria (Ana Claudia 
Talancón) vai buscar os três filhos 
no rancho dos ex-sogros. Já na 
primeira noite coisas estranhas 
começam a acontecer. A filha 
mais velha, Sofía (Camila Valero), 
contrariando a mãe, não tira os 
olhos do telefone. Vídeos de todo 
o México e de várias partes do 
mundo mostram objetos desco- 
nhecidos nos céus. 

Rapidamente as imagens vão 
para as redes de TV. E coisas igual- 
mente estranhas começam a 
acontecer nos arredores da casa, 
onde a família vai se fechar. 

Em meio a isso, eles têm de li- 
dar com a perda da filha mais ve- 
lha, Dani. Pelo que o episódio pi- 
loto mostra, ela morreu há pou- 
co — à medida que a história se 
desenvolve, isso será devidamen- 
te explicado. 

“A ideia de mistério é ambí- 
gua, pois os personagens não sa- 
bem o que está acontecendo, 
mesmo sabendo que tem algo 
ocorrendo. Há coisas suspeitas ao 
redor deles, mas nada necessaria- 
mente paranormal. Até que tudo 
começa a mudar”, afirma o dire- 
tor Pablo Fendrik. 

Misto de drama e sci-fi, “El re- 
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A logomarca de hoje homenageia a série “Sob pressão” 


Na série “El refugio”, família tem de lidar com fenômenos assustadores no interior do México 


SOB O DOMÍNIO DO MEDO 


fugio”tem um quê de produções 
apocalípticas em que a família 
acaba se reunindo depois de gra- 
ves incidentes. “Guerra dos mun- 
dos”, de Steven Spielberg, é refe- 
rência imediata. 

“São muitas as referências 
tanto dos personagens quanto 
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do próprio cenário. Como não te- 
mos muitas referências desse ti- 
po de história na América Latina, 
tivemos que buscar lá fora”, diz 
Alberto Guerra. 

Para a atriz Camila Valero, 
que aos 25 anos interpretou 
uma adolescente de 17 (em ple- 
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na crise com os pais e as institui- 
ções), “El refugio” lida muito 
com a imaginação. “Muito do 
suspense e do medo que a série 
provoca vem de não saber o que 
está acontecendo.” 

A série foi rodada no interior 
do Chile, em região rural próxi- 
ma à capital Santiago, durante a 
pandemia. O início da produção, 
Fendrik conta, foi realizado de 
forma remota. 

“Moro em Buenos Aires e, na 
época, as fronteiras estavam fe- 
chadas. Então, não pude viajar. 
Para não ficar parado, uma se- 
gunda equipe de filmagem co- 
meçou a realizar os vídeos (que 
são exibidos nas redes falando da 
invasão extraterrestre). Eram 
mensagens de whatsapp todos os 
dias. O melhor das novas tecno- 
logias é que você pode fazer qua- 
se tudo remotamente. Não é o 
ideal, mas é possível” 

Pouco depois, o elenco mexi- 
cano finalmente chegou ao Chi- 
le. “Na época, a maior parte do 
mundo estava mais aberta, ex- 
ceto o Chile. Tanto que quando 
chegamos, tivemos de ficar 10 
dias de quarentena”, relembra 
Camila Valero. 


PANDEMIA Em momento algum 
a produção foi interrompida por 
causa da COVID-19. “Como a série 
foi feita para ser rodada na pan- 
demia, tudo era muito controla- 
do. E como estávamos em uma 
locação só, a experiência foi úni- 
ca” acrescenta Alberto. 

Trabalhar com equipes de di- 
ferentes nacionalidades tem se 
tornando corrente, diz Fendrik, 
que no ano passado lançou, na 
HBO, a série “Entre homens”. 

“Há poucos países, o Brasil 
talvez seja exceção, capazes de 
absorver a quantidade de con- 
teúdo que as plataformas estão 
demandando. É difícil ter um 
time completo (roteirista, dire- 
tor, elenco, equipe técnica) dis- 
ponível em um só país, já a 
produção na América Latina 
aumentou muito. Todos os 
projetos em que tenho me en- 
volvido contam com profissio- 
nais de vários países”, conclui o 
diretor argentino. 


“EL REFUGIO” 
Minissérie em seis episódios. Estreia na 
próxima quinta-feira (23/6), na Starz- 
play. Um novo capítulo por quinta-feira. 
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Fenômeno 
sul-coreano 

=] inspira “Squid 
Game: The 
challenge” 


“Round 6” vira reality 


A Netflix está à procura de can- 
didatos para a versão reality show 
da série sul-coreana “Round 6”, em- 
bora sem fatalidades. 

Após o maior casting da histó- 
ria dos reality shows, 456 verdadei- 
ros competidores participarão do 
jogo em busca do prêmio de 
USS 4,56 milhões, anunciou a pla- 
taforma em site criado especial- 
mente para recrutar os candidatos 
de “Squid Game: The challenge”, 

Os organizadores procuram 
participantes anglófonos de qual- 
quer lugar do mundo. Entre as con- 
dições exigidas, a pessoa deve ter 
no mínimo 21 anos, “estar disposta 
a participar do programa, que está 
previsto para o início de 2023 e te- 
rá, no máximo, quatro semanas”, 
além de “estar disposta a viajar pa- 
ra todos os lugares que forem ne- 
cessários”, de acordo com a Netflix. 

Os verdadeiros jogadores fica- 
rão imersos no universo de 
“Round 6', “sem saber o que os es- 
pera”, indica a nota de recrutamen- 
to, que promete “uma série de pro- 
vas que te deixarão sem fôlego”. 


“Round 6”se tornou fenômeno 
mundial e causou sensação no ano 
passado, mas também foi motivo 
de polêmica devido à violência das 
cenas e ao clima de paranoia difun- 
dido entre os protagonistas da fal- 
sa competição. 

Na trama, centenas de pessoas 
humildes da sociedade sul-corea- 
na são convidadas a participar de 
um misterioso jogo, cujas regras 
mudam à medida que elas avan- 
cam nas provas. 

Perdedores são impiedosamen- 
te eliminados por máquinas ou vi- 
gilantes mascarados. 

O prêmio do jogo aumenta à 
medida que os jogadores caem, até 
totalizar uma soma astronômica. 
A plataforma Netflix garante que 
na versão real do jogo, “o pior que 
pode acontecer é voltar para casa 
de mãos vazias”. 

“Ganhando ou perdendo, todos 
os jogadores sairão ilesos. Mas se 
ganhar, ganhará muito!” promete 
a plataforma. No mundo da ficção, 
“Round 6º ganhou a segunda tem- 
porada, prevista para 2024. (AFP) 


STARZPLAY/DIVULGAÇÃO 
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Segunda temporada da 
comédia mexicana que 
acompanha duas famílias de 
vizinhos - um rico e sem 
afeto; o outro sem dinheiro e 
com muito amor para dar — 
que não param de brigar. 

. Nesta sexta (17/6), na 
Netflix 


Drama multigeracional gira 
em torno do triângulo 
amoroso entre uma garota e 
dois irmãos, a relação em 
constante evolução entre 
mães e filhos e amizade 
feminina. É uma história de 
amadurecimento sobre o 
primeiro amor no verão. 

. Nesta sexta (17/6), no 
Prime Video 


Série documental em 12 
episódios acompanha o lado 
sombrio do império criado 
há quase sete décadas por 
Hugh Hefner. A produção 
traz material inédito, 
incluindo imagens de 
arquivo e depoimentos 

de especialistas e 

ex- integrantes do universo 
Playboy, como ex- diretores, 
funcionários, ex- playmates e 
ex- namoradas de Hefner. 

. Domingo (19/6), às 22h, 
no canal AE 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


Terceira temporada da série 
adaptada dos quadrinhos 
que acompanha uma 

família de super- heróis 
completamente disfuncional. 
. Quarta (22/6), na Netflix 


STAR/DIVULGAÇÃO 


Aterceira temporada da 
série acompanha o 
escândalo Clinton - Lewinsky 
e os eventos que se seguiram 
durante o governo dele. A 
produção examina a crise 
que levou ao primeiro 
processo de impeachment de 
um presidente dos EUA em 
mais de um século. 

. Quarta (22/6), no Star+ 


STAR/DIVULGAÇÃO 


Incêndio força a alcoólatra 
Sam, de 20 e poucos anos, a 
voltar para a casa de sua 
mãe autoritária, Carol. 
Cercada por todos os gatilhos 
que a fizeram beber, Sam 
tenta deixar o pior para trás 
e dar o seu melhor. 

. Quarta (22/6), no Star+ 
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MEMÓRIAS EM 
TRANSMISSÃO 


Em artigo, curadores da Mostra de Ouro Preto reforçam a relevância e 
a diversidade da produção audiovisual dos povos indígenas do Brasil 


ESPECIAL PARA O EM 


produção audiovisual dos povos indí- 

genas no Brasil já passa de duas déca- 

das, desde suas primeiras experiências, 

mas, ao contrário do início, não tem 

tantas codireções de pessoas não indí- 
genas. Também tem experimentado recepções ca- 
da vez mais amplas de suas singularidades formais, 
deixando paulatinamente de ser vista somente pe- 
lo valor cultural para também ser reconhecida por 
suas elaborações cinematográficas. Tanto essa 
maior independência de mediações não indígenas 
nas equipes de criação quanto a ultrapassagem das 
fronteiras dos visionamentos são as linhas guias da 
programação da 172 edição da Mostra de Cinema de 
Ouro Preto, sob o título “Cinemas indígenas: Me- 
mórias em transição”. 

Na cada vez mais numerosa a produção de dife- 
rentes povos (iniciados no audiovisual entre o fim 
da década de 90 e diferentes momentos do século 
21), é notável não apenas a distância entre as espe- 
cificidades dos modos de vida das comunidades, 
mas também as distintas formas de empregar a 
câmera por diferentes grupos, coletivos e cineas- 
tas, que optam por uma variedade grande de rit- 
mos e de aproximações com seus universos mais 
diretos ou correlatos, impedindo qualquer tentati- 
va vaga e genérica de se tomarem algumas carac- 
terísticas recorrentes como de uma essência indí- 
gena no cinema. 

À programação abrange 35 filmes entre curtas, 
médias e longas-metragens (realizações de 17 po- 
vos originários entre 2002 e 2021), encontros com 
reflexões sobre as formações, sobre a relação com 
professores não indígenas nos primeiros contatos 
com as câmeras, sobre processos de criação e, co- 
mo premissa geral, sobre a relação política e edu- 
cativa com o cinema, tomado como ponte para o 
futuro. A volumosa e variada produção audiovisual 


mm 


suas histórias”, 


indígena das últimas duas décadas enfatiza de mo- 
do recorrente no centro de seu conjunto a trans- 
missão das memórias das lutas pela terra de direi- 
to, pelos territórios dos ancestrais, pela manuten- 
ção e pelo resgate de rituais ameaçados pela vida 
contemporânea, pela preservação de narrativas es- 
pirituais e míticas em que humanos, plantas e ani- 
mais são indissociáveis. 

São recorrentes em alguns filmes situações con- 
sideradas desafiantes e ameaçadoras pelas lideran- 
ças das aldeias, como a necessidade de fortalecer as 
tradições culturais, a espiritualidade e a identida- 
de dos povos, enfraquecidas pelo convívio com a 
cultura do consumo nas cidades, a denúncia das 
explorações e implicações da relação com o dinhei- 
roecomotrabalho para não indígenas, as invasões 
e os assassinatos pelos grupos de exploração eco- 
nômica das florestas e a diminuição das reservas, 
da caça, das áreas de roça e das plantas. Há um 
constante esforço pela afirmação e reconhecimen- 
to de uma existência como indígenas, em seus mo- 
dos, em suas cosmologias, em seus ritos e mitos, 


Cenas de “Bicicletas de Nhaderú”, “Mbyá 
Rembiapoó nhemobe ú — Arte MBbyá-Guarani e 
Tava, a casa de pedra” e 
“Nossos espíritos seguem chegando”, filmes que 

integram a Mostra Homenagem da 172 edição 
da Mostra de Ouro Preto 


tendo o corpo e a oralidade como materialidades 
estruturantes e virtualizadas pela presença em for- 
ma audiovisual. 

O contexto histórico e de anos recentes explici- 
tados ou implícitos nessa produção é banhado em 
doenças, violências, mortes, remoções, corrupções, 
arbitrariedades, reivindicações, derrotas, lutos e re- 
sistências com apoio do mundo espiritual e dos cor- 
pos empunhando arcos, flechas, espingardas e cá- 
meras, sobretudo câmeras. O percentual de indíge- 
nas assassinados no Brasil saltou 22% ao longo de 
uma década (2009 a 2019), com 2.074 vidas inter- 
rompidas à força (18,3 mortes para cada 100 mil ha- 
bitantes), segundo os dados do “Atlas da violência 
2021”, produzido pelo Instituto de Economia Apli- 
cada (Ipea), que pela primeira vez incluiu a popula- 
ção indígena em sua pesquisa. No mesmo período, 
a taxa de homicídios no país caiu 20%. As invasões 
predatórias de terras indígenas aumentaram 137% 
em 2020 em relação a 2018, atingindo 201 terras in- 
dígenas e 145 povos em 19 estados. 

O Brasil tinha em 2010, segundo dados do IBGE, 
254 povos, falantes de 160 línguas, somando quase 
900 mil indígenas autodeclarados (325 mil em zo- 
nas urbanas e 572 mil em zonas rurais). O total cor- 
responde a 0,47% da população brasileira. Vinte e 
seis povos têm população inferior a 100 pessoas. 
Em levantamento emergencial de 2021 do IBGE, 
que combinou os dados de 2010 com a versão atua- 
lizada de Base Territorial como parte dos preparati- 
vos para o Censo 2022, foi estimado um total de 
1,109 milhão de indígenas, um crescimento supe- 
rior a 20% nos últimos 11 anos. 


EXISTIR, RESISTIR, 
PRESERVAR E TRANSFORMAR 


O cinema desses povos é um cinema de mino- 
rias resistentes e antigas, em constantes mudanças 
e sob permanentes ameaças, com uma luta inaca- 
bável para existir, resistir, preservar e transformar. 
O cinema é um rito transtemporal do passado, res- 
gatado pelo presente diante da câmera e rumo ao 
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futuro de um espectador, em algum lugar e em al- 
gum tempo adiante na cronologia. Essas transmis- 
sões como memórias a serem cultivadas para as no- 
vas gerações de indígenas e para olhares não indí- 
genas dentro e fora do país abrangem quase todos 
os gestos cinematográficos em exibição: reações di- 
retas dos povos contra seus invasores e agressores 
como estratégias de sobrevivências, as encenações 
de mitos e rituais em que os espíritos são chama- 
dos e incorporados, ações de restauro do solo para 
desenvolvimento de roças, a paradoxal relação com 
as religiões não indígenas, os projetos de emanci- 
pação econômica, o artesanato como continuidade 
da tradição e sobrevivência econômica. 

Diante desses filmes em que nem tudo é visível, 
em que segredos são mantidos e situações sagradas 
são deixadas fora da imagem, é também importan- 
te respeitar seus mistérios, seus interditos, suas or- 
ganizações livres, coreográficas, ritualísticas e às ve- 
zes aparentemente dispersas, recusando em mui- 
tos trabalhos os esquematismos de uma monta- 
gem calcada em estruturas que reverberam e enca- 
deiam fragmentos sobre outros fragmentos. A for- 
ça das presenças diante da câmera talvez importe 
mais que a organização de sentidos em cada bloco 
de movimento e de palavras. Manuela Carneiro da 
Cunha nos lembra do aviso de Levi Strauss (a ordem 
é uma ilhota em um mar de caos) e do conselho de 
uma amiga (não tente provar demais). É também 
não menos importante neste sentido considerar 
que, apesar de montadoras e montadores não indí- 
genas em muitos filmes, apesar de um empenho 
dessas montagens em organizar o material segun- 
do alguns preceitos ocidentais, essa convivência in- 
tercultural na realização não submete cineastas in- 
dígenas a técnicos não indígenas, mas estimula es- 
ses cineastas a progressivamente se emanciparem 
da mediação não indígena por meio de olhares pró- 
prios e hibridizados, que se apropriam da tecnolo- 
gia ocidental para empoderar em suas lutas. 


* Cleber Eduardo é curador da temática histórica da 
172 CineOP - Mostra de Cinema de Ouro Preto. 

** Leonardo Sabanay é assistente de curadoria da 
mostra histórica 
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Reedição dos quatro romances de Godofredo Rangel traz textos de Antonio Candido, Autran Dourado e Carlos Drummond de Andrade sobre a marcante obra do escritor e jurista mineiro na primeira metade do século 20 


Os dias são longos, arrastam-se. 
Uma lentidão “deliciosamente aborreci- 
da”, em que tédio e prazer da indolência 
se entrelaçam. A rotina traz marcas idên- 
ticas: o chão intumescido por pétalas ro- 
xas;a porteira frígida; a curva do rio ras- 
gando campos semeados de cupins; o 
animal arreado, “tosando a relva”, à espe- 
ra de alguém; a vendola à beira da estra- 
da, mais frequentada por maribondos; a 
esperada visita noturna de uma formi- 
ga.. enfim, a fazenda. “Vida ociosa” está 
entre as quatro obras de Godofredo Ran- 
gel (1884-1951) reeditadas e reunidas em 
dois volumes que serão lançados na pró- 
xima segunda-feira (20/6), na sede da 
Academia Mineira de Letras. Dentro da 
proposta de valorização da literatura mi- 
neira, a edição especial também compi- 
la os romances A filha”, “Falange glorio- 
sa” e“Os bem-casados”, do autor. 

Os dois volumes reproduzem textos 
de Antonio Candido e Autran Dourado, 
que prefaciaram edições do autor, res- 
pectivamente, de 1955 e 2000, além de 
texto de Carlos Drummond de Andra- 
de, publicado em 1952, homenagem 
póstuma a Godofredo Rangel. Além da 
cronologia da trajetória do escritor, o se- 
gundo volume é prefaciado pelo escri- 
tor e artista plástico Márcio Sampaio, 
curador da obra de Godofredo Rangel. A 
releitura do autor mineiro se viabiliza 
por convênio firmado entre a academia, 
a Escola Judicial Desembargador Edésio 
Fernandes (Ejef), o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TIMG) e a Associação 
dos Magistrados Mineiros (Amagis). 

“Vida ociosa” foi apresentada ao pú- 
blico pela primeira vez em capítulos, 
entre 1917 e 1918, no Estadinho, edição 
vespertina do jornal O Estado de S. Pau- 
lo. A obra foi editada na íntegra em 1920 
com o subtítulo “Romance da vida mi- 
neira”, pela Revista do Brasil, dirigida 
por Monteiro Lobato (1882-1948), “ami- 
go de escrita”, com quem Godofredo 
Rangel manteve profícua troca de cor- 
respondência por mais de quatro déca- 
das, entre 1903 e 1948. Ao fim do último 
capítulo do romance, Lobato escreveu a 
Rangel, na ocasião juiz de Direito em 
Machado e Santa Rita do Sapucaí, viven- 
do nesta cidade do Sul de Minas: 

“Acabo de ler o último capítulo de 
“Vida ociosa” Se algum tranca me disser 
que não és o sucessor de Machado de 
Assis, leva bofetada nas ventas. Nin- 
guém é juiz em matéria própria. Teu juí- 
zo sobre a “Vida' é suspeito, não tem va- 
lor legal nenhum. Os outros é que têm 
de dizer, como eu, que aquilo é uma 
obra-prima de psicologia e realismo das 
mais puras. Depois dos livros de Macha- 
do, nada apareceu em nossas letras que 
a iguale. Quero ter a glória de ser o pri- 
meiro a dizer que a Vida ociosa 'só po- 
de figurar em nossas letras junto ao me- 
lhor de Machado. E se depois de publi- 
cado o livro o mundo inteiro não disser 
a mesma coisa, paciência: é que o mun- 
do inteiro é uma grande besta.” 

As cartas de Lobato para Rangel fo- 
ram publicadas em 1944 pela Compa- 
nhia Editora Nacional, de São Paulo, no 
livro “A barca de Gleyre: Quarenta anos 
de correspondência literária”. Iniciam-se 
em9 de dezembro de 1903, quando o es- 
tudante de direito Monteiro Lobato es- 
creveu ao amigo Godofredo Rangel: “Si- 
go logo para a fazenda e quero de lá cor- 
responder-me contigo longa e minucio- 
samente, em cartas intermináveis - mas 
é coisa que só farei se me convencer de 
que queres realmente semelhante coi- 
sa” Estudantes de direito em São Paulo, 
Lobato e Rangel integraram o grupo lite- 
rário Cenáculo, que se reunia na casa 
alugada por Rangel na Rua 21 de abril, no 
Belenzinho, apelidada de Minarete por- 
que, à semelhança destas torres nas 
mesquitas, da sacada do imóvel descor- 
tinava-se bela vista de São Paulo. 

O extenso volume de cartas e confi- 
dências literárias entre Lobato e Rangel 
foi, nos primeiros anos da década de 
1940, mutuamente restituído aos res- 
pectivos remetentes, segundo proposta 
de Lobato. Assim nasceu “A barca de 
Gleyre”, que alcançou o primeiro esca- 
lão da literatura brasileira. Entretanto, à 
exceção de uma pequena amostra em 
edições do Suplemento Literário de Mi- 
nas Gerais, publicada em 1984 por oca- 
sião do centenário de Godofredo Ran- 
gel, as cartas do mineiro a Lobato per- 
manecem inéditas. Rangel nunca quis 
torná-las públicas, considerando-as ape- 
nas uma provocação ao amigo, assinala, 
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ao prefaciar o segundo volume da edi- 
ção, Márcio Sampaio, que foi casado 
com a artista plástica Eliana Rangel, ne- 
ta de Godofredo. 


ROMANCE . 
AUTOBIOGRÁFICO 


“Vida ociosa” é romance autobio- 
gráfico. Foi escrito quando Godofredo 
Rangel exercia a função de juiz munici- 
pal em Machado e em Santa Rita do Sa- 
pucaí. Retrata a vida do interior mineiro, 
onde um único dia desliza por dezesseis 
dos 21 capítulos da obra. O narrador 
protagonista, o advogado doutor Félix, 
perscruta a alma do fato irrelevante, 
previsível. Ao mesmo tempo, o contras- 
te entre a opulência da linguagem de 
quem narra sem pressa, parece em per- 
manente descompasso com a simplici- 
dade da vida na roça, de quem cuida in- 
cessantemente das galinhas, da pesca, 
das redes, fatos que, pela repetição, es- 
pelham a falta de grandes acontecimen- 
tos. É assim que, em câmera lenta, nada 
acontece. Só a vida que segue, suave, na 
banalidade das cores, sabores e cheiros 
das fazendas mineiras. 

Entre o tédio e o prazer do ócio de 
uma vida bucólica e previsível, doutor 
Félix se torna amigo de uma família de 
gente humilde, do campo: o casal de 
idosos Próspero, a sua esposa, siá Mar- 
ciana, e o filho Américo. Félix é tratado 
com grande afeto pelos velhos e como 
irmão por Américo, pessoa muito inte- 
ligente e idealista. Em suas visitas, o ad- 
vogado discorre sobre filosofia e ciên- 
cia; ouve os casos do campo sobre as ca- 
çadas, as pescarias e os animais domés- 
ticos. Em cada uma das visitas à família 
pobre, Félix deixa um saquinho de 
moedas. Félix é idolatrado e referência 
intelectual de Américo, que começa a 
ensinar as crianças da região a ler e es- 
crever, além de ministrar os rudimen- 
tos das ciências. Um dia, Félix recebe em 
seu escritório a inesperada visita da fa- 
mília de Próspero, quando lhe revela 
que sempre guardara as moedas recebi- 
das ao longo dos anos para lhe presen- 
tear. Félix fica emocionado com o pre- 
sente, um lindo anel, e o encara como 
uma lição contra a sua vaidade, uma 
certa transigência orgulhosa com que 
frequentara a casa da família aqueles 
anos todos. Em retribuição, mostra um 
documento em que conseguira nomear 
Américo como professor de ensino bá- 
sico em um grupo escolar que seria 
construído na região. 

A carreira literária de Godofredo 
Rangel foi marcada pela discrição, nas 
palavras de Carlos Drummond de An- 
drade, associada à figura de homem re- 
traído, cortês e “humilde de natureza”. 
Antonio Candido situa Godofredo Ran- 
gel, ao lado de Amadeu de Queiroz, 
Eduardo Frieiro, Cyro dos Anjos, na ca- 
tegoria de “calígrafos”. São eles apurados 
no estilo, medidos na composição, dis- 
cretos na psicologia. “Sob muitos aspec- 
tos semelham de fato um grupo de calí- 
grafos, profundamente sensíveis à bele- 
za formal da página, trazendo à escrita 
uma aplicação minuciosa, caprichando 
os traços, embelezando as palavras pe- 
lo talhe elegante da letra. Os seus livros 
parecem revelar a cada passo, sob a mo- 
notonia tipográfica, um original amoro- 
samente traçado a mão, segundo a ve- 
lha arte que se foi perdendo com a im- 
prensa, depois com a máquina datilo- 
gráfica, e subsiste em espírito no estilo 
deles, animando, como a folha perdida, 
mas estuante de um palimpsesto, o 
molde impessoal da letra de forma”, 
descreve Antonio Candido em prefácio 
de 1955, originalmente publicado em 
“Falange gloriosa” (Ed. Melhoramentos, 
São Paulo). 

“Como um lençol subterrâneo”, a 
“consciência artesanal do calígrafo” está, 
na avaliação de Antonio Candido, pre- 
sente em todas as obras de Godofredo 
Rangel: se em “Falange gloriosa” encon- 
tra-se “um tanto derramada”, apresenta- 
se mais contida e elegante em “Vida 
ociosa”: e, em “Os bem-casados”, “seca, 
em plena posse de todos os recursos”. 
Antonio Candido identifica nesse ro- 
mance o ápice da expressão do talento 
de Rangel, ainda que redigido antes, 
“sem dúvida modificado essencialmen- 
te depois”, pois foi publicado postuma- 
mente. “Nele se equilibram finalmente 
o apuro impecável do estilo, a seguran- 
ça da composição, a compreensão psico- 
lógica e a coragem moral de enfrentar 
com decisão os aspectos pouco amáveis 
da vida”, assinalou Antonio Candido. 
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“Me faz sentir e amar 
melhor certas páginas 
tuas e invejá-las” 


Carlos Drummond de Andrade 

(Texto publicado originalmente no livro 
“Passeios na ilha”, de Carlos Drummond de 
Andrade, de 1952) 


“Como é curioso esse halo que a 
publicidade lança em torno de nossos 
escritos! Monteiro Lobato assistiu em vida à 
própria glória no limite nacional do termo; 
entretanto, o que talvez melhor o defenderá 
do esquecimento vindouro, aquilo que ele 
nunca imaginaria servir como testemunho 
de um temperamento literário, menos 
realizado que desviado, não são seus contos 
nem seus romances, são as centenas de cartas 
que durante quarenta anos escreveu a um 
amigo do interior de Minas. Não sei, em nossa 
literatura, de correspondência mais rica do 
que esta, salvo a de Mário de Andrade, que 
não tem rival. Apenas, sentimos o silêncio 
estranho que secunda o correspondente 
Lobato, pois as cartas de Rangel não foram 
publicadas, e sem dúvida elas devem 
importar, no diálogo de quarenta anos. E aí 
está mais um traço a reter em sua 
personalidade: ele foi capaz de um diálogo 
literário que durou toda uma vida, e que 
muito provavelmente garantirá a lembrança 
de seu amigo. 

Meu cortês, meu douto, meu caro e bom 
Godofredo Rangel: agora que morreste, posso 
bem dizer que não te conheci menos porque 
pouco te frequentei. E se me lastimo porque 
a vida não me permitiu privar de tua 
companhia, deixa estar que nós mineiros, e 
entre os mineiros os de certo tipo de 
sensibilidade, em rigor não carecemos de 
presença física para a funda convivência. 
Abrindo ao acaso teu livrinho de contos, essas 
Andorinhas que cabem no bolso do paletó, 
encontro, entre surpreso e comovido, dois 
títulos que me coube quase repetir 
inconscientemente: “A beira-rio” (e escrevi 
algo chamado “Beira-rio”) e “Meu parente” 
(também aventurei “Meu companheiro”. Se 
os temas são diferentes, perdura a identidade 
de gosto no rotular, a maneira afim, que me 
faz sentir e amar melhor certas páginas tuas, 
invejá-las e censurar-me por não as ter escrito 
eu mesmo. Satisfeito porque assim te copiei 
aquelas palavras, faço delas uma flor, e te 
ofereço essa flor, velho Rangel” 


“Personagem de um 
dos meus romances” 


Autran Dourado 

(Do prefácio publicado originalmente em 
“Vida ociosa”, Ed. Casa da Palavra/Fundação 
Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro, 2000) 


“Entre as muitas pessoas que 
colaboraram para a minha formação, duas 
foram decisivas e a elas devo o que sou: Artur 
Versiani Veloso e Godofredo Rangel — o 
filósofo e o escritor. A Veloso, o ordenamento 
que procuro dar à minha mente e a minha 
iniciação; a Rangel, o aprendizado literário, a 
seriedade diante da obra, a humildade, a 
certeza de que ela é muito maior do que a 
nossa pessoa, que exprimimos para criar e 
não criamos para nos exprimir. Quando o 
escritor se sobrepõe à obra, estamos diante 
de um homem de letras, de um homem 
público, melhor seria dizer; quando se dá o 
contrário, estamos diante de um verdadeiro 
artista. Foi essa a primeira lição que recebi do 
escritor Godofredo Rangel. A Veloso e a 
Rangel procurei deixar assinalada a minha 
dívida de gratidão dedicando-lhes o meu 
romance “Um artista aprendiz” do qual são, 
com pouco disfarce e alteração, personagens. 
Veloso, junto com as aulas de Filosofia, me 
despertou o amor pelos clássicos; Rangel me 
ensinou que o simples amor pela literatura 
não basta, se ele não se apoia no aprendizado 
da técnica literária” 
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Trechos 


“VIDA OCIOSA” 


“Atravesso um longo trecho do povoado, que ainda dorme na 
penumbra. A orla do horizonte empalidece. Cantos roucos de galos 
erguem-se de todos os quintais. Arvoredos sonolentos debruçam - 
se sobre velhas cercas, sombrios e relentados, com um fulgor de 
diamante negro em cada folha. A aragem corta e ligeira névoa 
adensa- se nas extremidades da rua. Sorvendo até o imo dos pul- 
mões o ar úmido e frio, sinto meu sangue reagir alvoroçadamente, 
dando- me uma doce impressão de bem - estar. 

A estrada. Um resto da melancolia da noite ainda se exprime 
no cricrilar transnoitado dos últimos grilos; em compensação, o 
hesitante rangido com que as primeiras cigarras ensaiam a música 
do dia, o crescendo de pios e gorjeios na grande mata do outro lado 
do rio, anunciam o dia que alvorece. 

Essa hora exerce sobre mim efeitos contraditórios. Às vezes 
acabrunha- me, intumesce - me o coração com velhas recordações 
imprecisas; há em minha alma o renascer de sensações antigas, e 
que de longínquas jaziam em letargo, como mortas. Para despertá- 
las basta um quase nada: um reflexo alvacento num alagadiço, um 
voo ondulante de pássaro, o sussurro da viração nas folhagens...” 


“A FILHA” 


“Quando ele recomeçou a ver a vida comum, com os seus 
pequenos seres e os meandros de suas pequeninas preocupações, 
tomou- o uma impressão de espanto, por ver que fora do mundo de 
seus sentimentos havia o que quer que fosse real. O universo não 
era um imenso deserto! E, sentindo - se ainda muito longe, via con- 
fusamente em torno a si o formigar dos ínfimos humanos. Colhia- 
o a surpresa de quem, através de um telescópio, visse surgir da 
calma luminosa de um astro a complexa agitação da vida, num 
mundo semelhante a este, ao qual o afastamento funde no reflexo 
pálido que nossos olhos contemplam. Reconhecia os lugares e pes- 
soas, reentrando na normalidade da existência habitual. Via o 
descalabro em que iam seus negócios, esforçando - se debalde a 
fazê - los prosperar. Na luta da vida, ele fora o soldado posto fora do 
combate e que, volvendo depois, encontra nas fileiras seu posto 
preenchido. Enquanto jazera na torre da alucinação, os liliputianos 
eliminaram- no; e, como se isolara para sofrer, via - se agora só, no 
conflito de interesses, contrastado por adversários astutos e fortes. 
Mas não o abatia tanto essa hostilidade, no que tinha de lesiva, 
como o triste espetáculo da desenfreada cobiça. Oh, os pequeninos 
seres, os ínfimos embriões! 

Cada qual era uma potência. E cada qual era um inimigo, 
trazendo consigo, como uma vespa, sua dose de peconha e pron- 
to a instilá- la em seu opositor.” 


“FALANGE GLORIOSA" 


Pintar o amargor dos primeiros desânimos do moço é folhear 
um livro torturante. Como começaram a apontar- lhe n'alma? Eram 
a exaustão de um físico depauperado, arcabouço sem vísceras, que 
revertera seu potencial em energia radiante? Talvez o alquebra- 
mento do viageiro sedento que no deserto vê a miragem de 
palmeiras e cascatas furtar- se- lhe à aproximação, negaceando - 
lhe de novo em remontados horizontes? Ou seria antes a visuali- 
dade desanimadora da realidade entrevista? Pois Navarro, malgra- 
do o progresso dos alunos, queria absurdamente mais progresso, 
progresso indefinido; e, para desconcertar o professor feliz que 
assistia confiante ao seu meticuloso interrogatório, engendrava 
perguntas ambíguas, capciosas, em cujas malhas apresava os 
alunos incautos; e saía sobre o fiasco, com a visagem contrafeita 
de quem não se impressionou bem. 

Era visível seu expediente. 

Depois desse vislumbre da realidade, Ricardo não se aforçura - 
va menos no cumprimento do dever; no entanto, carecia de um 
esforço crescente para se conservar na mesma altitude; e, sem 
embargo de sua ardente vontade de pagar ao Navarro o muito que 
lhe devia, no que envolvia ao mesmo tempo um preito de amor ao 
seu querido morto, começava a sentir descorajamento e tédio da 
sua dedicação estéril, e um como fermento de protesto. Algo de 
instintivo e indomável dentro de si queria rebelar- se enfim, sendo 
preciso, para sopear- lhe os assomos, a mão firme que obriga a 
mola de aço a manter enroscadas suas espirais elásticas. Por esse 
tempo Meira foi encontrá-lo um dia deitado, depois da hora regi- 
mental do levantar; não dormia; seu olhar vago espraiava- se por 
visões misteriosas, e estava tão embebido nelas, que estremeceu 
num sobressalto, sentindo a mão que lhe pousava na cabeça. 

— Cumpra o seu dever — sussurrou- lhe o subdiretor.” 


“OS BEM-CASADOS” 


“D. Alípia era muito econômica. Se descobrisse um erro, por 
pequeno que fosse, nas contas que os filhos da fazenda lhe 
prestavam, era certo repreendê- los severamente; e, como nada 
lhe passava despercebido, eles tinham o máximo cuidado de 
explicar o emprego de cada vintém. Não fazia roupas novas para os 
moços. Eles vestiam as que haviam servido ao pai. O corpo não era 
exatamente igual, mas — ora! — um refego aqui, uma ensancha 
aproveitada ali, e iam prestando. Para aproveitamento dessas 
roupas havia uma espécie de hierarquia a observar. Ocupava- as 
primeiro o Afonso, por ser de mais idade e consideração; depois de 
algum tempo, passava- as ele ao Cosme, que por sua vez as herda- 
va a Pedrinho — e em tal estado, que ninguém diria que aqueles 
tristes restos serviram um dia para ocultar as secretas nudezas do Dr. 
Lopes Coutinho. Em certas ocasiões os filhos, mordidos de ciúme, 
protestavam contra o esbanjamento de roupas novas para o Juca, 
o filhinho querido que ainda gozava a regalia de morar na 
povoação. 

— Mas o Juca vai seguir os estudos, meus filhos — explicava D. 
Alípia —, precisa, por isso, apresentar-se com mais decência. 

— Há de seguir mas é uma figa! — resmoneavam os descon- 
tentes, que tinham razões sólidas para descrer das esperanças 
maternas. 

Eram, porém, rebeldias de momento. Aquietado o assomo de 
ciúme, eles se submetiam dóceis ao estatuto econômico com que a 
matrona os regia.” 


4. ESTADO DE MINAS 


Sexta-feira, 17 de junho de 2022 


PRIMEIRA , LEITURA 


AS COISAS DE QUE NÃO 
ME LEMBRO, SOU 


JACQUES FUX E RAQUEL MATSUSHITA (ILUSTRAÇÕES) 


“Não me lembro de ter aprendido o alfabeto. De repetir 
fastidiosamente o som das vogais e das consoantes. Não 
me recordo de ter aprendido o estranho som da letra 'h'e 
nem de ter a percepção e consciência do 'w'. Não me lem- 
bro de sentir nenhum desejo, cobiça e volúpia pelo outro. 
Ele ainda fazia parte de mim. Não me lembro da disputa e 
da competição pelo olhar da professora. Por seu amore ad- 
miração. Não me lembro das brigas, das desilusões, das pri- 
meiras angústias que só aconteciam na escola. Não me 
lembro quando diferenciei pela primeira vez meninos de 
meninas. Não me recordo do dia em que olhei para uma 
menina e algo diferente se passou em mim. Talvez um bri- 
lho mais intenso no meu olhar. Talvez uma quentura inau- 


gural percorrendo meu corpo. 


Não me lembro da primeira vez em que cheguei em ca- 
sa desiludido. Não me lembro do dia em que descobri que 
todos os outros alunos da escola também eram especiais, 
e que uns eram muito mais especiais e queridos pelas pro- 


fessoras que os outros. E eu não era um dos queridinhos. 


Não me lembro do dia em que algum amigo preteriu ou- 


tro a mim. Também devo ter apagado completamente a 


lembrança do dia em que uma menina escolheu olhar pa- 
ra outro e fechar os olhos para minha perfeição. Não lem- 
bro de compreender que o mundo poderia ruir um dia. 
Que eu podia me abalar. Que eu poderia sofrer.” 


RESENHA 


“A BOTICÁRIA” 


De Fernando Magaldi 
386 páginas 

Editora Viseu 
R$54,90 (impresso) 
R$9,90 (digital) 


Lançamento: 25 de junho, das 11h às 15h, no Gabiroba Butiquim - 
Rua Padre Vieira, 319, Bairro Minas Brasil, em Belo Horizonte 


O clarão rasgou o céu com raios e trovões de fo- 
raa fora; assim, o livro “A boticária”, da Editora Vi- 
seu, vem triunfante, pela autoria de Fernando Ma- 
galdi, jornalista, poeta e, agora, prosador dos bons. 
Moderno jeito de escrever, pena firme, texto sabo- 
roso, envolvendo pessoas desde a metade do sécu- 
lo 5 até 1452. Quando de forma ousada narra os 
conflitos e a saga dos personagens — que vivem vi- 
da de amor, de traição, de luxo, de ódio, de deses- 
peradoras situações de terror ante as Cruzadas e 
as Inquisições. 

Fernando Magaldi chega com um grande ro- 
mance para lembrar a Idade Média. O tempo, as- 
sim, fechou, nas páginas urdidas pelo escritor, em 
intensidade poucas vezes vistas, o medo pegou to- 
dos da caravana e aumentou quando uma nuvem 
negra se deslocou para cima deles. A caminhada 
montanha acima parou, impossível continuar, um 
vento forte quase jogou todos ao chão. E o tempo- 
ral caiu castigando — não tinham como prosseguir. 
O escritor, de forma segura, vai trabalhando com 
zelo as palavras de “A boticária”, que é definida nos 
dicionários como dona de farmácia, onde se pre- 
param, manipulam ou vendem medicamentos. 

Então, Tarik, conselheiro do imperador, médico 
revolucionário, que não sabia o que é medo, era 
quem liderava a caravana pelas montanhas numa 
mudança atribulada para a cidade de Antalya, após 
atentado, confusão, quando o sultão põe o filho 
sob a guarda de Tarik. Ainda ele, Mariam, Hassan, 
o sultão — na caminhada pelas páginas — acabam 
nos jogando ao poderoso Império Turco-otomano, 
que abrangia parte do Oriente Médio, do Sudeste 
da Europa e do Norte da Africa, que dominou o 


mundo, terminando com a tomada da capital do 
Império Bizantino, conhecido como Império Ro- 
mano do Oriente — capital Constantinopla —, que 
foi invadida e subjugada pelos otomanos coman- 
dados pelo sultão Mehmed IL 

No cenário conturbado da Idade Média, os vá- 
rios personagens vivem suas vidas e destinos. A 
forte mulher Mariam, personagem principal, pas- 
sa momentos cruciantes: “Tu és uma feiticeira e 
como tal morrerá. As sentenças do Santo Ofício se- 
rão cumpridas e estará entre as primeiras a quei- 
mar na fogueira dos homens, antes que sua alma 
arda no fogo do inferno, onde o calor é maior do 
que o sentido pelo seu corpo. Estás a partir de ago- 
ra vivendo a expiação. Arrependa dos teus peca- 
dos e procura salvar tua alma”. 

Mariam, luz em turco, respirou fundo por três 
vezes. À salvação dela das garras da Inquisição 
ocorreu durante outra tempestade, ao caírem os 
raios que riscam os céus e matam os dois princi- 
pais religiosos da procissão de expiação. E ela toca 
a vida, mulher bela e forte, casa-se com o impera- 
dor Mehmet, que tomou Constantinopla, hoje Is- 
tambul localizada entre a Europa e a Ásia, marcan- 
do o fim da Idade Média, transcorrida entre os 
anos de 476 a 1453, caracterizando-se, entre outros, 
pelo sistema feudal, a vassalagem, as Cruzadas, a 
Inquisição e a peste negra. 

Passagem boa, naquelas paragens do grande 
império, é quando o autor escreve que no mundo 
islâmico era proibida a representação em peças 
teatrais de pessoas. Assim, para burlar os rígidos 
ditames dos religiosos, criaram o teatro de som- 
bras com as pessoas enfeitadas, adornadas para fu- 
girem de ser reconhecidas. Hassan, um dos figu- 
rantes, desiludido com tudo, sai pelo mundo e se 
junta a trupe de teatro de sombras, que é aplaudi- 
da por onde passa. O poder do Império, que mar- 


SOBRE O LIVRO 


“As coisas de que não me lembro, sou”, de Jacques Fux, “trata de forma poética das lembranças e gerações do testemunho e da pós-memória”, 
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cou os séculos 5 e 15, subjugava o mundo, com for- 
ça militar fantástica para a época, que mesmo as- 
sim se desmoronou, via fortes desavenças religio- 
sas, guerra, atentados, conflitos. Período igual o de 
hoje, muita confusão, incertezas, e luta pelo poder 
— sombreia Magaldi. 

Em cada verbo muita emoção, com dezenas de 
seres na narrativa, elevando o gosto e a adrenalina 
pelas ações e palavras. Magaldi, boa técnica na es- 
crita, vai arrumando o romance com amor, dei- 
xando a gente com vontade de conhecer toda a 
história. E o autor, sem tirar o olhar das linhas de li- 
vros, se jogou na literatura, e, agora, parte para o 
segundo, pois lançou um de belas poesias. Magal- 
di, no belo escrito, tira os personagens de cena. E, 
como diz, vez por outra são lembrados, mas Has- 
san reaparece — o único — para cumprir parte das 
visões de Mariam, chamada de feiticeira e quase 
morre na prisão. 


VOO DA COTOVIA Na imaginação, ele, nas páginas, 
faz belo voo com a cotovia — talvez o sinal — que a 
história por ser cativante, atraente, poderá conti- 
nuar em outros tempos e regiões, com novos lan- 
camentos de outras obras na mesma linha. Ainda 
nada na cabeça, só vontade, diz Magaldi. O texto 
dele é despoluído, limpo como as águas — que cor- 
rem nas montanhas. E na trama de a “A boticária” 
a leitura é saborosa, fácil, inteligente. E, assim, pa- 
ra sustentar minha palavra, vão trechos do roman- 
ce que veio para ser sucesso: 

“Preciso vê-la — disse prontamente tão logo a 
serva terminou o relato. O pedido do médico Tarik 
soou como uma ordem para o sultão que demons- 
trou não esperar por aquele tipo de solicitação. 
Desde que a mãe dele ficara viúva, há mais 30 
anos, nunca tinha visto homem algum adentrar à 
câmara dela. Como agora — um estranho jovem 
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ousaria pedir uma coisa dessas? Parecendo Tarik, 
adivinhar os pensamentos do senhor sultão tem- 
poral, daquelas paragens, procurou lhe aplacar a 
ira e abrir caminho para ver a paciente. - Majesta- 
de, sei que meu pedido pode ferir os princípios 
morais do nosso povo. Mas, na medicina moder- 
na, o médico precisa ver o paciente. O sultão não 
viu outra alternativa senão aquiescer ao petulante 
pedido do jovem médico”. 

Outra boa situação: “A cada vez que Mariam re- 
capitulava os rumos que a última conversa com o 
prelado tomara via com nitidez maior que seu 
destino estava traçado, mas ainda tinha fé inaba- 
lável no Criador, que lhe sustentava viva e cons- 
ciente. Restava a perspectiva de encontrar Hassan. 
Ficara feliz com o sumiço do amante porque man- 
tinha a esperança de não se sucumbir à insanida- 
de de uma época na qual, uma vez mais, procura- 
va se levantar em nome de um Deus que, ao con- 
trário, sempre dera provas de sua misericórdia, de 
seu perdão e de clemência, numa era de intolerân- 
cia, infidelidade e, principalmente, de terror. 

“Numa dessas conversas, Mehmet confiden- 
ciou a Hassan não estar de todo convicto de que 
Mariam tivesse tramado o assassinato de Catari- 
na, mas por causa das evidências e de todos os in- 
dícios coletados pelo Vizir não tivera outra opção 
senão mandar encarcerá-la. O castigo da dúvida, 
Hassan, é muito mais cruel que a certeza” E, aí, fi- 
ca a saudade da gostosa leitura de “A boticária”, Ma- 
galdi, homem forjado no aço da luta diária em jor- 
nais, bom conhecedor de economia, formado em 
comunicação social pela Universidade Católica de 
Minas Gerais, começa bem com “A boticária” para 
ficar de vez na literatura brasileira e mineira, esta 
das mais respeitadas e das melhores deste país. 


* Manoel Botelho é jornalista 
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